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RESUMO

O Instituto Federal de Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia do Ceará (IFCE) - Campus
Fortaleza adota práti�as pedagógi�as inovadoras e �omprometidas �om a qualidade
do ensino que se refletem no �urrí�ulo integrado do �urso té�ni�o em Informáti�a, que
enfatiza a abordagem baseada em �ompetên�ias e habilidades para a atuação
profissional �ontemporânea. Nesse sentido, esta pesquisa tem �omo objetivo
�ompreender as práti�as pedagógi�as, que dire�ionam o trabalho edu�ativo dos
estudantes do Ensino Médio Integrado do Curso Té�ni�o de Informáti�a do IFCE -
Campus Fortaleza, por meio da metodologia de estudo de �aso �om abordagem
des�ritiva, �om base na análise do�umental dos do�umentos de Matriz Curri�ular e
Projeto Políti�o Pedagógi�o, sendo os do�umentos dos anos de 2005 a 2022, que a
instituição disponibilizou. Através dessa metodologia, o trabalho resulta no
planejamento, desenvolvimento e avaliação de um produto edu�a�ional em formato
de E-book aprovado e publi�ado, apresentando práti�as pedagógi�as que �ontribuem
para a formação omnilateral no �ampo da Informáti�a, bem �omo na geração de
�onhe�imentos práti�os. A abordagem adotada nessa pesquisa foi qualitativa, diante
da análise realizada, pode-se �on�luir que o �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE -
Campus Fortaleza pode ser �onsiderado um exemplo para a edu�ação té�ni�a,
�onsiderando seu �ompromisso �om a melhoria �ontínua e adaptação ao ambiente
de rápida evolução da te�nologia. O �urso se esforça para forne�er uma edu�ação
que seja relevante para manter o �urrí�ulo atualizado e integrar metodologias de
ensino inovadoras.

Palavras-chave: Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (EPT). Formação Integrada.
Polite�nia. Práti�a Pedagógi�a. Curso Té�ni�o de Informáti�a no Ensino Médio
Integrado.



ABSTRACT

The Federal Institute of Edu�ation, S�ien�e and Te�hnology of Ceará (IFCE) -
Fortaleza Campus adopts innovative pedagogi�al pra�ti�es that are �ommitted to the
quality of tea�hing. These pra�ti�es are refle�ted in the integrated �urri�ulum of the
te�hni�al �ourse in Computer S�ien�e, whi�h emphasizes an approa�h based on
�ompeten�ies and skills for �ontemporary professional performan�e. In this sense,
this resear�h aims to understand the pedagogi�al pra�ti�es that guide the edu�ational
work of students on the Integrated High S�hool Computer S�ien�e Te�hni�al Course
at IFCE - Campus Fortaleza, using a �ase study methodology with a des�riptive
approa�h, based on do�umentary analysis of the Curri�ulum Matrix and Pedagogi�al
Politi�al Proje�t do�uments, from 2005 to 2022, whi�h the institution has made
available. Through this methodology, the work results in the planning, development
and evaluation of an edu�ational produ�t in the form of an approved and published E-
book, presenting pedagogi�al pra�ti�es that �ontribute to omnilateral training in the
field of Informati�s, as well as generating pra�ti�al knowledge. The approa�h adopted
in this resear�h was qualitative, and in view of the analysis �arried out, it �an be
�on�luded that the te�hni�al IT �ourse at IFCE - Campus Fortaleza �an be �onsidered
an example for te�hni�al edu�ation, �onsidering its �ommitment to �ontinuous
improvement and adaptation to the rapidly evolving environment of te�hnology. The
�ourse strives to provide edu�ation that is relevant by keeping the �urri�ulum up to
date and integrating innovative tea�hing methodologies.

Keywords: Professional and Te�hnologi�al Edu�ation (PTE). Integrated training.
Polyte�hni�. Pedagogi�al Pra�ti�e. Te�hni�al Course in Informati�s integrated to High
S�hool.
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1 O termo 'mundo de trabalho' refere-se ao �onjunto de �ondições, demandas e oportunidades que
�ara�terizam o ambiente profissional �ontemporâneo. Esse �on�eito abrange as mudanças �onstantes
nas exigên�ias de habilidades, impulsionadas por avanços te�nológi�os e a globalização, e in�lui tanto
as o�upações tradi�ionais quanto as novas formas de trabalho. No �ontexto da Edu�ação Profissional
e Te�nológi�a (EPT), o 'mundo de trabalho' é um fator determinante para a definição de �urrí�ulos e
práti�as pedagógi�as, uma vez que visa preparar os estudantes para enfrentar os desafios de um
mer�ado �ompetitivo e em transformação �ontínua.
2 Métodos de ensino que bus�am engajar os estudantes de forma mais ativa, utilizando novas
te�nologias, metodologias �omo a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e estratégias que
promovem a �olaboração e o pensamento �ríti�o. O objetivo é ir além do ensino tradi�ional, preparando
os alunos para os desafios do mundo �ontemporâneo.

1. INTRODUÇÃO

No Brasil, a Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (EPT) foi estruturada em três
diferentes níveis: bási�o, té�ni�o e te�nológi�o. Ela pode ser vista �omo um �ampo de
relevân�ia para a formação de profissionais qualifi�ados em atender às demandas do
mundo do trabalho1 que está em �onstante transformação. Neste �ontexto,
instituições �omo o IFCE - Campus Fortaleza adotam práti�as pedagógi�as
inovadoras2 e �omprometidas �om a qualidade do ensino. Tais práti�as se refletem
no �urrí�ulo integrado do �urso té�ni�o em Informáti�a, que enfatiza a abordagem
baseada em �ompetên�ias e habilidades para a atuação profissional �ontemporânea.

De a�ordo �om o Projeto Pedagógi�o do Curso (PPC) de Informáti�a, o IFCE
tem implementado uma estrutura �urri�ular que in�lui dis�iplinas fo�adas no
desenvolvimento de �ompetên�ias té�ni�as e interpessoais, desta�ando-se pela
in�lusão de módulos �omo "Introdução à Programação" e "Redes de Computadores",
além de promover a interdis�iplinaridade �om dis�iplinas que visam o
desenvolvimento humano, �omo "Formação Cidadã" (IFCE, 2022). Esse �ompromisso
�om a inovação e qualidade é �orroborado pelas diretrizes do �urso, que visam
preparar os estudantes para os desafios te�nológi�os e so�iais, promovendo não só
a formação té�ni�a, mas também o desenvolvimento humano e éti�o (IFCE, 2005).

Estudos anteriores, �omo as dissertações de Alves (2017), Ferreira (2019) e
Oliveira (2021), exploraram a implementação de práti�as pedagógi�as em �ursos
té�ni�os em diferentes regiões do Brasil, desta�ando a importân�ia da integração
entre teoria e práti�a e os desafios enfrentados por instituições. A dissertação de Alves
(2017) analisou as práti�as pedagógi�as da Edu�ação Profissional e Te�nológi�a
(EPT) no Sudeste, fo�ando na efi�á�ia dessas práti�as no �ontexto regional, �om
ênfase na integração entre teoria e práti�a, um ponto em �omum �om a presente
pesquisa. Ferreira (2019), por sua vez, investigou as práti�as pedagógi�as no
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Nordeste, desta�ando a importân�ia da formação �ontinuada de professores para
garantir a relevân�ia das práti�as pedagógi�as em um �enário de �onstante mudança.
Embora a formação �ontinuada seja um aspe�to relevante para o �ontexto do IFCE,
a presente pesquisa fo�a prin�ipalmente nas práti�as pedagógi�as do�umentadas no
Projeto Políti�o Pedagógi�o (PPC) do �urso té�ni�o de Informáti�a, o que representa
uma distinção em relação ao trabalho de Ferreira. Já Oliveira (2021) dis�utiu as
políti�as públi�as voltadas para a in�lusão so�ial na EPT no Norte, analisando �omo
essas políti�as influen�iam a práti�a pedagógi�a. Embora a pesquisa atual também
�onsidere a in�lusão so�ial, ela se distingue por propor um produto edu�a�ional
práti�o, no formato de e-book, voltado à formação omnilateral no �ampo da
informáti�a, o que representa uma apli�ação �on�reta das práti�as pedagógi�as
estudadas, diferen�iando-se assim das abordagens mais teóri�as de Alves, Ferreira
e Oliveira. Diante disso, enquanto as dissertações anteriores se �on�entram em
análises regionais e em aspe�tos espe�ífi�os da EPT, esta pesquisa se desta�a por
ofere�er uma �ontribuição práti�a e inovadora ao �ampo, fo�ando no �ontexto
espe�ífi�o do Instituto Federal de Edu�ação Ciên�ia e Te�nologia do Ceará (IFCE) –
Campus Fortaleza e na evolução de suas práti�as pedagógi�as ao longo do tempo.

Histori�amente, a EPT no Brasil é regulada por legislações que bus�am
estruturar e qualifi�ar a oferta edu�a�ional neste segmento, �onforme a Lei de
Diretrizes e Bases da Edu�ação Na�ional (LDB), Lei nº 9.394/1996, que estabele�e
as bases legais para a edu�ação na�ional e define a EPT �omo uma modalidade de
ensino fo�ada na preparação para o trabalho e para a �idadania, �onforme o Art. 39:

Art. 39. A edu�ação profissional e te�nológi�a, no �umprimento dos objetivos
da edu�ação na�ional, integra-se aos diferentes níveis e modalidades de
edu�ação e às dimensões do trabalho, da �iên�ia e da
te�nologia. (Redação dada pela Lei nº 11.741, de 2008)
§ 1º Os �ursos de edu�ação profissional e te�nológi�a poderão ser
organizados por eixos te�nológi�os, possibilitando a �onstrução de diferentes
itinerários formativos, observadas as normas do respe�tivo sistema e nível
de ensino. (In�luído pela Lei nº 11.741, de 2008)
§ 2º A edu�ação profissional e te�nológi�a abrangerá os seguintes
�ursos: (In�luído pela Lei nº 11.741, de 2008)
I – de formação ini�ial e �ontinuada ou qualifi�ação profissional; (In�luído
pela Lei nº 11.741, de 2008)
II – de edu�ação profissional té�ni�a de nível médio; (In�luído pela Lei
nº 11.741, de 2008)
III – de edu�ação profissional te�nológi�a de graduação e pós-
graduação. (In�luído pela Lei nº 11.741, de 2008)
§ 3º Os �ursos de edu�ação profissional te�nológi�a de graduação e pós-
graduação organizar-se-ão, no que �on�erne a objetivos, �ara�terísti�as e
duração, de a�ordo �om as diretrizes �urri�ulares na�ionais estabele�idas

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
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3 As metodologias ativas de aprendizagem são abordagens edu�a�ionais que �olo�am o estudante no

pelo Conselho Na�ional de Edu�ação. (In�luído pela Lei nº 11.741, de
2008)
§ 4º As instituições de edu�ação superior deverão dar transparên�ia e
estabele�er �ritérios e pro�edimentos objetivos para o aproveitamento das
experiên�ias e dos �onhe�imentos desenvolvidos na edu�ação profissional
té�ni�a de nível médio, sempre que o �urso desse nível e o de nível superior
sejam de áreas afins, nos termos de regulamento. (In�luído pela Lei nº
14.645, de 2023) (Brasil, 2008, p. 13)

Trata-se de um mar�o importante, uma vez que re�onhe�e a ne�essidade de
uma formação que integre �onhe�imentos té�ni�os e te�nológi�os às demandas do
mundo do trabalho. Além da LDB, o De�reto nº 5.154/2004 modifi�ou a
regulamentação da oferta de �ursos té�ni�os e de formação integrada, permitindo que
esses �ursos pudessem ser ofere�idos simultaneamente ao ensino médio,
fortale�endo a integração entre a formação geral e a profissional.

Neste sentido, é válido men�ionar o Art. 3º, que alterou a forma �omo os �ursos
té�ni�os podem ser ofere�idos no Brasil, em relação à sua integração �om o ensino
médio:

Art. 3º Os �ursos e programas de formação ini�ial e �ontinuada de
trabalhadores, referidos no in�iso I do art. 1o, in�luídos a �apa�itação, o
aperfeiçoamento, a espe�ialização e a atualização, em todos os níveis de
es�olaridade, poderão ser ofertados segundo itinerários formativos,
objetivando o desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva e so�ial.
§ 1o Para fins do disposto no �aput �onsidera-se itinerário formativo o
�onjunto de etapas que �ompõem a organização da edu�ação profissional
em uma determinada área, possibilitando o aproveitamento �ontínuo e
arti�ulado dos estudos.
§ 1º Quando organizados na forma prevista no § 1º do art. 1º, os �ursos
men�ionados no �aput terão �arga horária mínima de �ento e sessenta horas
para a formação ini�ial, sem prejuízo de etapas posteriores de formação
�ontinuada, in�lusive para os fins da Lei nº 12.513, de 26 de outubro de
2011. (Redação dada pelo De�reto nº 8.268, de 2014)
§ 2o Os �ursos men�ionados no �aput arti�ular-se-ão, preferen�ialmente,
�om os �ursos de edu�ação de jovens e adultos, objetivando a qualifi�ação
para o trabalho e a elevação do nível de es�olaridade do trabalhador, o qual,
após a �on�lusão �om aproveitamento dos referidos �ursos, fará jus a
�ertifi�ados de formação ini�ial ou �ontinuada para o trabalho. (Brasil, 2014,
p. 2)

Esse de�reto é relevante para instituições �omo o IFCE, pois permite uma
maior flexibilidade e integração �urri�ular, �ontribuindo para a melhoria das práti�as
pedagógi�as no ensino té�ni�o e te�nológi�o. No IFCE - Campus Fortaleza, as
práti�as pedagógi�as estão alinhadas �om essas diretrizes na�ionais e são
influen�iadas por uma visão de edu�ação que valoriza tanto a formação té�ni�a
quanto o desenvolvimento humano integral. O campus tem implementado uma série
de programas que utilizam metodologias ativas de aprendizagem3, �omo o

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14645.htm#art2
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14645.htm#art2
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Decreto/D8268.htm#art1
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�entro do pro�esso de ensino, in�entivando sua parti�ipação ativa e envolvimento na �onstrução do
�onhe�imento. Em vez de serem apenas re�eptores passivos, os estudantes são desafiados a resolver
problemas, realizar projetos e �olaborar em atividades práti�as, desenvolvendo habilidades �ríti�as,
�riativas e reflexivas.

aprendizado baseado em projetos (ABP), que in�entiva os estudantes a
desenvolverem soluções práti�as para problemas reais, numa abordagem que �umpre
os requisitos �urri�ulares, preparando-os para as exigên�ias �omplexas e
interdis�iplinares do mundo do trabalho atual (Costa; Martins, 2018).

A análise do�umental revela que o IFCE possui um �ompromisso �om a
in�lusão e a equidade, prin�ípios fundamentais no �ontexto edu�a�ional brasileiro,
visto que a instituição implementa políti�as de apoio a estudantes �om defi�iên�ias,
minorias étni�as e estudantes de baixa renda. Dessa forma, O IFCE se �ertifi�a de
que a EPT seja a�essível a todos os segmentos da população e esteja em
�onformidade �om a legislação brasileira, �omo a Políti�a Na�ional de EE na
Perspe�tiva da EI (MEC, 2008), que orienta as instituições edu�a�ionais a
promoverem a in�lusão e a equiparação de oportunidades.

No entanto, apesar dos avanços legislativos, �omo a Lei Brasileira de In�lusão
(LBI, 2015), que promove a a�essibilidade e in�lusão em todos os ambientes
edu�a�ionais, e das ini�iativas inovadoras em instituições �omo o IFCE, a EPT no
Brasil ainda enfrenta desafios, �omo a �onstante ne�essidade de atualização dos
�urrí�ulos e metodologias para a�ompanhar as evoluções te�nológi�as. Um desses
desafios é a integração efetiva entre teoria e práti�a, que muitas vezes esbarra em
limitações de infraestrutura, �omo a disponibilidade de laboratórios e equipamentos
atualizados, fundamentais para a manutenção de um ensino té�ni�o de qualidade. O
IFCE, por exemplo, tem se esforçado para superar essas barreiras por meio de
investimentos em novas te�nologias e par�erias �om o setor produtivo, visando �riar
um ambiente mais ri�o e interativo para os estudantes (IFCE, 2022).

Além do desafio da integração entre teoria e práti�a, a formação �ontinuada
dos professores do �urso em análise se apresenta �omo um aspe�to fundamental
para a efi�á�ia das práti�as pedagógi�as. A ne�essidade de atualização �onstante
dos edu�adores, para a�ompanharem as mudanças te�nológi�as e metodológi�as, é
essen�ial para garantir a qualidade do ensino. Estudos �omo os de Costa (2018) e
Lima (2020) ressaltam que a formação �ontinuada dos professores é �ru�ial para
adaptar as práti�as pedagógi�as às novas demandas do mundo do trabalho e às
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4 A par�eria entre o mer�ado de trabalho e a EPT é fundamental para garantir que a formação té�ni�a
ofere�ida esteja alinhada �om as ne�essidades atuais da indústria, preparando os estudantes para
atuar de maneira �ompetente em suas futuras profissões. No entanto, é importante que essa aliança
não se limite apenas à �apa�itação té�ni�a, mas também �onsidere a importân�ia de uma formação
que valorize o desenvolvimento �ríti�o e reflexivo dos estudantes. Isso impli�a na ne�essidade de
manter um �urrí�ulo equilibrado, que promova tanto a ex�elên�ia té�ni�a quanto a formação humana
abrangente, evitando que a formação se torne unilateral e puramente instrumental.

inovações te�nológi�as, assegurando uma edu�ação de qualidade que prepare os
estudantes para os desafios futuros.

A �olaboração entre instituições de EPT e indústrias lo�ais é fundamental para
o alinhamento entre os �urrí�ulos edu�a�ionais e as demandas do mundo do trabalho,
fa�ilitando a integração dos estudantes ao ambiente profissional e garantindo uma
edu�ação mais práti�a e dire�ionada, uma vez que permitem que os estudantes
trabalhem em problemas reais e desenvolvam habilidades essen�iais para o mer�ado,
sob a orientação de mentores industriais. Dessa forma, o estudante enrique�e sua
aprendizagem e aumenta suas perspe�tivas de empregabilidade após a graduação
(Isa, 2020). Além das �olaborações entre as universidades e as indústrias, as quais
são vistas �omo benefí�ios mútuos, ainda é possível �itar outras vantagens dessa
par�eria, �omo o desenvolvimento de novos produtos e pro�essos, melhoria da
reputação a�adêmi�a e o desenvolvimento profissional para estudantes e professores
(Advan�e CTE, 2021).

Entretanto, a par�eria entre a EPT e o mundo de trabalho4 também apresenta
desafios. De a�ordo �om a literatura, �omo desta�am Santos (2018) e Nogueira
(2019), um dos aspe�tos negativos é a tendên�ia de subordinarem os �urrí�ulos
es�olares às demandas imediatas do mer�ado, o que pode levar a uma formação
mais té�ni�a e, por �onseguinte, menos �ríti�a e reflexiva. Além disso, tais par�erias
podem reforçar desigualdades regionais, uma vez que instituições lo�alizadas em
áreas �om menor desenvolvimento e�onômi�o pode ter mais difi�uldade em
estabele�er par�erias efi�azes �om a indústria. Esses desafios desta�am a
ne�essidade de um equilíbrio entre atender às ne�essidades do mer�ado e garantir
uma formação abrangente e in�lusiva.

A �ooperação �om o setor industrial permite que o IFCE - Campus Fortaleza
realize uma avaliação �ontínua das habilidades mais valorizadas pelos empregadores,
adaptando suas práti�as pedagógi�as para desenvolver essas habilidades essen�iais
nos estudantes. A pesquisa de Mendes e Araújo (2019) ilustra que essa interação
entre instituições edu�a�ionais e empresas pode resultar em melhorias na qualidade
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da formação ofere�ida, além de aumentar as taxas de empregabilidade dos
estudantes após a �on�lusão de seus �ursos, desta�ando �omo o alinhamento entre
a edu�ação té�ni�a e as ne�essidades do mundo do trabalho não só enrique�e o
aprendizado dos estudantes, mas também os prepara diretamente para os desafios
profissionais que enfrentarão.

Adi�ionalmente, o IFCE - Campus Fortaleza investe em infraestrutura
te�nológi�a e laboratórios espe�ializados, que são fundamentais para a �on�retização
de uma edu�ação té�ni�a e te�nológi�a de qualidade e essen�iais em áreas �omo
automação, te�nologia da informação e biote�nologia, áreas nas quais o avanço
rápido das te�nologias demanda uma resposta edu�a�ional igualmente ágil. O
do�umento do �urso detalha laboratórios �omo o de Eletroeletrôni�a, que dispõe de
re�ursos avançados, �omo geradores de função e multímetros digitais, essen�iais
para a formação práti�a dos estudantes em um ambiente �ontrolado e seguro (IFCE,
2022).

Nesse sentido, a legislação brasileira re�onhe�e e in�entiva a importân�ia de
infraestruturas adequadas para a EPT, �om o Plano Na�ional de Edu�ação (PNE)
2014-2024, que estabele�e metas para a expansão e o aprimoramento das
instalações físi�as das instituições de EPT, bem �omo para o aumento da oferta de
�ursos té�ni�os e te�nológi�os em regiões de menor desenvolvimento e�onômi�o,
demonstrando a preo�upação governamental em promover uma distribuição mais
equitativa dos re�ursos edu�a�ionais.

Por outro lado, quando se trata de disparidade regional, os desafios persistem.
Enquanto o IFCE - Campus Fortaleza se desta�a por suas ações, outras instituições
do Brasil enfrentam a falta de re�ursos, infraestrutura inadequada e a�esso limitado
a te�nologias edu�a�ionais avançadas. Cabe desta�ar que as práti�as pedagógi�as
adotadas pelo IFCE - Campus Fortaleza e outras instituições de EPT são
�omponentes vitais para a �onstrução de uma base sólida de �onhe�imento té�ni�o
e te�nológi�o no Brasil. Práti�as pedagógi�as, nesse �ontexto, referem-se aos
métodos de ensino que integram teoria e práti�a, enfatizam a aprendizagem baseada
em projetos, e promovem o uso de te�nologias avançadas em sala de aula, essen�iais
para desenvolver e adaptar a edu�ação às mudanças te�nológi�as, às demandas do
mer�ado e às ne�essidades da so�iedade, garantindo que a EPT no país atenda às
expe�tativas atuais e prepare os estudantes para os desafios futuros. Diante disso,
fi�a evidente que essas questões pre�isam ser abordadas para garantir que a EPT
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5 Os desafios do mer�ado de trabalho �ontemporâneo in�luem a rápida evolução te�nológi�a, a
�res�ente demanda por habilidades digitais e a ne�essidade de inovação �onstante. Enfrentar esses
desafios é �ru�ial para �ombater as desigualdades regionais, pois a �apa�itação de profissionais em
áreas te�nológi�as pode promover o desenvolvimento e�onômi�o em regiões menos favore�idas,
ofere�endo oportunidades de emprego qualifi�ado e �ontribuindo para a redução das disparidades
so�ioe�onômi�as.

atinja seu poten�ial �omo motor de desenvolvimento e�onômi�o e so�ial a nível
na�ional.

A questão �entral que norteia essa pesquisa é �ompreender �omo as práti�as
pedagógi�as, des�ritas nos do�umentos, dire�ionam o trabalho edu�ativo �om
estudantes do Ensino Médio Integrado do Curso Té�ni�o do IFCE - Campus Fortaleza.
A pesquisa bus�a responder à seguinte questão: "De que maneira as práti�as
pedagógi�as detalhadas nos do�umentos �urri�ulares do IFCE - Campus Fortaleza
�ontribuem para a integração das dis�iplinas té�ni�as �om as �ompetên�ias gerais
ne�essárias ao mundo do trabalho e �omo essas práti�as evoluíram ao longo do
tempo?" Pretende-se identifi�ar �omo essas práti�as podem ser apli�adas de forma
efi�az para promover uma formação té�ni�a e interpessoal �ompleta, �onsiderando
as disparidades regionais e as limitações de re�ursos.

As motivações pessoais e profissionais que impulsionaram o desenvolvimento
desta pesquisa estão profundamente enraizadas em minha trajetória de vida e em
meu interesse pela Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (EPT). Embora não tenha
estudado ou trabalhado diretamente �om a EPT no IFCE, meu envolvimento �om essa
área �omeçou quando passei a trabalhar �om Edu�ação Profissional e Te�nológi�a
em instituições de referên�ia, �omo o Serviço Brasileiro de Apoio às Mi�ro e Pequenas
Empresas (Sebrae/CE) de 1995 a 1997, o Serviço Na�ional de Aprendizagem
Comer�ial (Sena�/CE) de 2000 a 2002 e a Es�ola Superior do Parlamento Cearense
(Unipa�e) de 2013 a 2015. Essas experiên�ias me propor�ionaram uma visão
abrangente das ne�essidades e oportunidades desse setor, espe�ialmente no que diz
respeito à inovação pedagógi�a e à melhoria �ontínua das práti�as edu�ativas. Assim,
�heguei a esta pesquisa �om o objetivo de �ontribuir para o desenvolvimento de
práti�as pedagógi�as mais efi�azes, alinhadas às demandas do mer�ado de trabalho
�ontemporâneo.

Essa pesquisa é, portanto, uma extensão natural do meu �ompromisso �om a
ex�elên�ia edu�a�ional e �om a formação de profissionais �apa�itados para enfrentar
os desafios do mundo do trabalho �ontemporâneo5. Além disso, a pesquisa visa
�ontribuir �om a redução das disparidades regionais na oferta e qualidade da EPT,
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um objetivo que �onsidero essen�ial para promover a equidade e o desenvolvimento
sustentável em nosso país. A efi�á�ia dessas práti�as pedagógi�as é sustentada por
estudos que mostram a importân�ia da interação entre teoria e práti�a no
desenvolvimento de habilidades relevantes para o mundo do trabalho (Smith, 2018).
Além disso, a integração de te�nologias edu�a�ionais modernas pode ser asso�iada
a melhores resultados de aprendizagem em diversas áreas té�ni�as (Johnson, 2019).

Este trabalho se distingue dos estudos anteriores por diversas razões. Ao
�ontrário de Alves (2017), que se �on�entrou na integração entre teoria e práti�a no
�ontexto da EPT no IFSP, e de Ferreira (2019), que analisou a formação �ontinuada
dos professores de EPT em um �enário de mudanças te�nológi�as, esta pesquisa
fo�a espe�ifi�amente nas práti�as pedagógi�as do�umentadas no PPC do �urso
té�ni�o em Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza, explorando sua evolução ao
longo do tempo. Enquanto a tese de Pena (2014) abordou os desafios enfrentados
por professores na rede federal de EPT, este estudo expande a dis�ussão ao propor
um produto edu�a�ional práti�o, no formato de e-book, destinado à formação
omnilateral no �ampo da informáti�a, em que representa uma �ontribuição inovadora
e diretamente apli�ável para a melhoria das práti�as edu�ativas. Assim, este trabalho
bus�a além de revisar as práti�as pedagógi�as existentes, �omo também ofere�e uma
solução práti�a para aprimorá-las, �om ênfase no �ontexto de disparidades regionais
e limitações de re�ursos, �omo observado no IFCE - Campus Fortaleza.

1.1 OBJETIVOS

1.1.1 Objetivo geral

Compreender �omo as práti�as pedagógi�as des�ritas no Projeto Pedagógi�o
do Curso (PPC) de Informáti�a de 2022, nas Matrizes Curri�ulares de 2020 e 2022,
e no Projeto Pedagógi�o de Curso de Informáti�a de 2005 dire�ionam o trabalho
edu�ativo �om estudantes do Ensino Médio Integrado do Curso Té�ni�o de
Informáti�a do Instituto Federal de Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia do Ceará/IFCE -
Campus Fortaleza.

1.1.2 Objetivos específicos
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a) Des�rever as práti�as pedagógi�as que �onstam nos do�umentos �urri�ulares do
Curso Té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza.
b) Refletir sobre �omo essas práti�as pedagógi�as �ontribuem �om a integração entre
dis�iplinas té�ni�as e �ompetên�ias gerais, ne�essárias ao mundo do trabalho.
�) Compreender a evolução das práti�as pedagógi�as ao longo do tempo, �onforme
des�ritas nos do�umentos �urri�ulares.
d) Desenvolver e validar um produto edu�a�ional, no formato de e-book, que
apresente práti�as pedagógi�as efi�azes para a formação omnilateral no �ampo da
informáti�a.
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6 Des�reve a natureza da so�iedade �ontemporânea, �onsiderando a interfa�e edu�ativa nas dinâmi�as
das relações so�iais.

1.2 JUSTIFICATIVA

Como Libâneo (2001) pontua, o mundo �ontemporâneo se define �omo uma
so�iedade pedagógi�a6, de modo que requer de pedagogos e de professores �ertas
exigên�ias para a proposição de ações pedagógi�as mais delineadas, destinadas ao
al�an�e de objetivos so�iais vigentes, além da aquisição de �onhe�imentos, de
habilidades e de atitudes. Deste modo, existem desafios relativos ao edu�ador, os
quais in�luem a �apa�idade de pensar de maneira abstrata, flexibilidade de ra�io�ínio,
a �apa�idade de per�eber e de realizar mudanças, bem �omo a formação teóri�a e
práti�a geral, de modo a repensar �omo se dá todo o pro�esso de aprendizagem e as
maneiras de aprender a aprender:

Ao refletir sobre as práti�as realizadas pelo pedagogo, per�ebe-se �omo é
ne�essário trabalhar intensamente �om o grupo de professores, pois, na
medida em que o tempo vai passando, alguns �olegas vão se a�omodando
e pensam que dispõem de um �onhe�imento �ompleto e satisfatório e que
não pre�isam aperfeiçoar-se, nem mesmo inovar a sua práti�a pedagógi�a.
Por outro lado, há outros que se �omprometem �om uma práti�a diferen�iada,
pro�urando motivar e auxiliar os �olegas para a obtenção de resultados
satisfatórios no pro�esso ensino e aprendizagem (Brandt; Magalhães, 2013,
p. 568).

No entanto, Libâneo (2001) afirma que são ne�essárias transformações no que
diz respeito ao pro�esso de formação dos edu�adores para adequação às demandas
atuais do ensino/aprendizagem, o que, indubitavelmente, perpassa por questões
institu�ionais e �urri�ulares. A pesquisa sobre as práti�as pedagógi�as des�ritas no
Projeto Pedagógi�o do Curso (PPC) é fundamental para entender �omo o IFCE -
Campus Fortaleza responde às demandas atuais do ensino/aprendizagem em EPT.
Conforme desta�ado por Libâneo (2001), as transformações ne�essárias ao pro�esso
de formação dos edu�adores devem abordar adequações institu�ionais e �urri�ulares
que atendam às novas demandas edu�a�ionais. Dessa forma, o PPC, sendo um
do�umento que detalha a integração das dis�iplinas té�ni�as �om as �ompetên�ias
gerais ne�essárias ao mundo do trabalho, serve �omo um importante reflexo das
políti�as edu�a�ionais e práti�as institu�ionais que estão alinhadas às ne�essidades
�ontemporâneas.
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7 A identidade profissional refere-se ao �onjunto de valores, �renças, atitudes e �omportamentos que
�ara�terizam um indivíduo em sua profissão, moldando sua atuação e interação no ambiente de
trabalho. Esse �on�eito abrange a formação té�ni�a, éti�a e so�ial, e é essen�ial para a integração do
profissional no mundo do trabalho e na so�iedade. Para aprofundamentos sobre o tema, re�omenda-
se a leitura de 'Identidade profissional e trabalho do�ente' de Nóvoa (1995) e 'A �onstrução da
identidade profissional do�ente' de Tardif (2002), que exploram a formação da identidade profissional
na edu�ação e suas impli�ações.

Além disso, Silva (2023) enfatiza que a formação �ontinuada é indispensável
para o desenvolvimento profissional dos edu�adores na EPT, sugerindo que o PPC
é um re�urso essen�ial para a formação ini�ial, �omo parte de uma estratégia de
desenvolvimento �ontínuo. A es�olha deste do�umento �omo fo�o da pesquisa tem
�omo justifi�ativa o fato de o PPC en�apsular tanto a formulação quanto a
implementação de práti�as pedagógi�as que são �ru�iais para a formação e
atualização dos edu�adores frente às rápidas mudanças te�nológi�as e
metodológi�as no �ampo da edu�ação té�ni�a.

Portanto, a investigação das práti�as pedagógi�as no PPC é relevante, uma
vez que possibilita a análise �ríti�a de �omo as estratégias edu�a�ionais são
planejadas e apli�adas, garantindo que elas se alinhem às melhores práti�as e teorias
edu�a�ionais �ontemporâneas. No �ontexto de formação dos edu�adores em EPT,
�omo indi�ado por Silveira, Santiago e Rodrigues (2020), é pre�iso que esses
edu�adores — professores e formadores té�ni�os — desenvolvam uma identidade
profissional7 própria, que esteja em �onsonân�ia �omas bases �on�eituais da EPT e
que envolva a adoção de práti�as inovadoras, bem �omo uma postura �ríti�a sobre
os �onteúdos que aprendem e ensinam.

Salienta-se neste �ontexto que o mundo �ontemporâneo está em �onstante
transformação, o que exige dos edu�adores uma �apa�idade de adaptação rápida e
efi�az. Assim, ao se aprofundar no estudo das práti�as pedagógi�as do�umentadas
no PPC, bus�amos �ompreender �omo os edu�adores do IFCE - campus Fortaleza
são preparados para enfrentar esses desafios, �ontribuindo para o desenvolvimento
profissional �ontínuo e para a formação de profissionais �apa�itados para o mundo
do trabalho atual e futuro.

Como desta�ado anteriormente, a formação �ontinuada é fundamental para
que os edu�adores em EPT permaneçam atualizados quanto às rápidas mudanças
do mer�ado e as evoluções te�nológi�as. Essa ne�essidade de�orre do fato de que
o �onhe�imento em áreas te�nológi�as evolui rapidamente, tornando essen�ial que
os professores adquiram novas habilidades, revisem e atualizem regularmente seus
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8 A formação ini�ial refere-se ao �onjunto de �onhe�imentos, habilidades e �ompetên�ias adquiridos
por um profissional durante seu �urso de formação, geralmente em uma instituição de ensino superior
ou té�ni�o. Essa formação é a base sobre a qual o indivíduo �omeçará sua �arreira, englobando tanto
a teoria quanto a práti�a ne�essária para o exer�í�io da profissão. Ela prepara o profissional para
ingressar no mer�ado de trabalho �om os �onhe�imentos fundamentais de sua área de atuação.
9 A formação pedagógi�a �ontinuada refere-se ao pro�esso �ontínuo de atualização e aperfeiçoamento
dos �onhe�imentos, habilidades e �ompetên�ias de edu�adores ao longo de sua �arreira. Ela vai além
da formação ini�ial, bus�ando �apa�itar os professores para lidar �om novas metodologias de ensino,
avanços te�nológi�os, mudanças nas diretrizes edu�a�ionais e outras demandas emergentes do
�ontexto edu�a�ional. Esse pro�esso é essen�ial para garantir a qualidade do ensino e a efi�á�ia das
práti�as pedagógi�as, permitindo que os edu�adores se adaptem às ne�essidades dos alunos e às
transformações do mundo do trabalho.

�onhe�imentos, a fim de evitar o esque�imento e a adoles�ên�ia. Além disso, a
formação �ontinuada assegura que os edu�adores possam apli�ar, em suas práti�as
pedagógi�as, as inovações e avanços que surgem em suas áreas, garantindo um
ensino que prepare efi�azmente os estudantes para as demandas atuais e futuras do
mundo do trabalho (Libâneo, 2001).

Enfatiza-se que, mesmo nos Institutos Federais (IF’s), há professores das
áreas té�ni�as e té�ni�os-administrativos sem a qualifi�ação pedagógi�a devida -
ministrada na formação ini�ial8 - �onfigurando-se �omo um problema que nos leva à
reflexão e que pre�isa ser solu�ionado (Silveira; Castaman, 2020). Nesse quadro,
salienta-se o papel do pedagogo no ensino profissional que, assim �omo pontuam
Brandt e Magalhães (2013), além do domínio de �onhe�imentos basilares sobre a
es�ola (legislação, pro�essos edu�ativos), também abar�a uma postura ativa, a qual
possibilita o diálogo, as interações humanas e as ações �olaborativas, visando à
�onstrução da identidade da es�ola e de sua proposta pedagógi�a.

Por �onseguinte, é pre�iso re�onhe�er a importân�ia da formação �ontinuada
na EPT9. A formação ini�ial, embora fundamental, pode não abranger todas as
�ompetên�ias e �onhe�imentos que os professores ne�essitam ao longo de suas
�arreiras, espe�ialmente em um �ampo que está passando por uma rápida evolução,
�omo a te�nologia, identifi�adas �omo defi�iên�ias em habilidades práti�as ou
�onhe�imentos teóri�os atualizados, pre�isam ser preen�hidas por meio da formação
�ontinuada.

De a�ordo �om o PPC de Informáti�a 2022, a atualização �ontínua é vital para
garantir que os edu�adores possam adaptar suas metodologias e �onteúdos, à
medida que novas te�nologias e práti�as emergem. Além disso, a matriz �urri�ular de
2022 enfatiza a integração de novas �ompetên�ias digitais e té�ni�as, refletindo a
importân�ia de um desenvolvimento profissional alinhado �om as inovações no setor.
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Portanto, a formação �ontinuada não apenas supre as la�unas deixadas pela
formação ini�ial, mas assegura que o pro�esso edu�ativo em EPT não se torne
obsoleto, tornando-se fundamental para que os pro�essos edu�ativos que o�orrem
no ambiente es�olar permaneçam efi�azes e relevantes, preparando os estudantes
para as exigên�ias do mundo do trabalho moderno e suas �omplexidades (IFCE,
2022).

Contudo, a arti�ulação da es�ola �om o mundo do trabalho - um dos temas de
interesse da EPT – só será possível por meio da realização de mudanças estruturais
na so�iedade, �abendo ao pedagogo valorizar os prin�ípios da �idadania e a luta pela
demo�ra�ia (Libâneo, 2001). Essa postura e olhar para a função do pedagogo
eviden�ia o seu papel de agente da transformação e sobre a sua práti�a, a qual não
a�onteça no vazio, mas sim num determinado tempo e espaço �ontextualizados,
embasado num entendimento asso�iado a diferentes vivên�ias subjetivas (Carvalho;
Szpakowski; Souza, 2022).

Para tanto, em se tratando de EPT, vemos o pedagogo desempenhar o papel
de transmissor de �onhe�imento e fa�ilitador de transformações edu�ativas e so�iais.
Nesse �ontexto, o pedagogo deve estar equipado para preen�her quaisquer la�unas
que não foram abordadas durante sua formação ini�ial, garantindo uma práti�a
edu�ativa que esteja em �onsonân�ia �om as demandas �ontemporâneas e as
expe�tativas so�iais e éti�as.

As “práxis” pedagógi�a, um termo derivado da tradição filosófi�a marxista,
refere-se à ação reflexiva do edu�ador, que �ombina teoria e práti�a de maneira �ríti�a
e inten�ional, vital na EPT, em que a edu�ação deve ser apli�ada e �ontextualizada,
refletindo o ambiente edu�a�ional, além das ne�essidades do setor produtivo.
Conforme Carvalho, Szpakowski e Souza (2022), a práti�a pedagógi�a efetiva em
EPT deve ser entendida �omo uma formação �ontinuada de aprendizado e apli�ação,
que adapta e responde às mudanças te�nológi�as e às exigên�ias do mundo do
trabalho. Assim, para que o�orram mudanças estruturais signifi�ativas no �ontexto
edu�a�ional da so�iedade, é pre�iso que os pedagogos engajem em uma práti�a
pedagógi�a que respeite e valorize os prin�ípios éti�os, �ívi�os e demo�ráti�os do
país, visando melhorar a qualidade do ensino, assegurando que a EPT �ontribua de
forma signifi�ativa para o desenvolvimento e�onômi�o e so�ial (Brandt; Magalhães,
2013).
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10 Na tradição filosófi�a, espe�ialmente na perspe�tiva marxista, a práxis é entendida �omo a ação
humana �ons�iente e inten�ional que não apenas interpreta o mundo, mas também bus�a modifi�á-lo.
No �ontexto edu�a�ional, "na práxis" impli�a que as ações pedagógi�as dos edu�adores devem ser
informadas por uma reflexão �ríti�a sobre suas práti�as e devem visar a transformação do ambiente
edu�ativo e so�ial. É a integração de teoria e práti�a em um �i�lo �ontínuo de ação e reflexão.
11 O �on�eito de feedba�k �oletivo aos professores refere-se ao pro�esso de ofere�er retorno
�onstrutivo a um grupo de professores sobre suas práti�as pedagógi�as, desempenho em sala de aula,
ou desenvolvimento profissional. Esse tipo de feedba�k é forne�ido em um ambiente �olaborativo,
onde os professores podem �ompartilhar experiên�ias, dis�utir desafios �omuns e refletir sobre suas
práti�as �om o objetivo de melhorar �oletivamente. O feedba�k �oletivo promove um senso de
�omunidade entre os professores, in�entivando o aprendizado mútuo e a �oesão no desenvolvimento
de estratégias edu�a�ionais mais efi�azes. É uma práti�a importante para o aprimoramento �ontínuo
das práti�as pedagógi�as dentro de uma instituição edu�a�ional.

Na natureza da práti�a pedagógi�a, se não o�orrer o uso da práxis, que se
aperfeiçoa e en�adeia a arti�ulação da teoria e da práti�a, não o�orrerão
possibilidades para a �onstrução do �onhe�imento, pois, na práxis10, sujeito e
realidade dialogam (Fran�o, 2008). A partir disso, Libâneo afirma que “há uma
diversidade de práti�as edu�ativas na so�iedade e, em todas elas, desde que se
�onfigurem �omo inten�ionais, está presente a ação pedagógi�a" (Libâneo, 2001, p.
12). No que se refere à EPT:

Em outras palavras, �abe ao pedagogo (a) que atua na edu�ação profissional
promover e possibilitar um trabalho que garanta a qualidade do ensino,
in�entivando e motivando todos os segmentos da �omunidade es�olar, a
vivên�ia das práti�as pedagógi�as signifi�ativas para que o aluno e professor
possam sentir-se satisfeitos �om a edu�ação te�nológi�a e profissional da
qual fazem parte (Brandt; Magalhães, 2013, p. 569).

No ambiente es�olar da EPT, a práti�a pedagógi�a enfrenta os desafios
�otidianos e promove o desenvolvimento profissional dos edu�adores. Tal ação
envolve uma série de atividades que são fundamentais para o su�esso edu�a�ional,
in�luindo o planejamento pedagógi�o, a orientação e mediação de aprendizagens e
o desenvolvimento de estratégias que respondam diretamente às ne�essidades dos
estudantes e às demandas do mundo do trabalho.

As funções do pedagogo, �omo detalhado por Brandt e Magalhães (2013), não
se limitam apenas à supervisão e administração �urri�ular, mas se estendem a
aspe�tos mais dinâmi�os e interativos da edu�ação, �omo orientar a realização das
avaliações, analisar e refletir sobre a práti�a pedagógi�a e forne�er um feedback11

�onstrutivo aos professores, para que possam adaptar suas metodologias e té�ni�as
de ensino e garantir que elas sejam efi�azes e pertinentes, tanto dentro de um
�ontexto edu�a�ional quanto dentro de um ambiente produtivo.
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12 O �on�eito de "identidade �onstitu�ional" refere-se ao �onjunto de prin�ípios, valores e �ara�terísti�as
fundamentais que definem a essên�ia de uma �onstituição e que são �onsiderados imutáveis ou
essen�iais para a identidade de um estado ou nação. Essa identidade se manifesta nas normas e
estruturas �onstitu�ionais que refletem a �ultura, história, valores so�iais e políti�os de um país. Em
debates jurídi�os e políti�os, a identidade �onstitu�ional é frequentemente invo�ada para justifi�ar a
proteção de �ertas normas �ontra mudanças que poderiam alterar a natureza bási�a ou os fundamentos
da �onstituição. É uma noção que bus�a garantir a �ontinuidade e a estabilidade das �ara�terísti�as
essen�iais de um sistema �onstitu�ional ao longo do tempo.

Ao dis�utir a práti�a pedagógi�a na EPT, é importante ressaltar que essas
práti�as não são apenas desenhadas para fa�ilitar a transmissão de �onhe�imento
té�ni�o, mas para desenvolver habilidades �ríti�as altamente valorizadas no mundo
do trabalho, �omo inovação, pensamento �ríti�o e solução de problemas. Nesse
�ontexto, é pre�iso desta�ar a importân�ia do papel dos pedagogos na identifi�ação
e superação dos desafios en�ontrados neste ambiente edu�a�ional dinâmi�o.

Identifi�ar esses desafios e explorar possibilidades para superá-los é
fundamental para garantir que os pedagogos possam apli�ar suas habilidades e
�onhe�imentos na práti�a, pois fortale�e a práti�a pedagógi�a e prepara os estudantes
para enfrentar as �omplexidades do ambiente de trabalho moderno. Segundo Reibnitz
e Prado (2003), essa abordagem �olaborativa e resolutiva é primordial para que os
pedagogos possam exer�er seu papel de agentes de transformação no �ampo da
edu�ação e te�nologia.

Em um ambiente edu�a�ional �ontemporâneo, a responsabilidade do
pedagogo nos pro�essos pedagógi�os de ensino e aprendizagem, bem �omo na
gestão es�olar, é de extrema ne�essidade o uso diário de sua práti�a pedagógi�a que
deve ser planejado e exe�utado, garantindo que �ada ação esteja alinhada �om as
diretrizes estabele�idas pelo PPP e pelo PDE, uma vez que fa�ilita a administração
edu�a�ional efi�az e assegura que as práti�as pedagógi�as sejam implementadas de
forma a �onstruir e reforçar a identidade institu�ional12.

A integração do PPP e do PDE no �otidiano es�olar é pre�iso para que os
pedagogos possam orientar suas práti�as de maneira alinhada aos valores e objetivos
da instituição, �om objetivo de promover um ambiente edu�a�ional �oeso, garantindo
que o desenvolvimento dos estudantes seja realizado de forma integral e sustentável.

De a�ordo �om Lu�k (2008), o PPP é um instrumento balizador para a práti�a
edu�a�ional que, ao ser implementado, orienta todas as ações da es�ola, in�luindo a
gestão e as atividades edu�a�ionais. Ele também é ne�essário, segundo Veiga
(2001), para manter a espe�ifi�idade e os objetivos edu�ativos de �ada instituição,
refletindo suas parti�ularidades e ne�essidades. O PDE, por sua vez, forne�e um
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13 O �on�eito de "formação holísti�a dos estudantes" refere-se a uma abordagem edu�a�ional que
bus�a o desenvolvimento integral dos alunos, �onsiderando todas as dimensões do ser humano:
intele�tual, emo�ional, so�ial, físi�a e éti�a. Em vez de fo�ar ex�lusivamente no �onteúdo a�adêmi�o
ou nas habilidades té�ni�as, a formação holísti�a visa promover o �res�imento �ompleto do indivíduo,
preparando os estudantes não apenas para o mer�ado de trabalho, mas também para serem �idadãos
�ons�ientes, �ríti�os e engajados na so�iedade. Essa abordagem valoriza a inter�onexão entre
diferentes áreas do �onhe�imento e enfatiza a importân�ia de edu�ar o "todo" do estudante, in�luindo
o desenvolvimento de �ompetên�ias so�ioemo�ionais, �ulturais e espirituais.

planejamento estratégi�o que ajuda a garantir que o PPP seja implementado de forma
efi�az, estabele�endo metas �laras e me�anismos de a�ompanhamento para a
exe�ução das políti�as edu�a�ionais.

A arti�ulação entre o PPP e PDE é fundamental para que os pedagogos
trabalhem de forma inten�ional e alinhada �om os prin�ípios institu�ionais, garantindo
que as práti�as pedagógi�as �ontribuam para a formação holísti�a13 dos estudantes
e para o progresso �ontínuo da �omunidade es�olar. Diante das �omplexidades que
envolvem essas responsabilidades (Brandt; Magalhães, 2013). Deste modo, essas
responsabilidades eviden�iam a ne�essidade de uma pesquisa �ontínua e detalhada
que justifique e suporte as práti�as pedagógi�as apli�adas, assegurando que estejam
sempre atualizadas e alinhadas �om as melhores práti�as edu�a�ionais globais. A
presente pesquisa se justifi�a, portanto, pela ne�essidade de explorar �omo essas
práti�as podem ser otimizadas para enfrentar os desafios do ensino moderno e
�ontribuir �om o desenvolvimento institu�ional e estudantil.

Após a �on�lusão deste �apítulo, onde foram delineadas as motivações
pessoais e profissionais que impulsionaram a realização desta pesquisa, o próximo
�apítulo adentra no referen�ial teóri�o, que tem �omo finalidade ofere�er uma base
�on�eitual sólida e �ontextualizar a Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (EPT) no
Brasil. Ini�ialmente, será apresentado um panorama históri�o e legislativo da EPT,
desta�ando as prin�ipais transformações e desafios enfrentados ao longo dos anos.
A seguir, a análise se �on�entrará nos Institutos Federais, �om ênfase em sua
estrutura, papel e impa�to na formação profissional e te�nológi�a. O �apítulo também
explorará as bases �on�eituais que fundamentam a edu�ação integrada, omnilateral
e polité�ni�a, arti�ulando a teoria �om as práti�as pedagógi�as apli�adas no IFCE -
Campus Fortaleza. Por fim, será feita uma análise detalhada do �urso de Informáti�a,
eviden�iando �omo essas bases �on�eituais se traduzem na práti�a e �ontribuem
para a formação té�ni�a e humana dos estudantes. Essas dis�ussões serão
essen�iais para sustentar as análises posteriores e �ontextualizar os resultados
apresentados no de�orrer da pesquisa.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

Com esta seção, almeja-se uma exposição panorâmi�a e reflexiva sobre o
desenvolvimento de práti�as pedagógi�as na EPT. Para tanto, o �apítulo dois tem
�omo fo�o apresentar uma �ontextualização sobre a EPT e pontuar as bases que a
ali�erçam: a formação humana integral ou a omnilateralidade, a polité�ni�a e o
trabalho �omo prin�ípio edu�ativo. Para a análise dos dados, nessa pesquisa serão
utilizados os referen�iais teóri�os de autores renomados na área da EPT. Saviani
(2007) será um dos prin�ipais teóri�os, propor�ionando uma visão �ríti�a sobre a
história e os fundamentos da edu�ação té�ni�a e profissional no Brasil. A obra de
Ramos (2001) ofere�erá uma perspe�tiva sobre a formação integrada e a relação
entre edu�ação e trabalho, desta�ando a importân�ia de uma abordagem omnilateral
na EPT.

Além disso, os �on�eitos de aprendizagem baseada em projetos e
metodologias ativas serão fundamentados nos estudos de Costa e Martins (2018),
que exploram as práti�as pedagógi�as inovadoras e a utilização de te�nologias
edu�a�ionais modernas. As reflexões sobre a formação �ontinuada dos professores
e os desafios da integração entre teoria e práti�a serão guiadas pelos trabalhos de
Libâneo (2001) e Silva (2023), que enfatizam a ne�essidade de atualização �onstante
dos edu�adores para garantir a qualidade do ensino.

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E
TECNOLÓGICA

A era �ontemporânea é mar�ada pela presença da te�nologia e por um fluxo
�onstante de informações que impulsiona o mundo do trabalho e o setor edu�a�ional
a se adaptarem às mudanças rápidas e às in�ertezas que influen�iam diretamente
nosso estilo de vida. Nesse �ontexto, o �onhe�imento adquirido de maneira tradi�ional
já não �onsegue satisfazer plenamente as demandas so�iais, políti�as e e�onômi�as
da atualidade. As es�olas, �omo entidades integrantes desta so�iedade em evolução,
enfrentam o desafio de renovar suas práti�as pedagógi�as para se manterem
relevantes em um mundo �ada vez mais globalizado e inter�one�tado (Bourdieu,
1986).
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14 A relação entre �onhe�imento, poder e so�iedade dis�utida por Fou�ault (1977) e Bourdieu (1986)
aborda �omo o �onhe�imento é influen�iado e moldado pelas estruturas de poder dentro da so�iedade.
Fou�ault enfatiza que o �onhe�imento é utilizado �omo uma ferramenta de �ontrole so�ial, enquanto
Bourdieu explora �omo a edu�ação pode reforçar ou desafiar as desigualdades so�iais, dependendo
de �omo o �onhe�imento é transmitido e a�essado. Ambos os autores desta�am a importân�ia de
refletir sobre o papel da edu�ação na formação de indivíduos �ríti�os e �apazes de questionar as
estruturas de poder estabele�idas.

Teóri�os �omo Fou�ault (1977) e Bourdieu (1986) dis�utem a relação entre
�onhe�imento, poder e so�iedade14, enfatizando �omo os sistemas edu�a�ionais
devem evoluir para refletir as mudanças na estrutura so�ial e nas ne�essidades de
�ompetên�ias emergentes. A adaptação das práti�as pedagógi�as, portanto, não é
apenas uma resposta aos avanços te�nológi�os, mas uma ne�essidade para preparar
os estudantes para um mundo do trabalho que valoriza a flexibilidade, a �apa�idade
�ríti�a e a inovação.

Estudos feitos no Brasil, �omo o de Ramos (2001), desta�am que a EPT
trans�ende a simples operação de máquinas ou ferramentas; esse tipo de edu�ação
envolve uma abordagem �ontextualizada, reflexiva e �ríti�a, que interliga a edu�ação,
�iên�ia, te�nologia e trabalho. O objetivo primordial da EPT vai além da formação
té�ni�a e perpassa pelo desenvolvimento de indivíduos �apazes de pensar
estrategi�amente e agir �ons�ientemente, utilizando a te�nologia para promover o
desenvolvimento sustentável e o bem-estar da so�iedade.

Na esfera a�adêmi�a, nos deparamos �om análises que exploram a evolução
da formação profissional sob uma óti�a té�ni�a ou te�nológi�a. Um exemplo disto é
o estudo de Durães (2009), que investiga �omo �on�eitos �omo "�ompetên�ia",
"habilidade" e "�onhe�imento té�ni�o" evoluíram em signifi�ado, ao longo de
diferentes períodos históri�os. Compreender essas terminologias é fundamental, uma
vez que estão ligadas aos paradigmas edu�a�ionais vigentes, que variam �onforme
os �ontextos espe�ífi�os do passado e do presente. Durães também detalha a
transformação desses termos, desde a industrialização até a era digital, desta�ando
�omo as definições e expe�tativas asso�iadas a essas palavras refletem mudanças
nas demandas do mundo do trabalho e nas políti�as edu�a�ionais.

Com relação às instituições edu�a�ionais, é interessante trazer à luz os
�onhe�imentos �on�ernentes às investigações voltadas para a História da Edu�ação,
o que nesse aporte teóri�o se faz ne�essário (Menezes; Oliveira, 2020). Para se ter
a �ompreensão e a �apa�idade de explanar a história existen�ial de uma instituição
edu�ativa, é fundamental que ela esteja inserida na realidade do sistema edu�a�ional
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em sua amplitude, o que impli�a inseri-la num �ontexto evolutivo de um determinado
grupo de pessoas, de uma �omunidade e de uma �erta lo�alidade e, por último,
sistematizá-la metodi�amente e (re) es�rever-lhe o seu roteiro existen�ial na suas
múltiplas dimensões, de modo que lhe seja dado um sentido históri�o (Gatti Júnior,
2007).

Salienta-se que embora a edu�ação atue em diversas áreas e que o fo�o dessa
pesquisa esteja voltado à intitulada EPT, tomaremos �omo dire�ionamento as
palavras de Saviani (2007):

Para quem a so�iedade só pode narrar sua existên�ia através do trabalho,
que altera e transforma a natureza, o espaço a nossa volta, pode-se observar
que o exer�í�io do trabalho passa por alterações históri�as, in�lusive em seu
aprendizado. Seja o aprendizado práti�o, realizando operações laborais �om
a�ompanhamento dos mais sábios, até o momento em que os homens
passam a ofere�er suas potên�ias físi�as e mentais em tro�a de uma
remuneração, separando o homem do produto, levando a que o
�onhe�imento pre�ise ser ordenado em favor do �apital. É nessa �onjuntura
que a edu�ação para o trabalho se apresenta ao �onjunto da so�iedade
(Saviani, 2007, p. 153).

De a�ordo �om Menezes e Oliveira (2020), para a realização de estudos �omo
esse, faz-se ne�essário determinar os mar�os temporais por diversos motivos.
Contudo, aqui ele servirá para nortear um determinado espaço e tempo, bem �omo
para dire�ionar as dis�ussões. Para �on�eituar a EPT �omo uma edu�ação voltada
para o mundo do trabalho, nos anos de 1909, foram �riadas as Es�olas de Aprendizes
Artífi�es nas �apitais brasileiras, bem �omo na �idade de Campos dos Goyta�azes.
Já no ano de 2008, mesmo período em que foram �riados os Institutos Federais de
Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia, sendo uma das idealizações expressivas do
�ontexto da EPT, e que �ompletou um sé�ulo de existên�ia.

No Brasil, a EPT existe desde o sé�ulo do seu des�obrimento, sendo
importante elu�idar que ela evoluiu sob a forma de instituições de ofí�ios, estruturada
para a difusão de saberes entre mestres, ofi�iais e aprendizes (Sampaio; Almeida,
2009). Os �olégios jesuítas exer�eram um papel fundamental, além de terem sido os
primeiros a propor�ionar “[...] �entros de EPT; isto é, as es�olas ofi�inas de preparação
de artesãos e outros ofí�ios, durante o período da �olônia” (Manfredi, 2003, p. 68).
Nessa épo�a, a formação era orientada para “[...] a aquisição do �onhe�imento para
as profissões e para a agri�ultura, e faziam parte da proposta de saberes de Nóbrega”
(Carvalho, 2003, p. 79).
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15 Luiz Iná�io Lula da Silva, �omumente �onhe�ido �omo Lula, é um políti�o brasileiro que serviu �omo
o 35º presidente do Brasil em dois mandatos �onse�utivos, de 2003 a 2011. Nas�ido em 1945, em
Pernambu�o, Lula foi operário metalúrgi�o e líder sindi�al antes de entrar na políti�a. Fundador do
Partido dos Trabalhadores (PT), Lula se desta�ou �omo uma figura �entral na políti�a brasileira,
espe�ialmente na defesa dos direitos dos trabalhadores e na promoção de políti�as so�iais voltadas

Ampliando a dis�ussão ini�iada, vale pontuar que os primeiros aprendizes de
ofí�ios, entre nós, foram indígenas e es�ravos, estigmatizados pela es�ravidão e
servidão desde o surgimento da edu�ação industrial no Brasil. Fonse�a (1961)
entende que o ensino industrial sempre foi visto �omo uma edu�ação voltada para os
indivíduos das baixas �amadas so�iais, o que fez �om que essa asso�iação se
tornasse �omum e verdadeira.

Desta�a-se que a EPT, �omo é denominada na atualidade, teve a sua origem
no final do sé�ulo XVIII, a datar da Revolução Industrial, que o�orreu na Inglaterra,
mar�ando a passagem de um período de transição em de�orrên�ia da utilização de
novos pro�edimentos voltados para a manufatura, em detrimento do que era realizado
anteriormente, de forma artesanal. Su�ede-se, portanto, a transformação da matéria-
prima por máquinas, em detrimento do benefi�iamento artesanal (Vieira; Souza Junior,
2016). Assim, temos o surgimento de novas máquinas de teares gigantes e a
lo�omotiva a vapor, mais �onhe�ida �omo Maria Fumaça. Contudo, a produção
passou a ganhar mais ênfase no pro�esso de industrialização, �om maior agilidade
nos seus pro�essos, sem deixar de men�ionar que �om o advento das lo�omotivas foi
fa�ilitado o transporte de pessoas e mer�adorias �om maior versatilidade, num menor
espaço de tempo e a um �usto bem inferior ao que era �obrado anteriormente.

Vale ressaltar que estudiosos �omo Menezes e Oliveira (2020) men�ionam que
há pesquisas signifi�ativas que �onfirmam vestígios de uma EPT datada do período
�olonial e imperial brasileiro (1500-1889). A edu�ação existente nesse período se
�onfigurava �omo uma edu�ação mais voltada para a �olonização do que para o
trabalho propriamente dito, �omo Meneses e Oliveira apresentam as �ara�terísti�as
das atividades desenvolvidas, que “�umpria a�ima de tudo a�ulturar esses grupos
so�iais, fosse para ampliar a quantidades de fiéis �atóli�os em terras ameri�anas,
fosse para o su�esso da empresa �olonial portuguesa” (Menezes; Oliveira, 2020, p.
52).

Além disso, é importante frisar que a EPT ganhou notoriedade nas políti�as
edu�a�ionais brasileiras nas últimas duas dé�adas, sobretudo durante o governo do
presidente Luís Iná�io Lula da Silva15, do Partido dos Trabalhadores (PT), pela



17

para a redução da pobreza e da desigualdade.
16 Dilma Rousseff é uma e�onomista e políti�a brasileira que serviu �omo a 36ª presidente do Brasil,
sendo a primeira mulher a o�upar este �argo, em dois mandatos �onse�utivos, de 2011 a 2016. Nas�ida
em 1947, em Belo Horizonte, Dilma se envolveu na militân�ia políti�a durante a juventude, parti�ipando
de grupos de resistên�ia �ontra a ditadura militar brasileira. Após a redemo�ratização do Brasil, ela
�onstruiu sua �arreira políti�a, atuando em diversas funções, in�luindo se�retária da Fazenda e ministra
de Minas e Energia.
17 Dilma foi ministra-�hefe da Casa Civil no governo de Luiz Iná�io Lula da Silva, sendo uma figura
�entral na �oordenação das políti�as públi�as e na gestão de programas de infraestrutura. Em 2010,
foi eleita presidente, su�edendo Lula. Durante seu governo, Dilma deu �ontinuidade a várias políti�as
so�iais e e�onômi�as de seu ante�essor, além de fo�ar na ampliação do a�esso à edu�ação e na
implementação de grandes projetos de infraestrutura, �omo o PAC (Programa de A�eleração do
Cres�imento).

instituição da Rede Federal de Edu�ação Profissional, Científi�a e Te�nológi�a e pela
�riação dos Institutos Federais, que �onfirmam uma maior atenção dada a essa
modalidade de ensino nas ações e políti�as públi�as do nosso país (Dallabona;
Fariniuk, 2016).

Na épo�a, durante a gestão governamental do então Presidente Lula, suas
ações estiveram voltadas para um novo modelo de gestão a partir de uma nova
experiên�ia, em �onsonân�ia �om os projetos de interesse da so�iedade, levando em
�onta o sistema e�onômi�o do momento, em que se bus�ou dar uma nova roupagem
à EPT. O perfil de oferta dos �ursos foi ressignifi�ado para atender à sua demanda,
bem �omo houve uma expansão �onsiderável no �ampo de atuação dos agora
intitulados Institutos Federais de Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia (Menezes; Oliveira,
2020).

Durante a administração da então Presidente Dilma Rousseff16, de 2011 a
2016, a EPT no Brasil experimentou mudanças signifi�ativas. A legislação da épo�a
enfatizou uma abordagem de formação integral, re�onhe�endo a ne�essidade de um
ensino que abrangesse aspe�tos té�ni�os, intele�tuais e �ulturais. Essa foi uma
�onquista históri�a, que mar�ou uma mudança expressiva em resposta às demandas
e lutas históri�as na região, refletindo um movimento mais amplo na Améri�a Latina,
onde diversos países bus�am integrar a edu�ação té�ni�a �om a formação éti�a,
�ultural e emo�ional dos estudantes.

Além disso, a gestão de Rousseff17 desta�ou-se pelo suporte à expansão e à
integração da EPT, que bus�aram ampliar o a�esso à edu�ação té�ni�a e promover
sua integração �om as exigên�ias so�iais e e�onômi�as �ontemporâneas do Brasil.
Segundo Oliveira (2009), estes esforços foram fundamentais diante dos desafios de
uma so�iedade mar�ada por profundas desigualdades, �onsiderando que a expansão
da edu�ação té�ni�a propi�iou o desenvolvimento de habilidades té�ni�as, o que
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18 A gestão de Rousseff fo�ou na expansão da Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (EPT) �omo uma
estratégia para reduzir as desigualdades so�iais e e�onômi�as no Brasil. Ao ampliar o a�esso à
edu�ação té�ni�a, o governo visava não apenas aumentar o número de profissionais qualifi�ados, mas
também promover a in�lusão so�ial, ofere�endo oportunidades para que mais brasileiros pudessem
adquirir habilidades té�ni�as relevantes.
19 A "ra�ionalidade té�ni�o-industrial" refere-se ao modelo de pensamento e ação orientado pela
efi�iên�ia, produtividade e �ontrole, típi�o das so�iedades industrializadas. Essa lógi�a prioriza a
otimização de pro�essos, a maximização de resultados e o uso de té�ni�as e te�nologias avançadas
para al�ançar objetivos e�onômi�os e industriais. É uma abordagem que valoriza a objetividade, a
padronização e a fun�ionalidade, muitas vezes em detrimento de �onsiderações so�iais, ambientais
ou humanas.

�ontribuiu para a re�onstrução de identidades, forne�endo aos estudantes
ferramentas ne�essárias para uma inserção mais efetiva e �ons�iente no mundo do
trabalho18.

Nesse sentido, Manfredi (2009) ressalta que a EPT é vista de diferentes
maneiras, dependendo da perspe�tiva adotada. Enquanto alguns a enxergam �omo
uma forma de auxílio e in�lusão so�ial, voltada para os indivíduos mais
desfavore�idos, outros a en�aram sob a óti�a da ra�ionalidade té�ni�o-industrial19,
defendendo uma formação que esteja alinhada �om as demandas e inovações do
mundo do trabalho, �onforme o atual modelo e�onômi�o do Brasil. Diante dessas
abordagens, é possível traçar um panorama históri�o que eviden�ia as diversas
�on�epções e propósitos da EPT em nosso país.

A evolução da EPT revela sua origem voltada para os menos privilegiados,
visando prepará-los para o mundo do trabalho. Porém, essa abordagem nem sempre
�ontemplava o desenvolvimento de habilidades �ríti�as e de uma formação
humanísti�a dos estudantes. Conforme apontado por Moura (2007), a edu�ação
destinada à elite privilegiava a formação a�adêmi�a dos mais abastados, preparando-
os para assumir posições de destaque na so�iedade e na �arreira profissional.
Enquanto isso, a EPT era voltada para a população menos favore�ida e
marginalizada. Dessa forma, a edu�ação atendia às demandas políti�as, e�onômi�as,
so�iais e �ulturais da épo�a, desempenhando um papel �ru�ial na estruturação da
so�iedade.

Nessa perspe�tiva, a �onstrução da identidade humana é influen�iada pelas
interações so�iais e e�onômi�as. Assim a instituição es�olar, sendo um ambiente de
aprendizado formal, reflete essas dinâmi�as. Até o sé�ulo XIX, a edu�ação era
�onsiderada um privilégio, destinado a atender às ne�essidades de uma elite
privilegiada, os governantes (Moura et al., 2015). Até o sé�ulo XIX, a edu�ação era
dire�ionada prin�ipalmente para a elite, uma minoria privilegiada. Enquanto isso, a
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20 Assisten�ialismo é uma práti�a de forne�er ajuda ou benefí�ios, geralmente por parte do governo ou
de instituições, a pessoas ou grupos em situação de vulnerabilidade, sem ne�essariamente promover
mudanças estruturais ou a autonomia dos benefi�iados.

formação profissional era organizada pela so�iedade �ivil, abrangendo as
Corporações de Ofí�ios, que �apa�itavam homens livres em diferentes áreas; as
Es�olas de Fábri�as, onde se adquiria habilidades práti�as dentro de ambientes
industriais, e os Li�eus, instituições privadas que ensinavam té�ni�as de produção de
bens manufaturados.

Na estruturação da EPT, nota-se a falta de interesse dos governantes em
promover e ofere�er formação profissional à população, visando o �res�imento
e�onômi�o do país. Isso se deve ao fato de que, histori�amente, a demanda
so�ioe�onômi�a era baseada em mão-de-obra barata e na e�onomia
agroexportadora, não havendo a ne�essidade de investir na formação profissional da
população. Como resultado, a edu�ação brasileira a�abou sendo mar�ada por
pro�essos de dis�riminação e ex�lusão so�ial (Canali, 2009).

Nesse sentido, Moura (2007) ressalta que a edu�ação no Brasil, até o sé�ulo
XIX, era mar�ada por uma distinção �lara e deliberada entre a formação bási�a e a
profissional. A formação bási�a, predominantemente a�essível às elites, enfatizava a
edu�ação em �iên�ias, letras e artes, preparando os estudantes para papeis de
liderança e administração. Em �ontraste, a formação profissional era es�assa e não
sistematizada, o que refletia uma abordagem edu�a�ional que não priorizava a
formação té�ni�a ou vo�a�ional da maioria da população. Essa dualidade edu�a�ional
reforçava a estrutura de �lasses so�iais, perpetuando uma divisão em que as elites
tinham a�esso privilegiado a uma edu�ação �ompleta e diversifi�ada, enquanto as
�lasses mais baixas eram ex�luídas dessas oportunidades.

Diante disso, Moura et al., (2015) ressalta que a EPT no Brasil teve suas raízes
no assisten�ialismo20, ini�ialmente voltada para amparar os órfãos e os menos
afortunados. Com o avanço da urbanização e industrialização, a EPT deu um salto
signifi�ativo no iní�io do sé�ulo XX, mar�ado pela �riação, em 23 de setembro de
1909, de dezenove Es�olas de Aprendizes e Artífi�es em diversas regiões do país,
por meio do De�reto 7.566 em que tinham �omo objetivo ofere�er ensino profissional
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21 O ensino profissional primário refere-se à edu�ação bási�a voltada para o desenvolvimento de
habilidades práti�as e �onhe�imentos té�ni�os em jovens, geralmente no nível fundamental,
preparando-os para o ingresso no mer�ado de trabalho. Esse tipo de ensino, �omum em alguns
modelos edu�a�ionais históri�os, fo�ava em �apa�itar os estudantes para desempenharem funções
espe�ífi�as em setores �omo agri�ultura, artesanato, e indústria, antes da expansão do a�esso ao
ensino se�undário e superior.
22 Essa abordagem edu�a�ional se restringia a forne�er instrução práti�a baseada ex�lusivamente na
experiên�ia empíri�a, ou seja, o aprendizado o�orria através da repetição de tarefas e da observação
direta, sem o apoio de uma base teóri�a ou �on�eitual. O fo�o estava em ensinar habilidades té�ni�as
espe�ífi�as para o trabalho, sem promover uma �ompreensão mais ampla dos prin�ípios ou teorias
que fundamentam essas práti�as.
23 O Serviço Na�ional de Aprendizagem Industrial (SENAI) é uma instituição brasileira de edu�ação
profissional fundada em 1942, �om o objetivo de formar e qualifi�ar trabalhadores para a indústria. O
SENAI ofere�e �ursos té�ni�os, de aprendizagem industrial e de formação �ontinuada, atendendo às
ne�essidades do setor industrial por mão de obra qualifi�ada. A instituição desempenha um papel
fundamental no desenvolvimento e�onômi�o do Brasil, ao promover a inovação e a �ompetitividade
industrial por meio da edu�ação e da �apa�itação profissional.

primário21 gratuito à população, sob a gestão do Ministério da Agri�ultura, Indústria e
Comér�io.

Conforme Kuenzer (2007), a EPT foi �on�ebida �om o intuito de estabele�er
uma ordem so�ial, moral e assisten�ialista para a par�ela menos favore�ida da
população, �om a meta de formar jovens �om �aráter moralizador por meio do
trabalho. No entanto, as Es�olas de Aprendizes e Artífi�es enfrentaram desafios na
oferta de um ensino de qualidade e efi�az, devido à �arên�ia de infraestrutura
adequada e re�ursos sufi�ientes para aprimorar a edu�ação e qualifi�ar os
professores. Dessa forma, limitava-se ao ensino práti�o, fundamentado uni�amente
na experiên�ia empíri�a22. Apesar dessas restrições, esse modelo pioneiro de
estruturação da EPT foi essen�ial para o estabele�imento da Rede de Es�olas
Té�ni�as do Brasil (Canali, 2009).

No iní�io do sé�ulo XX, a EPT era vista de forma assisten�ialista, voltada
prin�ipalmente para os menos privilegiados, �om o intuito de promover a moralidade
através do trabalho. Devido ao avanço da industrialização nas dé�adas de 30 e 40,
houve a ne�essidade de reformular as abordagens e práti�as da EPT no Brasil,
visando atender às demandas do �res�imento industrial do país. A demanda por
adaptação à indústria levou à implementação das Reformas Capanema de 1942 e
1943, que �riaram o SENAI23 e regulamentaram o ensino industrial, se�undário e
�omer�ial por meio de suas leis orgâni�as (Canali, 2009). Com o progresso da
industrialização a partir da dé�ada de 1930 e o �res�imento da indústria na�ional
durante a Segunda Guerra Mundial, o Brasil viu a ne�essidade de profissionais �ada
vez mais espe�ializados para atuarem nos setores da indústria, do �omér�io e de
serviços.
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Durante a Segunda Guerra Mundial, as potên�ias dominantes, em espe�ial os
Estados Unidos, pro�uraram estabele�er a�ordos, tratados e alianças �om outras
nações, �omo o Brasil, �om o objetivo de unir forças para fortale�er os países aliados.
Nesse �enário, a edu�ação foi desta�ada �omo um pilar essen�ial para o
desenvolvimento e a �onsolidação das nações (Silveira, 2007). De a�ordo �om
Silveira (2007), várias ini�iativas interna�ionais tiveram impa�to signifi�ativo na
reflexão sobre a edu�ação no Brasil, �om destaque para a EPT. Um exemplo disso é
a I Conferên�ia de Ministros e Diretores de Edu�ação das Repúbli�as Ameri�anas,
realizada em 1943, que abordou o ensino industrial na Re�omendação nº XV e
ressaltou a importân�ia da edu�ação e �ultura para o desenvolvimento das Améri�as
na Resolução XXVIII. Diante disso, os governos foram instados a adotar medidas para
elevar o nível edu�a�ional, seja de forma individual ou por meio de par�erias.

Ademais, Silveira (2007) desta�a que a Resolução teve um impa�to signifi�ativo
no ensino profissional no Brasil, levando o então Ministro da Edu�ação e Saúde,
Gustavo Capanema, a �oordenar um programa de �olaboração edu�a�ional �om
autoridades edu�a�ionais dos Estados Unidos, representadas pela Inter-American
Foundation Inc. Em 1946, o novo Ministro, Raul Leitão, assinou este programa �om
o objetivo de fortale�er os laços entre os dois países, por meio do inter�âmbio de
edu�adores, ideias e métodos de ensino.

A par�eria firmada deu origem à Comissão Brasileiro-Ameri�ana de Edu�ação
Industrial (CBAI), en�arregada de implementar o programa, �om a presença de um
representante dos Estados Unidos, o Representante Espe�ial da Inter American
Educational Foundation Inc. (Silveira, 2007). A CBAI desempenhou um papel
fundamental no avanço dos estudos e pesquisas no �ampo da edu�ação, �om fo�o
espe�ial na EPT. Não só isso, mas também atuou no aprimoramento do treinamento
de professores e té�ni�os, �ontribuindo para a formulação de políti�as públi�as
voltadas para a EPT.

Com a reforma Capanema, a EPT no Brasil foi reestruturada, �om o objetivo
de preparar os indivíduos para �arreiras té�ni�as, atendendo às ne�essidades do
mundo do trabalho e não fo�ando ex�lusivamente na formação para o ensino superior.
Os �ursos ofere�idos eram dire�ionados para aqueles que bus�avam oportunidades
de emprego, que enxergavam na EPT um �aminho para melhorar sua posição so�ial,
mar�ado pela �riação das bases legais, que regulamentam a formação profissional
em diversos setores da e�onomia (Moura, 2007).
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24 A vertente profissionalizante refere-se a uma abordagem edu�a�ional fo�ada na preparação dos
estudantes para o mer�ado de trabalho, através do desenvolvimento de habilidades práti�as e té�ni�as
espe�ífi�as para determinadas profissões. Essa orientação tem �omo objetivo prin�ipal �apa�itar os
alunos para ingressarem diretamente em suas áreas de atuação, atendendo às demandas imediatas
do setor produtivo. É �omum em �ursos té�ni�os e programas de formação profissional, onde a ênfase
está na apli�ação práti�a do �onhe�imento.
25 O Serviço Na�ional de Aprendizagem Comer�ial (SENAC) é uma instituição brasileira �riada em
1946, voltada para a formação e qualifi�ação profissional no setor de �omér�io de bens, serviços e
turismo. O SENAC ofere�e �ursos té�ni�os, de graduação, pós-graduação e de formação �ontinuada,
�om o objetivo de preparar os alunos para atender às demandas do mer�ado de trabalho nesses
setores. A instituição é re�onhe�ida por sua atuação na edu�ação profissional e no desenvolvimento
de �ompetên�ias que �ontribuem para a �ompetitividade e inovação no �omér�io e nos serviços.

Em seus estudos, Moura et al., (2015) expli�am que a estrutura da edu�ação
brasileira, �onhe�ida �omo regular, é �omposta por dois níveis prin�ipais: a edu�ação
bási�a e a superior. A edu�ação bási�a é dividida em duas etapas: o �urso primário,
�om duração de 5 anos, e o se�undário, que in�lui o ginasial, �om duração de 4 anos,
e o �olegial, �om 3 anos. A vertente profissionalizante24, parte final do ensino
se�undário, era formada pelos �ursos normal, industrial té�ni�o, �omer�ial té�ni�o e
agroté�ni�o. Todos esses �ursos tinham a mesma duração do �olegial, mas não
preparavam os estudantes para o ingresso no ensino superior. De a�ordo �om Canali
(2009), os �ursos profissionalizantes eram dire�ionados para aqueles que não tinham
interesse em seguir para o ensino superior, visando preparar jovens de origem
finan�eira e so�ial desfavoráveis para o mundo do trabalho. No entanto, a elite tinha
a�esso a uma edu�ação humanísti�a e �ientífi�a, voltada à preparação para o
ingresso nas universidades.

Assim, Tavares (2012) desta�a que os �ursos profissionalizantes eram
dire�ionados para aqueles que não tinham interesse em seguir para o ensino superior,
visando à formação de jovens que enfrentavam difi�uldades finan�eiras e so�iais para
ingressar no mundo do trabalho. Durante esse período, o Estado brasileiro, por meio
do Ministério da Edu�ação e da Saúde, assumiu a responsabilidade pela edu�ação
industrial, mas também delegou ao setor privado a gestão da formação profissional
voltada para o mundo do trabalho, �onforme estabele�ido pelos De�retos nº
4.048/1942 e 8.641/1946 (que deram origem ao Senai e Sena�25). Tais de�retos
enfatizavam a formação té�ni�a, deixando de lado a importân�ia da dimensão
humana, priorizando os interesses do �apital (Saviani, 2009).

Sob as medidas legais adotadas pelo Estado, Almeida e Suhr (2012) ressaltam
que, naquela épo�a, refletiam uma preo�upação em atender às demandas do sistema
de produção �apitalista em desenvolvimento, �omo uma tentativa de alinhar a
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26 A formação de mão-de-obra qualifi�ada refere-se ao pro�esso de edu�ação e treinamento de
indivíduos para desenvolverem habilidades té�ni�as e �onhe�imentos espe�ializados ne�essários para
desempenhar funções espe�ífi�as no mer�ado de trabalho. Esse tipo de formação é essen�ial para
atender às demandas de setores industriais, �omer�iais e de serviços, garantindo que os trabalhadores
possuam a �ompetên�ia ne�essária para operar de maneira efi�iente e produtiva em suas áreas de
atuação. A qualifi�ação da mão-de-obra é fundamental para o �res�imento e�onômi�o, a
�ompetitividade das empresas e a inovação te�nológi�a.

edu�ação ofere�ida à população �om as ne�essidades da produção, alterando, assim,
o propósito do ensino públi�o. Em vez de preparar indivíduos para serem membros
ativos da so�iedade, o fo�o passou a ser a formação de trabalhadores espe�ializados.

Um mar�o signifi�ativo na organização do sistema edu�a�ional brasileiro foi a
�riação e implementação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Edu�ação Na�ional
(LDB), Lei nº 4.024/616, que abrange todos os níveis de ensino e modalidades
a�adêmi�as e profissionais, permitindo a parti�ipação da ini�iativa privada no setor
edu�a�ional. Além disso, garante a equivalên�ia entre todos os �ursos do mesmo
nível, assegurando o a�esso de todos à edu�ação superior (Moura, 2007). De a�ordo
�om o disposto na legislação vigente, espe�ifi�amente na Lei no 4.024/61, Art. 69,
alínea “a”, é permitido ofere�er nos estabele�imentos de ensino superior os seguintes
�ursos: a) de graduação, destinados à ins�rição de �andidatos que tenham finalizado
o ensino médio ou equivalente e obtido aprovação em pro�esso seletivo.

A lei supra�itada representou um mar�o importante ao bus�ar equiparar o
Ensino Té�ni�o ao ensino tradi�ional, permitindo que os formados em �ursos
profissionalizantes também tivessem a�esso ao Ensino Superior. No entanto, os
graduados de �ursos té�ni�os estavam limitados a prestar exames para �ursos
superiores rela�ionados à sua área de formação, enquanto os estudantes do ensino
tradi�ional tinham liberdade de es�olher sua �arreira (Tavares, 2012).

Em 1971, durante o período do governo militar, foi implementada uma reforma
abrangente na edu�ação bási�a, por meio da Lei no 5.692/717, �om objetivo de
reestruturar o ensino de segundo grau, tornando-o profissionalizante para todos os
estudantes, sem distinção entre o ensino propedêuti�o voltado para a elite e o
profissionalizante destinado aos filhos de trabalhadores, justifi�ada pela ne�essidade
de atender às demandas da nova fase de industrialização e desenvolvimento do
Brasil, sendo �onsiderada fundamental para a formação de mão-de-obra qualifi�ada26,
�apaz de suprir tais ne�essidades que fi�ou �onhe�ido �omo o "milagre brasileiro".
Além disso, ela teve um impa�to signifi�ativo na edu�ação de primeiro e segundo
grau, anteriormente �onhe�idos �omo primário, ginásio e �olegial pela Lei no 4.024/61.
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27 A Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971, foi uma legislação brasileira que reformou a edu�ação
bási�a, estabele�endo as diretrizes e bases para o ensino de primeiro e segundo graus (equivalentes
ao ensino fundamental e médio, respe�tivamente). Essa lei tornou obrigatória a profissionalização no
ensino de segundo grau, integrando a formação geral �om a edu�ação profissionalizante. O objetivo
era preparar os estudantes tanto para o prosseguimento dos estudos quanto para o ingresso imediato
no mer�ado de trabalho.
28 O parágrafo desta�a o período de valorização da mão de obra qualifi�ada formada nas Es�olas
Té�ni�as Federais no Brasil durante as dé�adas de 1960 e 1970. Esse fenômeno o�orreu devido ao
re�onhe�imento do alto nível de ensino ofere�ido por essas instituições, o que levou a um aumento
signifi�ativo na pro�ura por �ursos té�ni�os. A expansão foi tão intensa que o �res�imento dos �ursos
atingiu 1.000% entre 1963 e 1973. No entanto, essa grande oferta de té�ni�os a�abou por �riar um
ex�edente de mão de obra, que, aliado a uma re�essão e�onômi�a nos anos 1980, resultou em
difi�uldades para a absorção desses profissionais no mer�ado de trabalho.

Com as mudanças, esses níveis passaram a ser denominados de 1o Grau (primário
e ginásio) e 2o Grau (�olegial). As alterações promovidas pela reforma trouxeram
diversos avanços, �omo a ampliação do nível mínimo de es�olarização da população,
que antes se limitava às quatro primeiras séries, a eliminação do exame de admissão
ao ginásio e a in�lusão da profissionalização �omo obrigatória no ensino de segundo
grau em que �ontribuíram para a melhoria do sistema edu�a�ional e para o
desenvolvimento dos estudantes (Almeida; Suhr 2012). É importante notar, neste
período, uma priorização da formação profissional em detrimento da edu�ação geral
dos estudantes, levando a uma diminuição dos �onteúdos rela�ionados às �iên�ias,
artes e humanidades. Essa abordagem edu�a�ional refletia a visão de progresso do
país, que dava mais importân�ia à formação té�ni�a e práti�a (Moura, 2007).

Apesar dos avanços al�ançados, o projeto de profissionalização do ensino de
segundo grau estabele�ido na Lei no 5.692/7127 não obteve su�esso pleno em sua
implementação. O elevado índi�e de evasão e repetên�ia, aliado à restrição da
obrigatoriedade ao ensino públi�o, resultou em uma oferta pre�ária, espe�ialmente
nos sistemas estaduais de edu�ação. No setor privado, o ensino manteve-se fo�ado
em um �urrí�ulo propedêuti�o, levando os estudantes de �lasse média a bus�ar
formação em es�olas parti�ulares, �om o objetivo de ingressar no ensino superior
(Maldaner, 2016).

Canali (2009) ressalta que, ao �ontrário do �enário de fra�asso, houve uma
valorização notável da mão de obra formada nas Es�olas Té�ni�as Federais durante
as dé�adas de 1960 e 1970. As grandes empresas, sejam privadas ou estatais,
valorizavam esses profissionais devido ao alto nível de ensino ofere�ido por essas
instituições. Como �onsequên�ia, houve um aumento na pro�ura por matrí�ulas nos
�ursos ofere�idos, �om um �res�imento de 1.000% entre 1963 e 197328. No entanto,
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29 A abordagem assisten�ialista refere-se a um modelo de intervenção so�ial que se �on�entra em
forne�er ajuda imediata, �omo alimentos, roupas, dinheiro ou serviços bási�os, para atender às
ne�essidades urgentes de pessoas ou grupos em situação de vulnerabilidade. Embora possa aliviar
problemas a �urto prazo, essa abordagem é frequentemente �riti�ada por não promover a autonomia
dos benefi�iários ou resolver as �ausas estruturais da pobreza e ex�lusão so�ial. Em vez de �apa�itar
as pessoas para superarem suas difi�uldades de forma sustentável, o assisten�ialismo tende a �riar
dependên�ia dos auxílios forne�idos, sem fomentar o desenvolvimento de �ompetên�ias ou
oportunidades que permitam uma melhora duradoura nas �ondições de vida.

a grande oferta de mão de obra, levou a uma re�essão nos anos 1980, resultando em
milhares de té�ni�os disponíveis no mundo do trabalho.

Foi possível notar uma diferença signifi�ativa no desenvolvimento qualitativo
dos �ursos entre a esfera federal e a estadual. Observou-se que a esfera federal, no
geral, apresentava melhores �ondições administrativas, finan�eiras e pedagógi�as
para a oferta e realização dos �ursos, prin�ipalmente na área industrial, �omo é o �aso
das Es�olas Té�ni�as Federais (ETFs). Isso se torna evidente nas palavras de Moura,
que ressaltou o alto número de té�ni�os de nível médio formados nas ETFs que estão
empregados em grandes empresas, �omo a Petrobrás, Vale do Rio Do�e,
�on�essionárias de energia elétri�a, empresas de abaste�imento de água e
saneamento, empresas de tele�omuni�ações, dentre outras (Gariglio; Burnier, 2013).

Ao longo da história do Brasil, a EPT teve suas raízes em uma abordagem
assisten�ialista, voltada prin�ipalmente para as �lasses menos privilegiadas, que
pode ser asso�iada aos resquí�ios de um passado �olonial es�ravista, no qual a
edu�ação não era �onsiderada essen�ial para o desempenho de atividades laborais.
Foi somente no sé�ulo XX que o poder públi�o passou a enxergar a EPT �omo uma
ferramenta estratégi�a para o progresso do país, abandonando a abordagem
assisten�ialista29 em favor de uma formação té�ni�a voltada para a inserção no mundo
do trabalho (Tavares, 2012).

Na dé�ada de 70, a Lei 5.692/71 foi promulgada �om a proposta de tornar todo
o ensino de 2º grau profissionalizante. No entanto, essa mudança não saiu do papel
e a dualidade da edu�ação se manteve para a população. Com o passar do tempo e
a aprovação de novas leis e pare�eres, a obrigatoriedade da profissionalização foi
sendo flexibilizada.

De a�ordo �om Moura (2007):

"Ao longo dos anos 80 e iní�io dos anos 90, a profissionalização obrigatória
foi gradualmente deixando de existir, �ulminando na entrada em vigor da Lei
9.394/1996, após a promulgação da Constituição Federal de 1988. Nesse
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30 Otávio Elísio de Azevedo Meneses é um políti�o brasileiro que atuou �omo deputado federal por
Minas Gerais. Durante seu mandato, ele esteve envolvido em questões rela�ionadas à �ultura,
edu�ação e desenvolvimento regional. É �onhe�ido por sua parti�ipação ativa na defesa do patrimônio
�ultural e por seu engajamento em políti�as voltadas para o desenvolvimento so�ial e e�onômi�o de
Minas Gerais. Otávio Elísio também o�upou �argos de destaque em órgãos �ulturais e governamentais,
�ontribuindo para a formulação de políti�as públi�as no Brasil. Sua atuação parlamentar é mar�ada
pela defesa de ini�iativas que bus�am integrar o desenvolvimento e�onômi�o �om a preservação
�ultural.

período, o ensino profissionalizante no 2º grau prati�amente desapare�eu no
país, �om ex�eção das ETFs, EAFs e alguns sistemas estaduais de ensino"
(Moura, 2007, p. 61).

Durante o período pós-ditadura e a transição para a demo�ra�ia nas dé�adas
de 80 e 90, os debates em torno da edu�ação no Brasil se intensifi�aram. Com as
mudanças no mundo do trabalho e a ne�essidade de profissionais qualifi�ados e
atualizados �om as novas te�nologias, surgiram divergên�ias sobre o rumo a ser
tomado na esfera edu�a�ional. Enquanto alguns defendiam uma es�ola públi�a, lai�a
e gratuita �omo um direito de todos, outros propunham uma abordagem mais
mer�adológi�a na prestação de serviços edu�a�ionais, visando reduzir a intervenção
do Estado e os altos �ustos, sem garantia de qualidade (Saviani, 2009).

O Deputado Federal Otávio Elísio30 apresentou um inovador projeto de Lei de
Diretrizes e Bases da Edu�ação Na�ional, visando à integração entre a formação
profissional e a formação geral. Em sua proposta, o ensino médio seria dire�ionado
para restabele�er a �onexão entre o �onhe�imento teóri�o e a práti�a do trabalho,
ressaltando o papel da �iên�ia �omo impulsionadora do pro�esso produtivo.

No entanto, devido às divergentes perspe�tivas e interesses men�ionados
anteriormente, esse modelo de edu�ação não foi estabele�ido legalmente. Em vez
disso, foi implementada uma abordagem de edu�ação té�ni�a e te�nológi�a que
operava de forma independente do sistema edu�a�ional �onven�ional, a�entuando a
divisão entre a formação profissional (voltada para quem deseja ingressar no mundo
do trabalho) e a formação a�adêmi�a (para aqueles que almejam o ensino superior
em bus�a de �arreiras �om mais prestígio �ultural e so�ial) (Maldaner, 2016).

Com o intuito de regularizar as disposições do § 2o do Art. 36 e dos arts. 39 a
42 da Lei no 9.394/96, foi estabele�ido o De�reto no 2.208/97, que determinou a
separação obrigatória da EPT do ensino regular. Conforme estabele�ido em seu Art.
2o, a EPT será integrada ao ensino regular ou em modalidades que in�luam
estratégias de formação �ontinuada, podendo ser realizada em es�olas regulares, em
instituições espe�ializadas ou nos lo�ais de trabalho (Oliveira, 2010).
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31 O nível bási�o da Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (EPT) é voltado para a formação ini�ial de
trabalhadores, fo�ando em �apa�itar indivíduos para o mer�ado de trabalho sem exigir es�olaridade
prévia. Esse nível ofere�e �ursos de �urta duração, geralmente voltados para a qualifi�ação ou
requalifi�ação profissional, visando atender às ne�essidades imediatas do mer�ado e propor�ionar
inserção rápida no ambiente de trabalho.
32 O nível té�ni�o da EPT é dire�ionado para estudantes que estão �ursando ou já �on�luíram o ensino
médio. Esse nível ofere�e �ursos té�ni�os que �ombinam formação teóri�a �om práti�a profissional,
preparando os alunos para ingressarem diretamente no mer�ado de trabalho em diversas áreas, �omo
saúde, indústria, �omér�io, entre outras. Os �ursos té�ni�os têm uma duração variável, geralmente
entre um a três anos, e �onferem diploma de té�ni�o ao final.
33 O nível te�nológi�o da EPT �orresponde à edu�ação superior na área te�nológi�a. Esses �ursos,
também �onhe�idos �omo �ursos superiores de te�nologia, são voltados para alunos que já �on�luíram
o ensino médio ou té�ni�o e desejam se espe�ializar em áreas te�nológi�as espe�ífi�as. Eles têm
duração mais �urta que os �ursos de ba�harelado (geralmente de dois a três anos) e são fo�ados em
formar te�nólogos, profissionais preparados para atuar em setores espe�ífi�os �om alto grau de
espe�ialização té�ni�a.

A EPT foi estruturada em três diferentes níveis: bási�o, té�ni�o e te�nológi�o.
O primeiro nível tinha �omo fo�o a formação de trabalhadores, sem exigir es�olaridade
prévia31. Já o segundo nível era voltado para estudantes do ensino médio ou para
aqueles que já haviam �on�luído essa etapa32. Por fim, o ter�eiro nível, o te�nológi�o,
ofere�ia �ursos de nível superior na área te�nológi�a para aqueles que já tinham
�on�luído o ensino médio ou té�ni�o33. Assim, a EPT tinha �omo propósito prin�ipal
qualifi�ar, �apa�itar, profissionalizar e atualizar jovens e adultos trabalhadores,
visando aprimorar sua inserção e desempenho no mundo do trabalho (Gariglio;
Burnier, 2013). Segundo Tavares (2012), a organização da EPT manteve a dualidade
estrutural por três motivos prin�ipais: impedir que as es�olas té�ni�as formem
profissionais que prefiram o ensino superior em vez de entrarem no mundo do
trabalho; tornar os �ursos mais a�essíveis em termos de oferta e �ustos tanto para a
rede públi�a quanto privada; modifi�ar a estrutura �urri�ular dos �ursos té�ni�os para
fa�ilitar a inserção dos formados no mundo do trabalho.

A divisão do sistema edu�a�ional brasileiro não foi apenas um pro�esso
aleatório, mas sim uma estratégia que visava atender aos interesses políti�os e
e�onômi�os da épo�a. Essa mudança foi uma resposta às demandas da reforma,
seguindo uma lógi�a neoliberal que prioriza o a�úmulo de �apital para a burguesia por
meio da exploração da mão-de-obra dos trabalhadores brasileiros. Infelizmente, ao
�hegar aos anos 2000, a EPT a�abou por reforçar o dualismo existente no sistema
edu�a�ional do país (Oliveira, 2010).

Uma alternativa inovadora para romper �om o modelo dualista que subestima
a importân�ia da edu�ação formal e �idadã dos trabalhadores surgiu no iní�io do
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34 Propedêuti�a é o termo usado para se referir ao ensino ou �onjunto de �onhe�imentos introdutórios
que servem �omo preparação ou fundamento para o estudo de uma dis�iplina ou área do saber mais
avançada. Em �ontextos edu�a�ionais, propedêuti�a pode se referir ao ensino bási�o ou preliminar
que pre�ede estudos mais espe�ializados ou té�ni�os, forne�endo as bases ne�essárias para o
entendimento de �onteúdos mais �omplexos. O termo é frequentemente utilizado em áreas �omo
medi�ina, filosofia e teologia, onde a �ompreensão ini�ial de �on�eitos fundamentais é essen�ial para
o avanço no �onhe�imento espe�ífi�o da área.

sé�ulo XXI, �om a �riação dos Institutos Federais, assunto que será dis�utido no
próximo tópi�o.

2.2 INSTITUTOS FEDERAIS

No sistema de ensino, apesar da divisão existente entre EPT e propedêuti�a34,
alguns pesquisadores da área de Trabalho e Edu�ação se desta�avam por sua visão
inovadora. Enquanto a EPT era voltada para suprir as ne�essidades do mer�ado
e�onômi�o, a edu�ação propedêuti�a visava formar a elite dirigente. No entanto,
esses pesquisadores iam além, produzindo �onhe�imentos sobre as �ontradições,
desafios e possibilidades da EPT, defendiam uma abordagem eman�ipatória,
propondo um ensino unitário e polité�ni�o, visando a formação de trabalhadores mais
�apa�itados e �ríti�os.

Diversos pesquisadores �omo Ramos (2010), Pa�he�o (2011) e Moura (2007),
aliados à so�iedade �ivil organizada, sindi�atos, ONGs e trabalhadores em geral,
engajaram-se em uma batalha pela valorização do aspe�to humano na edu�ação, em
detrimento do fo�o ex�lusivo no mer�ado. Esse movimento foi fundamental para as
transformações que se seguiram à eleição do presidente Luiz Iná�io Lula da Silva, em
2002. Quando Lula assumiu a presidên�ia em 2003, a dis�ussão em torno do De�reto
nº 2.208/97 já estava em polvorosa, �om o objetivo de �orrigir as distorções deixadas
pelo governo anterior. O de�reto não atendia à formação unitária e polité�ni�a
desejada, pois separava, de forma obrigatória, o ensino médio da EPT (Moura, 2007).

A dis�ussão a�er�a da edu�ação polité�ni�a foi retomada �om o objetivo de
�riar uma formação edu�a�ional abrangente e universal, que integre tanto
�onhe�imentos gerais quanto té�ni�os. O fo�o é adquirir habilidades �ientífi�as em
diversas áreas té�ni�as, essen�iais para o trabalho produtivo na so�iedade moderna.
Essa abordagem não se limita a formar profissionais em �ursos té�ni�os espe�ífi�os,
mas sim a propor�ionar uma base sólida de �onhe�imento que permitirá aos
indivíduos es�olher uma formação profissional mais espe�ializada posteriormente,
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35 Estabele�eu que a edu�ação profissional deveria ser ofere�ida de forma arti�ulada �om o ensino
médio, mas �omo modalidades distintas. Isso signifi�ava que os estudantes poderiam optar por fazer
o ensino médio e, separadamente, �ursos té�ni�os e te�nológi�os, ou então integrar ambos em um
mesmo �urrí�ulo, mas sem a obrigatoriedade de fazê-los juntos. A ideia era flexibilizar o a�esso à
edu�ação profissional, permitindo que as instituições ofere�essem �ursos de formação ini�ial e
�ontinuada de trabalhadores (FIC), edu�ação té�ni�a de nível médio, e edu�ação te�nológi�a de
graduação e pós-graduação.

seja no nível universitário ou não, após a �on�lusão da edu�ação bási�a, geralmente
aos 18 anos ou mais.

O antigo De�reto nº 2.208/9735 foi deixado de lado e agora a edu�ação té�ni�a
profissional está sob a regulamentação do moderno De�reto nº 5.154/2004. Esse
novo de�reto trouxe �onsigo prin�ípios inovadores e diretrizes para o ensino médio
integrado à formação profissional, numa tentativa de a�abar �om a tradi�ional
separação entre �onhe�imentos espe�ífi�os e gerais. Ele abriu �aminho para a
integração entre a EPT e a propedêuti�a. No entanto, a oferta de �ursos
�on�omitantes e subsequentes, assim �omo a operação de redes de ensino
separadas, permane�em inalteradas.

Segundo Frigotto et al., (2012), a manutenção da validade das Diretrizes
Curri�ulares Na�ionais para o Ensino Médio e para a EPT, mesmo após a edição do
novo de�reto, mantém a políti�a �urri�ular do governo anterior, que prioriza o
individualismo e a formação em �ompetên�ias voltadas para a empregabilidade. Isso
reforça a tendên�ia de adequação da edu�ação aos prin�ípios neoliberais,
perpetuando a ideia de que no Brasil não faltam empregos, mas sim pessoas
preparadas para o�upá-los. O relator, ao �onhe�er bem o pensamento do governo
anterior e dos empresários, adaptou o De�reto nº 5.154/2004 aos interesses
�onservadores, perdendo assim o poten�ial transformador que poderia ter. Com as
atuais Diretrizes Curri�ulares Na�ionais e um pare�er que reforça a separação, as
possibilidades de mudanças signifi�ativas nos aspe�tos �on�eituais, éti�os, políti�os
e pedagógi�os, que poderiam ser impulsionadas pelo governo, se tornam �ada vez
mais distantes.

O De�reto nº 5.154/2004 representa um avanço signifi�ativo no �ampo
edu�a�ional, trazendo mudanças importantes. No entanto, é �ru�ial re�onhe�er que
se trata de uma medida transitória. Moura (2010) desta�a a integração entre Ensino
Médio e EPT �omo um passo na direção de um ensino médio mais igualitário para
todos. Embora não seja a solução definitiva, essa integração é essen�ial em uma
so�iedade em que a desigualdade so�ioe�onômi�a leva muitos jovens das �lasses
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populares a ingressarem no mundo do trabalho antes dos 18 anos para ajudar no
sustento da família. É fundamental avançar para garantir que esses jovens tenham o
direito de es�olher sua profissão a partir dos 18 anos, �omo sempre tiveram os jovens
das �lasses mais privilegiadas.

Analisando essas reflexões, é possível notar que a evolução da EPT no Brasil
seguiu diversos rumos. Em seus primórdios, a EPT era vista de forma assisten�ialista,
fo�ada no �ontrole so�ial e na �onstrução moral dos indivíduos por meio do trabalho.
Posteriormente, a edu�ação passou a ser en�arada de forma mais té�ni�a, voltada
para atender às ne�essidades do mundo do trabalho em �onstante evolução. Nesse
�ontexto, houve uma valorização da formação té�ni�a, �om fo�o no desenvolvimento
de habilidades práti�as, devido à �res�ente demanda por profissionais �apa�itados
para atuar em um ambiente e�onômi�o e industrial em �onstante transformação. No
entanto, esses modelos de edu�ação a�abaram �ontribuindo para a �riação de um
�urrí�ulo fragmentado e des�onexo, perpetuando as desigualdades so�iais e
fortale�endo uma elite privilegiada.

Contudo, nos primeiros anos do sé�ulo XXI, o De�reto nº 5.154/2004 mar�ou
o iní�io da implementação de um sistema edu�a�ional progressista. Esse sistema tem
�omo objetivo propor�ionar uma formação abrangente, que leve à libertação dos
indivíduos por meio da integração do ensino médio �om a EPT. Conforme desta�ado
por Canali (2009), o novo de�reto estabele�e prin�ípios e diretrizes para essa
integração, visando superar a tradi�ional separação entre �onhe�imentos espe�ífi�os
e gerais, promovendo a unifi�ação da formação bási�a e profissional em um úni�o
�urrí�ulo, de forma orgâni�a.

Ao �ontrário do de�reto anterior, que limitava a EPT a formas �on�omitantes
ou subsequentes, �om uma organização �urri�ular própria, o De�reto nº 5.154/2004
trouxe uma ampliação signifi�ativa. Agora, além dessas modalidades, a EPT pode ser
ofere�ida de forma integrada. Com base no Art. 4º, §1º, in�isos I, II e III, o novo de�reto
estabele�e a importân�ia da indisso�iabilidade entre teoria e práti�a, a �entralidade
do trabalho �omo prin�ípio edu�ativo e a integração das áreas de edu�ação, trabalho,
emprego, �iên�ia e te�nologia.

O De�reto nº 5.154/2004, que regula a EPT de nível médio no Brasil, representa
um avanço signifi�ativo ao possibilitar uma formação que vai além do simples preparo
para o mundo do trabalho. Com ele, é possível ofere�er uma EPT que promove o
desenvolvimento �ompleto dos estudantes, integrando �iên�ia, te�nologia, trabalho e
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36 Os Cefets desempenharam um papel fundamental na expansão e no fortale�imento da edu�ação
profissional no Brasil. Em 2008, �om a �riação dos Institutos Federais de Edu�ação, Ciên�ia e
Te�nologia (IFs) por meio da Lei nº 11.892/2008, a maioria dos Cefets foi transformada em Institutos
Federais, ampliando suas funções e abrangên�ia, passando a ofere�er uma gama ainda maior de
�ursos e programas edu�a�ionais, in�luindo li�en�iaturas e ba�harelados, além de manter sua forte
ênfase na edu�ação té�ni�a e te�nológi�a.

�ultura. Dessa forma, abre-se espaço para uma �onstrução mais abrangente de
�idadãos �ríti�os e �apa�itados. Atualmente, a EPT não é mais en�arada �omo
simples assisten�ialismo ou adaptação ao mundo do trabalho. Ela é vista �omo uma
ferramenta essen�ial para garantir que os �idadãos tenham a�esso pleno às
inovações �ientífi�as e te�nológi�as da so�iedade. É �ru�ial abandonar a abordagem
tradi�ional da formação profissional, que se limita à preparação para tarefas
espe�ífi�as. A EPT deve englobar não apenas habilidades práti�as, mas também uma
�ompreensão ampla do pro�esso produtivo, a valorização da éti�a no trabalho e o
desenvolvimento de habilidades para a tomada de de�isões no ambiente profissional
(Brasil, 2012).

Não se pode negar que, durante esse período, a EPT teve um papel importante
no progresso do país e avançou na integração entre edu�ação geral e profissional.
Embora tenham sido al�ançadas várias �onquistas legislativas, a dualidade na
edu�ação ainda persiste na práti�a. A Reforma da EPT de 2007 foi mar�ada por
divergên�ias entre as instituições da rede federal, devido aos diversos interesses em
jogo. Enquanto as Es�olas Agroté�ni�as e Té�ni�as ligadas às novas universidades
bus�avam equiparação �om os Centros Federais de Edu�ação Te�nológi�a (Cefets)36,
que já possuíam status de instituições de ensino superior, os Cefets do Rio de Janeiro
e de Minas Gerais almejavam o re�onhe�imento �omo Universidades Te�nológi�as,
seguindo o exemplo do Cefet do Paraná. As nego�iações foram �omplexas e
desafiadoras, mas resultaram em avanços signifi�ativos para a EPT no país.

Apesar da intensa pressão exer�ida pelas instituições, o governo federal
apresentou uma proposta que, em parte, �ontemplava alguns dos interesses em
questão, �omo a igualdade de �ondições de �res�imento e o re�onhe�imento dos
Cefets. No entanto, a resistên�ia das instituições em relação à políti�a governamental
ainda se mostrava signifi�ativa (Otranto, 2012).

A reforma do mar�o regulatório e a re�onfiguração da Rede Federal foram
definidas por meio do De�reto nº 6.095, de 24 de abril de 2007. De a�ordo �om Otranto
(2012), esse de�reto introduziu uma nova estrutura organiza�ional para a rede federal,
que �onsistia na �riação do IFCE. Esse instituto seria formado pela união voluntária
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37 Programa do Ministério da Edu�ação, �riado pelo governo federal em 2004, que ofere�e bolsas de
estudo integrais e par�iais (50%) a estudantes brasileiros (sem diploma de nível superior) em
instituições parti�ulares de edu�ação superior, em �ursos de graduação e sequen�iais de formação
espe�ífi�a.,.

de instituições já existentes. É importante ressaltar que a adesão a essa reforma não
foi totalmente espontânea, uma vez que algumas instituições optaram por a�eitá-la
devido ao re�eio de não re�eberem o suporte ne�essário do MEC em questões
administrativas e finan�eiras.

Em 23 de julho de 2008, deu entrada no Congresso Na�ional o Projeto de Lei
3.775 , que daria uma nova �onformação à rede federal e �riaria os Institutos
Federais de Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia. O Projeto foi aprovado na
forma da Lei no 11.892, de 29 de dezembro de 2008. A Lei no 11.892/2008
instituiu, no âmbito do sistema federal de ensino, a Rede Federal de
Edu�ação Profissional, Científi�a e Te�nológi�a, vin�ulada ao Ministério da
Edu�ação, �onstituída pelas seguintes instituições: I − Institutos Federais de
Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia − Institutos Federais; II − Universidade
Te�nológi�a Federal do Paraná − UTFPR; III − Centros Federais de Edu�ação
Te�nológi�a Celso Su�kow da Fonse�a − CEFET-RJ e de Minas Gerais −
CEFET-MG; IV− Es�olas Té�ni�as Vin�uladas às Universidades Federais
(Art.1o) (Otranto, 2012, p. 212).

No iní�io de seu mandato, o presidente Lula não poupou esforços para mudar
a edu�ação no Brasil. Além de reformar e expandir a Rede Federal de EPT, ele lançou
programas, �omo o Universidade para Todos (PROUNI)37, que ofere�eu mais de 300
mil bolsas de estudo em instituições privadas (Brasil, 2004). A Universidade Aberta
do Brasil (UAB) também foi �riada, abrindo mais de 60 mil vagas públi�as para �ursos
superiores a distân�ia (MEC, 2006). Além disso, foram estabele�idos dez novos campi
universitários e quatro novas universidades, resultando na ampliação de milhares de
vagas nas universidades públi�as brasileiras (INEP, 2008). Essas ini�iativas
mar�aram um importante avanço para a edu�ação do país.

No entanto, é essen�ial abordar algumas �ríti�as e desafios asso�iados ao
PROUNI e à expansão das universidades. O PROUNI, embora tenha propor�ionado
a�esso ao ensino superior para muitos estudantes de baixa renda, também enfrentou
�ríti�as rela�ionadas à qualidade das instituições privadas parti�ipantes. Algumas
dessas instituições foram a�usadas de ofere�er edu�ação de qualidade inferior, o que
poderia �omprometer a formação dos bolsistas (Oliveira, 2010). Além disso, a
dependên�ia do setor privado para a edu�ação superior levantou questões sobre a
sustentabilidade do programa a longo prazo e a �apa�idade de manter padrões
edu�a�ionais elevados (Santos, 2012).
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A expansão das universidades federais, por outro lado, trouxe à tona
preo�upações �om a infraestrutura e a gestão dos novos campi. A rápida �riação de
novas universidades e campi resultou em desafios signifi�ativos, �omo a ne�essidade
de �ontratação de professores qualifi�ados, adequação de instalações físi�as e
garantia de re�ursos finan�eiros sufi�ientes para sustentar essas instituições (Pereira,
2011). Em alguns �asos, a expansão foi �riti�ada por ser mais um movimento políti�o
do que uma resposta planejada e estruturada às ne�essidades edu�a�ionais e
regionais espe�ífi�as. Houve situações em que os novos campi foram inaugurados
sem a infraestrutura ne�essária para ofere�er �ursos de qualidade desde o iní�io, o
que impa�tou negativamente a experiên�ia edu�a�ional dos estudantes (Silva, 2013).

Além disso, a expansão universitária trouxe à tona a questão da regionalização
do ensino superior. Embora a �riação de novos campi em áreas anteriormente
desatendidas tenha sido um passo positivo para demo�ratizar o a�esso à edu�ação,
a distribuição desigual de re�ursos e a difi�uldade em atrair e reter professores
qualifi�ados em regiões mais remotas �ontinuam a ser desafios signifi�ativos (Costa,
2014). A �entralização dos re�ursos nas universidades mais antigas e prestigiadas
�riou um desequilíbrio que pre�isa ser abordado para garantir que todas as instituições
possam ofere�er edu�ação de alta qualidade (Nas�imento, 2015).

Portanto, enquanto o PROUNI e a expansão das universidades representam
avanços importantes na demo�ratização do a�esso ao ensino superior no Brasil, é
�ru�ial �ontinuar a avaliar e aprimorar esses programas. Garantir a qualidade da
edu�ação ofere�ida, a sustentabilidade dos re�ursos e a equidade na distribuição de
oportunidades são elementos fundamentais para o su�esso �ontínuo dessas
ini�iativas e para o desenvolvimento edu�a�ional do país.

Nesse novo �ontexto, �om a implementação dos Institutos Federais, surge uma
abordagem inovadora de edu�ação e práti�a pedagógi�a, bus�ando superar a
tradi�ional divisão entre ensino teóri�o e práti�o, entre o �onhe�imento a�adêmi�o e
as habilidades práti�as, �om o objetivo de promover um modelo edu�a�ional que
integra diversas áreas do �onhe�imento, in�luindo �iên�ias, te�nologia, humanidades
e o mundo do trabalho. Os Institutos Federais representam uma quebra de padrão
dos métodos de ensino que reforçavam a desigualdade so�ial e in�entivavam o
aprendizado fragmentado.

Conforme desta�ado por Pa�he�o (2011), a abordagem pedagógi�a adotada
por esses institutos visa superar a tradi�ional separação entre �iên�ia/te�nologia e
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teoria/práti�a. A pesquisa é �onsiderada um prin�ípio edu�ativo e �ientífi�o, enquanto
as ações de extensão são vistas �omo uma forma de diálogo �ontínuo �om a
so�iedade. Essa postura demonstra a intenção de romper �om o modelo fragmentado
de lidar �om o �onhe�imento, que perdurou por sé�ulos.

A Edu�ação Profissional Té�ni�a de Nível Médio (EPTNM) está em as�ensão
na Rede Federal, graças à Lei nº 11.892/2008, que estabele�eu a Rede Federal de
Edu�ação Profissional, Científi�a e Te�nológi�a e �riou os renomados Institutos
Federais de Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia. De a�ordo �om o artigo 2 dessa Lei,
os institutos federais são re�onhe�idos �omo referên�ia profissional de ex�elên�ia:

Instituições de edu�ação superior, bási�a e profissional, pluri�urri�ulares e
multi�ampi, espe�ializadas na oferta da edu�ação profissional e te�nológi�a
nas diferentes modalidades de ensino, �om base na �onjugação de
�onhe�imentos té�ni�os e te�nológi�os em suas práti�as pedagógi�as, nos
termos da Lei (BRASIL, 2008, p. 2).

Os Institutos Federais (IFs) ofere�em uma gama de opções de ensino, �om a
garantia de que metade das vagas são reservadas para a EPT de nível médio. Além
disso, também disponibilizam �ursos de li�en�iatura (�om pelo menos 20% das
vagas), graduações te�nológi�as, ba�harelados e programas de espe�ialização stricto
sensu e lato sensu. A estrutura pedagógi�a dos Institutos Federais é baseada na
integração verti�al do ensino, possibilitando que os professores atuem em diversos
níveis e modalidades, enquanto os estudantes �ompartilham espaços �omo
laboratórios, promovendo uma formação a�adêmi�a �ompleta, que vai desde �ursos
té�ni�os até o doutorado (Pa�he�o, 2011).

Os Institutos Federais possuem uma estrutura multi�ampi que delimita
�laramente sua área de atuação para promover o desenvolvimento so�ial, ambiental
e te�nológi�o da região. De a�ordo �om Pa�he�o (2011), essa estrutura e a definição
do território de atuação dos IFs refletem o �ompromisso dessas instituições em
intervirem em suas �omunidades, identifi�ando desafios e propondo soluções té�ni�as
e te�nológi�as para promover o desenvolvimento sustentável �om in�lusão so�ial. A
definição dos �ursos nas novas unidades é feita em �onsulta públi�a e em diálogo
�om a so�iedade, bus�ando alinhar-se �om as poten�ialidades do desenvolvimento
regional.

A atuação dos IFs a nível lo�al e regional demonstra uma abordagem
edu�a�ional voltada para o interesse públi�o e para as ne�essidades da �omunidade,



35

em �ontraposição a uma visão subordinada ao poder e�onômi�o. Para atender às
demandas lo�ais e regionais, é fundamental que os estudantes se envolvam em uma
práti�a edu�ativa que os �one�te �om a realidade ao seu redor, identifi�ando
problemas, investigando-os e produzindo �onhe�imento e te�nologias que possam
transformar sua realidade.

No �enário edu�a�ional brasileiro, os Institutos Federais (IFs) se desta�am por
propor�ionar uma edu�ação integrada que vai além da estrutura dual tradi�ional. Ao
unir o ensino médio �om a EPT, essas instituições ofere�em uma formação �ompleta,
que visa não apenas o desenvolvimento a�adêmi�o, mas também a �onstrução de
�idadãos �ons�ientes e preparados para os desafios do mundo �ontemporâneo.

Os Institutos Federais de Edu�ação, Ciên�ia e Te�nologia, �onhe�idos �omo
IFs, surgiram �om a promulgação da Lei nº 11.892 em 2008, representando um
desafio signifi�ativo para a EPT. Em vez de simplesmente atender às ne�essidades
do mer�ado, essas instituições bus�am �riar um novo paradigma, �apa�itando os
estudantes e elevando seu nível edu�a�ional. O objetivo não é apenas preparar
indivíduos para o mundo do trabalho, mas sim qualifi�á-los para uma parti�ipação
efetiva na demo�ra�ia do país.

Os Institutos Federais têm �omo missão primordial promover uma EPT que
abrange não apenas a formação té�ni�a, mas também o desenvolvimento intele�tual,
políti�o e humano dos indivíduos. Por meio de sua atuação, bus�am �apa�itar os
estudantes para o mundo do trabalho, �apa�itando-os a se tornarem agentes de
mudança em suas �omunidades lo�ais e regionais. Além disso, os IFs trabalham para
integrar, de forma efetiva, os diferentes níveis de ensino, desde a edu�ação bási�a
até o ensino superior, garantindo a interligação entre pesquisa, ensino e extensão.

Desafiando a norma do mer�ado �apitalista e da hegemonia do poder na
so�iedade brasileira, que espera que as instituições de ensino formem profissionais
sem posi�ionamento políti�o e �ríti�o, os Institutos Federais bus�am formar �idadãos
�omo agentes políti�os �apazes de enxergar as dinâmi�as de poder no mundo do
trabalho. Eles são in�entivados a superar desafios, pensar de forma estratégi�a e agir
em prol de mudanças políti�as, e�onômi�as e so�iais, essen�iais para a �onstrução
de um mundo melhor. O fo�o prin�ipal da EPT é o ser humano, sendo o trabalho um
elemento fundamental na formação do indivíduo que o�orre ao longo da vida, por meio
de experiên�ias e �onhe�imentos adquiridos nas interações so�iais e produtivas
(Pa�he�o, 2011).



36

A EPT, nos Institutos Federais (IFs), �ompromete-se �om o progresso da
humanidade por meio da edu�ação e pesquisa, �riando �onhe�imento, té�ni�as e
te�nologias que impulsionam o desenvolvimento lo�al e regional. Os professores,
estudantes e �omunidade a�adêmi�a dos IFs estão imersos nesse pro�esso. Esses
prin�ípios e objetivos são garantidos pela Lei nº 11.892/2008, em seu Art. 6º.

Os Institutos Federais têm por finalidades e �ara�terísti�as:
I - ofertar edu�ação profissional e te�nológi�a, em todos os seus níveis e
modalidades, formando e qualifi�ando �idadãos �om vistas na atuação
profissional nos diversos setores da e�onomia, �om ênfase no
desenvolvimento so�ioe�onômi�o lo�al, regional e na�ional;
II - desenvolver a edu�ação profissional e te�nológi�a �omo pro�esso
edu�ativo e investigativo de geração e adaptação de soluções té�ni�as e
te�nológi�as às demandas so�iais e pe�uliaridades regionais;
III - promover a integração e a verti�alização da edu�ação bási�a à edu�ação
profissional e edu�ação superior, otimizando a infra-estrutura físi�a, os
quadros de pessoal e os re�ursos de gestão;
IV - orientar sua oferta formativa em benefí�io da �onsolidação e
fortale�imento dos arranjos produtivos, so�iais e �ulturais lo�ais, identifi�ados
�om base no mapeamento das poten�ialidades de desenvolvimento
so�ioe�onômi�o e �ultural no âmbito de atuação do Instituto Federal;
V - �onstituir-se em �entro de ex�elên�ia na oferta do ensino de �iên�ias, em
geral, e de �iên�ias apli�adas, em parti�ular, estimulando o desenvolvimento
de espírito �ríti�o, voltado à investigação empíri�a;
VI - qualifi�ar-se �omo �entro de referên�ia no apoio à oferta do ensino de
�iên�ias nas instituições públi�as de ensino, ofere�endo �apa�itação té�ni�a
e atualização pedagógi�a aos do�entes das redes públi�as de ensino;
VII - desenvolver programas de extensão e de divulgação �ientífi�a e
te�nológi�a;
VIII - realizar e estimular a pesquisa apli�ada, a produção �ultural, o
empreendedorismo, o �ooperativismo e o desenvolvimento �ientífi�o e
te�nológi�o;
IX - promover a produção, o desenvolvimento e a transferên�ia de te�nologias
so�iais, notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente (Brasil,
2008, p. 6).

O modelo de instituição dos institutos federais apresenta desafios úni�os, tanto
em termos de políti�a públi�a quanto para os indivíduos envolvidos na edu�ação
nesse ambiente diversifi�ado. Com uma variedade de �ursos em diferentes níveis e
modalidades, que atraem um públi�o heterogêneo, é essen�ial que professores,
gestores e té�ni�os possuam �onhe�imentos espe�ializados para gerir efi�azmente
o pro�esso de ensino e aprendizagem. O objetivo é promover a eman�ipação dos
estudantes e superar a di�otomia entre formação profissional e bási�a, teoria e práti�a.
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Os Institutos Federais (IFs) têm �omo objetivo não apenas integrar a EPT e
geral, mas também promover a pesquisa e a extensão, in�entivando a formação de
�idadãos eman�ipados e �apazes de gerar renda. O �urrí�ulo dos �ursos de EPT deve
ser pautado no trabalho (�omo prin�ípio edu�ativo) e na pesquisa (�omo prin�ípio
pedagógi�o). Esses fundamentos devem permear toda a Edu�ação Bási�a e,
espe�ialmente, a EPT de Nível Médio, em todas as suas modalidades (Brasil, 2012).

Ciavatta e Ramos (2011) enfatizam a importân�ia da integração na formação
do sujeito em todas as áreas da vida, visando propor�ionar uma visão ampla do
desenvolvimento �ientífi�o, te�nológi�o e �ultural das �omunidades. Nessa
abordagem, a formação do indivíduo é voltada para uma edu�ação abrangente e
multifa�etada, �om o objetivo prin�ipal de promover a �ompreensão das relações
so�iais de produção e do �ontexto históri�o.

A visão abrangente da EPT, que in�lui a formação integral do indivíduo, é
explorada por Durães ao dis�utir a EPT. De a�ordo �om Durães (2009), a EPT visa
formar profissionais �ompetentes, �om sólida base �ientífi�a, aptos a inovar e
geren�iar novas te�nologias, além de serem �idadãos �ons�ientes de seu papel na
so�iedade. Como a história da EPT no Brasil tem mais de �em anos de evolução,
adaptando-se às mudanças do �ontexto históri�o e so�ial. Ini�ialmente fo�ada no
desenvolvimento de habilidades té�ni�as, a EPT expandiu seu horizonte para
abranger uma formação integral, preparando os estudantes não apenas para o mundo
do trabalho, mas também para o pleno exer�í�io da �idadania.

A EPT vai muito além de apenas preparar indivíduos para o mundo do trabalho
que bus�a uma formação �ompleta, onde o fo�o não está apenas na inserção no
mer�ado, mas sim no desenvolvimento integral da pessoa, integrando, de forma
indisso�iável, trabalho, �iên�ia, �ultura e te�nologia. Seguindo as ideias de Durães
(2009), essa abordagem propõe um ensino dinâmi�o, interativo, interdis�iplinar,
diversifi�ado, �ontextualizado e �om signifi�ado. O estudante deixa de ser um mero
re�eptor de �onhe�imento e se torna um sujeito ativo, �ríti�o e autônomo nesse
pro�esso. Dessa forma, a es�ola se transforma em um ambiente essen�ial para a vida
e formação do edu�ando.

O autor e pesquisador Bazzo (2015) ofere�e uma perspe�tiva inovadora sobre
a edu�ação te�nológi�a, que se opõe à abordagem tradi�ional baseada na
fragmentação do �urrí�ulo, na separação entre �onhe�imento �ientífi�o e experiên�ia
do estudante, na ênfase no treinamento, na figura do professor �omo detentor



38

38 Reúne em si �ara�terísti�as que priorizam uma �ultura humanísti�a e formativa. Esta es�ola deve
estar envolvida �om a �riação, �om o trabalho independente e autônomo, não se preo�upando apenas
�om a exagerada valorização da memória e �om o ensino puramente dogmáti�o e repetitivo.

absoluto do saber, no modelo de ensino que bus�a a uniformização dos estudantes
e na �rença de que mais aulas práti�as resolverão os desafios de ensino. Para Bazzo,
esse ambiente desen�oraja a parti�ipação ativa dos estudantes, prioriza a
memorização e a repetição de tarefas. Ele também argumenta a ne�essidade de
mudanças no ensino na área de �iên�ia e te�nologia de�orre da per�epção de que
esses temas poderiam gerar benefí�ios ainda maiores, se abordados de maneira
inovadora, diferentemente do tradi�ional modelo adotado nas es�olas de engenharia
e áreas afins. Nesse sentido, é �ru�ial que tais assuntos sejam tratados de forma mais
ampla, e não restrita a uma abordagem me�ani�ista, �omo tem sido feito até então.
O professor, ao adotar essa visão na EPT, re�onhe�e que o �onhe�imento não é algo
estáti�o e isolado, mas sim uma �onstrução humana dinâmi�a, que reflete o �ontexto
históri�o, políti�o e so�ial em que está inserido.

2.3 BASES CONCEITUAIS EM PERSPECTIVA

As bases que ali�erçam a EPT são três: a formação humana integral ou a
omnilateralidade, a polité�ni�a e o trabalho �omo prin�ípio edu�ativo. Segundo
Ciavatta,

Do ponto de vista políti�o-pedagógi�o, tanto a �on�eituação do trabalho �omo
prin�ípio edu�ativo quanto a defesa da edu�ação polité�ni�a e da formação
integrada, formulada por edu�adores brasileiros, pesquisadores da área
trabalho e edu�ação têm por base algumas fontes bási�as teóri�o
�on�eituais. Em um primeiro momento, a vertente marxista e grams�iana
(Marx, op. �it.; Grams�i, 1981; Mana�orda, 1975 e 1990; Frigotto, 1985;
Kuenzer, 1988; Ma�hado, 1989; Saviani, 1989 e 1994; Nosella, 1992;
Rodrigues, 1998) em um segundo, sem abrir mão da vertente grams�iana, a
ontologia do ser so�ial desenvolvida por Luká�s (1978 e 1979; Konder, 1980;
Chasin,1982; Ciavatta Fran�o, 1990; Antunes, 2000; Lessa, 1996) (Ciavatta,
2009, p. 412).

A Es�ola Unitária38 de Antonio Grams�i (1891-1937) é a sua �on�epção mais
evoluída, uma vez que tem por ideal uma formação integral do ser humano, tão
�ompleta em relação ao desenvolvimento das suas �apa�idades intele�tuais e
manuais, sendo entendido �omo um ser de relações �om práxis e históri�a, e não
�omo um ser metafísi�o (Martins, 2021).A formação integral re�omendada pela Es�ola
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Unitária ofere�e aos estudantes os re�ursos �ulturalmente mais avançados,
�ompostos pela �iên�ia, te�nologia, filosofia e artes, �uja sinopse se situa nas
tradições de �ada área. Ao se apoderarem desses bens �ulturais produzidos pela
humanidade, eles serão �apazes de aumentar o nível de �ons�iên�ia dos estudantes
(Martins, 2021).

É importante salientar dois pontos fundamentais para que se possa ter uma
�ompreensão dos elementos que deram origem à �riação da Es�ola Unitária de
Grams�i:

a) Grams�i não re�onhe�ia no ser humano uma natureza inata. Para ele, o ser
humano é uma produção humana;

b) O pensamento sobre a formação humana integral não é algo tão re�ente,
uma vez que en�ontramos as suas origens em Karl Marx, no seu ideário de formação
omnilateral.

Nesse sentido, Martins (2021) pondera que se pode deduzir que a �on�epção
de Es�ola Unitária ou de formação humanísti�a de �ultura geral representa um modelo
atualizado do pensamento de Marx, embora as suas formulações, �omo a de Engels,
não foram �ompletamente estruturadas. Na formação humana, o que se pro�ura é
asseverar ao ser humano trabalhador a possibilidade de uma edu�ação plena para a
realização de uma de�odifi�ação do mundo e para o exer�í�io da sua �idadania de
perten�imento a uma nação, ambientado de forma digna à sua �oletividade políti�a
(Ciavatta, 2005).

Quando fazemos menção à formação integral, estamos nos referindo a uma
edu�ação �apaz de transformar pessoas, na sua totalidade, de modo que esses
saberes o�orram desde os pro�essos formativos e se estendam durante toda a vida
do estudante (Lima; Silva; Silva, 2017). A omnilateralidade é um vo�ábulo en�ontrado
�om fa�ilidade na obra de Karl Marx, que expressa o seu pensamento quanto à
�on�epção de homem ideal, o homem �ompleto, que tem a �ompreensão dos
seguintes aspe�tos: físi�o, te�nológi�o, humanista e �ientífi�o. O termo omnilateral
tem a sua origem na Alemanha, �om pronún�ia allseitig, e o seu signifi�ado em
português seria “versátil” ou ‘por todos os lados’ (Dantas, 2022).
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39 No marxismo, "allseitig" pode ser usado para des�rever o desenvolvimento humano pleno que o�orre
em uma so�iedade sem alienação, onde os indivíduos podem �ultivar todas as suas �apa�idades de
maneira equilibrada e integrada. Assim, "allseitig" desta�a a ideia de uma formação ou desenvolvimento
que não é unilateral ou restrito a um úni�o aspe�to, mas que �onsidera a totalidade do ser ou do
pro�esso.

O termo allseitig39 foi utilizado pela primeira vez por Marx nos seus Manus�ritos
de 1884 (Chisté, 2017). Já a palavra “omnilateral” �arrega uma signifi�ação políti�a
de eman�ipação pela edu�ação, de superação da divisão do trabalho, que separa o
trabalho manual do intele�tual e que forma trabalhadores para que possam �hegar a
�argos de �hefia e de gestor (Ciavatta, 2014). Em outras palavras, por “edu�ação
omnilateral” entende-se que a edu�ação ou formação humana leva em �onsideração
todos os elementos que formam as espe�ifi�idades humanas e as possibilidades
objetivas e subjetivas existentes para o seu total progresso históri�o que in�luem a
sua vida físi�a material e o seu progresso mental, �ultural, edu�ativo, relativo entre os
aspe�tos psi�ológi�os e so�iais, afetuoso, harmonioso e re�reativo (Frigotto, 2012).

De a�ordo �om Marx, o objetivo prin�ipal da edu�ação se en�ontra em superar
a unilateralidade pela omnilateralidade e Mário Mana�orda �orrobora �om o que foi
dito por Marx, de que o ofí�io alienado gera unilateralidade, pois o empregado se
deturpa e �retiniza a si próprio (Mana�orda, 1969). Outro �on�eito, também estudado
por Marx, é o da “polite�nia”. Esse vo�ábulo �arrega em sua �on�epção juízos que lhe
servem de ali�er�e, bem �omo uma base adequada, tendo a edu�ação políti�a o dever
de responsabilizar-se em garantir o �ontrole desses juízos e da sua base, sendo
�on�ernente aos prin�ípios �ientífi�os que identifi�am as inúmeras té�ni�as, os seus
pro�essos e a forma de trabalho �ontemporânea. Desse modo, estigmas são
derrubados, �omo a superação entre trabalho manual e trabalho intele�tual, entre
instrução profissional e instrução geral (Saviani, 1989).

Ao tratar das origens do �on�eito de polite�nia, é possível observar �ertas
influên�ias nos trabalhos de Marx datados do sé�ulo XIX (Mana�orda, 2010, 2013),
bem �omo nos de Grams�i (sé�ulo XX), que tratam da integração entre edu�ação,
trabalho e �ultura na es�ola unitária, e no de Lênin (final do sé�ulo XIX e nas duas
primeiras dé�adas do sé�ulo XX, que dizem respeito à função e�onômi�a e so�ial da
edu�ação para a �onstrução da so�iedade �omunista.

Nos estudos posteriores a Marx, é basilar indi�armos dois pontos:
i) No período em que Marx �omeçou a pensar sobre o termo polite�nia, o

a�esso a es�ola era restrito aos filhos das �lasses privilegiadas, não havendo, ainda,
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o a�esso das �lasses menos favore�idas, de modo que não havia uma
demo�ratização do a�esso às unidades es�olares (Saviani, 1987; Moura; Lima Filho;
Silva, 2015),

ii) Embora o fo�o prin�ipal de Marx não fosse a edu�ação, os seus estudos
forne�eram meios para que fosse feita uma reflexão �ríti�a, à luz do �apitalismo, sobre
o sistema edu�a�ional, uma vez que tanto o ensino �omo a edu�ação na so�iedade
�apitalista reproduzem os ideais da �lasse dominante, in�lusive nos seus níveis
té�ni�os e produtivos.

A edu�ação polité�ni�a se embasa na integração do ser �om a intenção de se
al�ançar a sua eman�ipação. O seu pensamento sugere a ideia de integração do
trabalho �om a �ultura e a �iên�ia, tendo por objetivo o domínio tanto dos
�onhe�imentos �omo das té�ni�as, de modo a arti�ular teoria e práti�a, a atingir a
práxis (�omo parte e a totalidade da dis�iplinaridade e transdis�iplinaridade), �onforme
Kuenzer (2006). O ensino da polite�nia ambi�iona, assim, possibilitar tanto o aprender
�om sentido, �omo garantir ao estudante a sua parti�ipação no pro�esso de
sistematizar os saberes (Corrêa, 2016).

As teorias de Marx e Grams�i sobre o trabalho e a so�iedade ofere�em um
quadro �on�eitual valioso para entender as dinâmi�as edu�ativas �ontemporâneas,
visto que esses pensadores desta�aram a importân�ia do prin�ípio edu�ativo em suas
obras, enfatizando que a edu�ação reflete, além de moldar a estrutura so�ial. Segundo
eles, a edu�ação é um meio poderoso para enfrentar os desafios �ontemporâneos,
promovendo uma �ompreensão �ríti�a das relações de poder e dos pro�essos de
trabalho. Marx viu a edu�ação �omo �ru�ial para a �ons�ientização da �lasse
trabalhadora, enquanto Grams�i �onsiderou-a essen�ial para o desenvolvimento da
hegemonia �ultural. Juntos, forne�em um ar�abouço para �ompreender �omo a
edu�ação pode ser usada não apenas para transmitir �onhe�imento, mas também
para instigar mudança so�ial relevante para a atualidade, uma vez que enfrentamos
questões globais que exigem uma abordagem edu�ativa que trans�enda o té�ni�o e
se engaje �om as realidades políti�as e so�iais (Teodoro; Santos, 2011).

A garantia do trabalho �omo prin�ípio edu�ativo na EPT tem por interesse
extirpar/erradi�ar do pensamento da so�iedade. Assim, a ideologia de exploração do
trabalho dire�iona para a formação dos indivíduos de modo omnilateral. Entretanto,
essa viabilidade de instrução bus�a possibilitar aos estudantes, em sua integralidade,
o entendimento �ríti�o do modo de produção, assim �omo ofere�er uma edu�ação
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diante do método, de maneira que seja plausível �hegar-se ao trabalho manual do
intele�tual (Mota; Araújo, 2022). Demerval Saviani �onsidera que para o trabalho ser
um prin�ípio edu�ativo, ele requer que sejam �onsiderados três tópi�os que lhe dão
sentido e signifi�ado, bem �omo mantêm uma ligação entre si: no primeiro tópi�o, para
o trabalho ser �onsiderado um prin�ípio edu�ativo, o desenvolvimento so�ial ne�essita
ter atingido um determinado grau de desenvolvimento de forma históri�a, que,
�onsequentemente, também tenha impa�tado diretamente no modo de ser da
edu�ação (Saviani, 1989).

Nesse �ontexto, referindo-se aos modos de produção, Saviani (1989) ressalta
que:

Num primeiro sentido, o trabalho é prin�ípio edu�ativo na medida em que
determina, pelo grau de desenvolvimento so�ial atingido histori�amente, o
modo se ser da edu�ação em seu �onjunto. Nesse sentido, aos modos de
produção [...] �orrespondem modos distintos de edu�ar �om uma
�orrespondente forma dominante de edu�ação. [...]. Num segundo sentido,
o trabalho é prin�ípio edu�ativo na medida em que �olo�a exigên�ias
espe�ífi�as que o pro�esso edu�ativo deve preen�her em vista da
parti�ipação direta dos membros da so�iedade no trabalho so�ialmente
produtivo. [...]. Finalmente o trabalho é prin�ípio edu�ativo num ter�eiro
sentido, à medida que determina a edu�ação �omo uma modalidade
espe�ífi�a e diferen�iada de trabalho: o trabalho pedagógi�o (Saviani, 1989,
pp. 1-2).

Refletir sobre o trabalho �omo prin�ípio edu�ativo é trazer de volta a sua
�on�epção original de materialização do indivíduo pelo trabalho. Nessa perspe�tiva,
Marise Ramos (2010) expressa que o ali�er�e de uma idealização de �on�epção
epistemológi�a e pedagógi�a é que sustentam o trabalho �omo prin�ípio edu�ativo e
que tem por intenção possibilitar aos indivíduos o entendimento do pro�esso históri�o
de desenvolvimento da produção �ientífi�a, te�nológi�a e �ultural dos movimentos
so�iais, reputada �omo saberes aperfeiçoados e adquiridos so�ialmente para a
modifi�ação das situações naturais postas pela vida e para ampliar as �ompetên�ias
e habilidades dos �onjuntos de qualidades e dos �on�eitos humanos (Ramos, 2010).
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2.4 O CURSO DE INFORMÁTICA NO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO,
CIÊNCIA E TECNOLÓGICA DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA

O �urso té�ni�o em Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza é um exemplo
notável de �omo a edu�ação té�ni�a pode evoluir para atender às demandas de um
mundo do trabalho em �onstante mudança. O �urso foi estruturado �om base em
do�umentos institu�ionais-�have, �omo os Projetos Pedagógi�os de Curso (PPC) de
2005 e 2022, além das matrizes �urri�ulares de 2020 e 2022 que, juntos, moldam a
abordagem edu�a�ional do �urso.

Desde o iní�io, o PPC de 2005 estabele�eu uma base sólida para o �urso
té�ni�o em Informáti�a, desta�ando a importân�ia de integrar teoria e práti�a para
formar profissionais aptos a lidar �om as rápidas transformações do setor de
te�nologia da informação (IFCE, 2005). Esse PPC sublinha a relevân�ia de uma
edu�ação que não apenas transmita �onhe�imentos té�ni�os, mas que também
promova o desenvolvimento de habilidades interpessoais e a �apa�idade de
adaptação.

A matriz �urri�ular de 2020 reforça esse �ompromisso, in�orporando dis�iplinas
(que refletem as te�nologias emergentes e as ne�essidades do mer�ado) �omo
Programação de Dispositivos Móveis, Programação Web e Introdução à Segurança
Cibernéti�a, que foram in�luídas para garantir que os estudantes adquirissem
�ompetên�ias relevantes e atualizadas (IFCE, 2020). A in�lusão dessas dis�iplinas
desta�a a resposta do IFCE às novas demandas te�nológi�as, preparando os
estudantes para desafios �ontemporâneos.

Em 2022, a revisão da matriz �urri�ular introduziu ainda mais inovações, �omo
a adoção de metodologias ativas de aprendizagem, in�luindo a Aprendizagem
Baseada em Problemas (ABP) e projetos interdis�iplinares. Silva e Pereira (2021)
apontam que essas metodologias bus�am engajar os estudantes de maneira práti�a
e efi�az, desenvolvendo habilidades de pensamento �ríti�o e resolução de problemas.
Essa abordagem é fundamental para manter a edu�ação té�ni�a relevante,
�onsiderando a rápida evolução te�nológi�a e as novas exigên�ias do mundo do
trabalho.

A análise dos do�umentos �urri�ulares mostra uma �lara evolução nas práti�as
pedagógi�as do �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE. A estrutura �urri�ular adaptada
para in�luir dis�iplinas que abordam te�nologias emergentes e metodologias
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inovadoras demonstra um �ompromisso �ontínuo �om a atualização e relevân�ia dos
�onteúdos ensinados. Dis�iplinas �omo Redes de Computadores, Administração de
Sistemas Opera�ionais e Ban�o de Dados refletem a ne�essidade de formar
profissionais �apa�itados para enfrentar os desafios té�ni�os do mundo do trabalho
moderno (Nogueira, 2020).

A in�lusão de dis�iplinas voltadas para a segurança �ibernéti�a, �omo a
Introdução à Segurança Cibernéti�a, reflete a �res�ente importân�ia desta área no
�enário global. Silva e Oliveira (2021) afirmam que a formação de profissionais em
segurança �ibernéti�a é essen�ial para proteger dados e sistemas �ontra ameaças
digitais, uma �ompetên�ia �ada vez mais valorizada no mundo do trabalho. A
presença dessas dis�iplinas na matriz �urri�ular do IFCE assegura que os estudantes
estejam preparados para atuar em um ambiente digital seguro e efi�iente.

Além disso, pode-se desta�ar a abordagem interdis�iplinar e práti�a das
dis�iplinas, que fa�ilitam a integração entre teoria e práti�a por meio das metodologias
ativas de aprendizagem, desta�adas no PPC de 2022, que são projetadas para
engajar os estudantes em atividades que simulam situações reais do mundo do
trabalho, promovendo uma aprendizagem mais signifi�ativa e apli�ada (Costa;
Martins, 2020). Essas metodologias in�entivam os estudantes a trabalhar em equipe,
desenvolver projetos interdis�iplinares e apli�ar os �onhe�imentos adquiridos em
�ontextos práti�os, preparando-os melhor para os desafios do mundo profissional.

A trajetória do �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza
exemplifi�a a interação entre a evolução �urri�ular e as demandas da indústria de
te�nologia, assim �omo a adaptação às mudanças nas metodologias de ensino. A
atualização �onstante das práti�as pedagógi�as é essen�ial para manter a edu�ação
té�ni�a relevante e efi�az, atendendo às exigên�ias do mer�ado e promovendo uma
formação integral dos estudantes (Oliveira, 2018). A in�lusão de dis�iplinas �omo
segurança �ibernéti�a e redes de �omputadores é uma resposta direta às
ne�essidades emergentes da indústria, que exigem habilidades té�ni�as, além de
�apa�idades analíti�as e de resolução de problemas �omplexos (Costa; Martins,
2020).

A integração efetiva entre teoria e práti�a ainda é um desafio, �omo também
pode ser visto nos trabalhos de Ribeiro e Silva (2019). Segundo os autores, muitos
�ursos té�ni�os ainda lutam para alinhar seus �urrí�ulos �om as exigên�ias práti�as
do mundo do trabalho. Embora o IFCE tenha feito esforços signifi�ativos para atualizar
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seus �urrí�ulos e metodologias de ensino, a rapidez �om que a te�nologia evolui indi�a
que essas atualizações podem rapidamente se tornar desatualizadas. A manutenção
da relevân�ia �urri�ular em fa�e das rápidas mudanças te�nológi�as é, portanto, uma
tarefa �ontínua.

A ne�essidade de atualizar e integrar habilidades te�nológi�as avançadas no
�urrí�ulo é um tema �omum na literatura sobre edu�ação té�ni�a (Barros; Ro�ha,
2017). Os autores argumentam que a edu�ação té�ni�a deve ser flexível e adaptável,
�apaz de responder rapidamente às mudanças do setor te�nológi�o. Apenas assim
será possível manter a relevân�ia edu�a�ional e garantir que os graduados estejam
prontos para �ontribuir efetivamente para a força de trabalho.
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3. O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM COMO PRÁTICAS
PEDAGÓGICAS DE APRENDIZAGEM

De a�ordo �om Barbosa e Moura (2013), embora existam muitas in�ertezas
sobre �omo será o futuro, é pre�iso que a humanidade esteja �ons�iente de que não
há respostas para todas as perguntas. Nesse sentido, os autores expressam que os
edu�adores devem realizar pesquisas e estudos para tentar antever o futuro da
edu�ação e da formação profissional. No �ontexto so�ioe�onômi�o brasileiro, Barbosa
e Moura (2013) pontuam que vivemos em um país desigual, onde, em algumas
es�olas, professores passam boa parte do tempo �opiando exaustivos textos e tarefas
em um quadro negro, enquanto em outras há um moderno aparato te�nológi�o da
informação e �omuni�ação, que fa�ilita o ensino e a aprendizagem dos estudantes.
Tendo em vista esse �enário, é importante enfatizar que os poderes exe�utivo e
legislativo (federal, estadual e muni�ipal) poderiam se esforçar para �riar e
desenvolver políti�as públi�as que visassem diminuir ou erradi�ar as desigualdades
existentes no sistema edu�a�ional brasileiro.

É ne�essário eviden�iar que, para Blikstein (2010), ainda en�ontramos, em
grande parte do �otidiano das es�olas brasileiras, indivíduos �om um grande poten�ial
para aprender sendo desperdiçados de maneira sistemáti�a, em função de ideias
obsoletas que �ir�undam o sistema edu�a�ional do país. A prin�ipal �ausa desse
�enário são as estruturas su�ateadas e práti�as es�olares, as quais fazem os
edu�andos questionarem a própria �apa�idade intele�tual, gerando inefi�iên�ia e
inoperân�ia. Esse desperdí�io de poten�ial é agravado pelas �ondições desiguais de
infraestrutura, em que es�olas �om melhores �ondições te�nológi�as propor�ionam
um ambiente mais favorável ao aprendizado, enquanto outras, �om re�ursos
limitados, difi�ultam o desenvolvimento pleno dos estudantes. Portanto, é fundamental
que se promovam políti�as de in�lusão digital e a�esso igualitário a re�ursos
edu�a�ionais, garantindo que todos os estudantes, independentemente de sua
lo�alização geográfi�a ou �ondição so�ioe�onômi�a, tenham as mesmas
oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento.

Em �ontrapartida, as inovações pedagógi�as impli�am em transformações que
se traduzem em qualidade nas práti�as edu�ativas, ao valorizarem posi�ionamentos
�ríti�os, de forma implí�ita ou explí�ita, diante das práti�as pedagógi�as �onsideradas
tradi�ionais (Fino, 2008). Analisando essa �onjuntura, vale pontuar que, apesar da
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inovação poder se sustentar nos modelos existentes, é desejável que haja um
rompimento paradigmáti�o, o qual resulte em avanços sem interrupções (Santana,
2019). A implementação de metodologias ativas de aprendizagem é um exemplo �laro
desse rompimento �om o tradi�ional, uma vez que propor�iona um ambiente onde os
estudantes são in�entivados a parti�ipar ativamente de seu pro�esso edu�ativo, por
meio da aprendizagem �olaborativa, do desenvolvimento do pensamento �ríti�o e da
�apa�idade de resolver problemas, se preparando- para os desafios do mundo
moderno. Ao adotar práti�as pedagógi�as inovadoras, é possível �riar um ambiente
edu�a�ional mais dinâmi�o e in�lusivo, no qual todos os estudantes têm a
oportunidade de desenvolver suas habilidades de maneira plena e signifi�ativa.

De a�ordo �om Barbosa e Moura (2013), no �ampo da EPT, os pro�essos
organiza�ionais �urri�ulares e os per�ursos formativos têm sido objetos de debates e
dis�ussões. Apesar disso, os mesmos autores salientam que o desenvolvimento de
práti�as pedagógi�as, por meio do uso de metodologias ativas de aprendizagem
(dire�ionadas para o desenvolvimento de �ompetên�ias profissionais), tem sido
relegado ao segundo plano (Barbosa; Moura, 2013). Assim, temos a �onstatação da
ne�essidade de pesquisar o poten�ial das metodologias ativas �omo práti�as
pedagógi�as efi�azes, a fim de identifi�ar os interesses, os desejos, as aspirações
dos estudantes, visando o favore�imento de um pro�esso de ensino e aprendizagem
signifi�ativo e �ontextualizado. A utilização de metodologias ativas, �omo a
aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula invertida e a aprendizagem
�ooperativa, pode transformar a dinâmi�a edu�a�ional, tornando-a mais interativa e
�entrada no estudante, permitindo que os estudantes assumam um papel ativo em
seu aprendizado, desenvolvendo autonomia, responsabilidade e habilidades so�iais
essen�iais para o mundo do trabalho. Além de �ontribuir para a formação de
profissionais mais preparados e adaptáveis às exigên�ias do mundo �ontemporâneo.

Diante de um �ontexto so�ioe�onômi�o mutável, é per�eptível que o perfil dos
estudantes da atualidade já não é mais o mesmo da dé�ada passada. Por isso, a EPT
pre�isa se reinventar e se adaptar para �onseguir sobreviver às diversas
transformações impostas pelo tempo (Barbosa; Moura, 2013). É pre�iso afirmar,
nesse sentido, que na EPT já não �abe mais uma forma passiva de ensinar, na qual
o edu�ando é apenas um re�eptor de saberes. Pelo �ontrário, é importante que ele
seja o próprio �onstrutor desse pro�esso, devendo o edu�ador assumir o papel de
fa�ilitador. A transformação do papel do edu�ador, de transmissor de �onhe�imento
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para fa�ilitador da aprendizagem, é fundamental para o su�esso das metodologias
ativas. Isso impli�a em um pro�esso �ontínuo de formação e atualização dos
professores, que devem estar preparados para orientar, motivar e desafiar os
estudantes a desenvolverem suas �ompetên�ias de maneira �ríti�a e reflexiva. A
implementação de metodologias ativas na EPT não é apenas uma mudança
metodológi�a, mas uma transformação �ultural que exige o envolvimento de todos os
atores do pro�esso edu�ativo, in�luindo gestores, professores, estudantes e a
�omunidade em geral.

Atualmente, �onforme Ambrós (2022), a fluên�ia digital dos nossos estudantes
tem o�orrido nos seus primeiros anos de vida, de modo que a �omuni�ação a�onte�e
em rede, na qual eles pro�uram informações (independentemente do tempo, do
espaço e do idioma) e �ompartilham vivên�ias �om amigos e �olegas de todo o globo
terrestre, rompendo as barreiras do modelo de ensino e aprendizagem e do modelo
de �on�epção tradi�ional de es�ola. A�er�a disso, Kensi pontua que o formato
tradi�ional da �ultura que permeia o ambiente es�olar já não lhes interessa, nem é
�apaz de suprir as suas ne�essidades de �onhe�imento e de informação (Kenski,
2018). A denominada Geração Y, também �onhe�ida por Millenials, Geração NET,
Geração Dot�om ou Nativos Digitais, é a geração da atualidade, mar�ada pela �ultura
digital, que já não se identifi�a mais �om a proposta pedagógi�a tradi�ional, visto que
a�redita em uma edu�ação pautada não na individualidade, mas na �oletividade so�ial
(Ambrós, 2022).

Um dos �aminhos para essa proposta edu�ativa perpassa por pensar práti�as
pedagógi�as que valorizem a eman�ipação so�ial e �ons�ientização �ríti�a e reflexiva
do estudante. Para exemplifi�ar, podemos �itar as metodologias ativas, que possuem
diferentes abordagens e que propor�ionam uma edu�ação mais in�lusiva, por meio
das interações so�iais, �omo engajamento e �ooperação. Tais abordagens também
valorizam o modo de aprender a lidar �om opiniões divergentes até �hegar a um
�onsenso para a resolução de problemas, respeitando a opinião do outro. O �ontexto
digital e �olaborativo exige que a edu�ação se adapte às novas formas de
�omuni�ação e interação, preparando os estudantes para um mundo �ada vez mais
inter�one�tado e interdependente. As metodologias ativas, ao promoverem a
�olaboração e a resolução de problemas em grupo, �ontribuem para o
desenvolvimento de habilidades so�iais e emo�ionais que são essen�iais para o
su�esso pessoal e profissional na era digital.
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Para alguns teóri�os, o �on�eito de metodologia ativa pode adquirir diferentes
sentidos e signifi�ados. Sobral e Campos (2012) refletem que as metodologias ativas
representam �on�epções de ensino e de aprendizagem por meio das quais os
estudantes são in�entivados, não só a terem uma postura �ríti�o-reflexiva, mas
também a parti�iparem e manterem um �ompromisso �om seu aprendizado. Os
autores ainda reforçam que a metodologia proposta sugere a análise de situações-
problema de forma �ríti�a, in�entivando e instigando a �uriosidade e o interesse dos
estudantes para resolvê-las. Tais habilidades são fundamentais para o
desenvolvimento de �ompetên�ias que vão além do domínio té�ni�o, pois abrangem
também a �apa�idade de pensar de forma independente, resolver problemas
�omplexos e tomar de�isões informadas. Ao in�entivar os estudantes a se envolverem
ativamente em seu pro�esso de aprendizagem, as metodologias ativas �ontribuem
para a formação de �idadãos �ríti�os e �ons�ientes, preparados para enfrentar os
desafios do mundo �ontemporâneo de maneira éti�a e responsável.

Valente, Almeida e Fogli (2017) �onsideram as metodologias ativas �omo
té�ni�as pedagógi�as �ujo intuito é possibilitar o ensino dinâmi�o, envolvendo e
engajando os estudantes para o desenvolvimento de exer�í�ios que possam ajudá-
los a estabele�er relações so�iais de a�ordo �om o �ontexto, possibilitando a
�onstrução e a �onstituição dos saberes. De maneira análoga, Parente (2018) expli�a
que metodologia ativa é um método de interação de �onhe�imentos (individuais e
�oletivos), �om a finalidade de bus�ar respostas para uma situação ou um problema.
Essas definições desta�am a importân�ia das metodologias ativas na �riação de um
ambiente de aprendizagem mais dinâmi�o e interativo, no qual os estudantes são
en�orajados a �olaborar, dis�utir e experimentar, desenvolvendo uma �ompreensão
mais profunda e �ontextualizada dos �onteúdos estudados. A utilização dessas
metodologias pode transformar a sala de aula em um espaço de inovação e
�riatividade, onde os estudantes são desafiados a apli�ar seus �onhe�imentos de
forma práti�a e relevante, �ontribuindo para sua formação integral e para o
desenvolvimento de habilidades que serão essen�iais em suas vidas profissionais e
pessoais.

Portanto, a análise das metodologias ativas no �urso de Informáti�a do IFCE -
Campus Fortaleza revela a ne�essidade de in�orporar práti�as pedagógi�as
inovadoras, que promovam um aprendizado mais engajado e signifi�ativo, alinhado
às demandas �ontemporâneas dos estudantes. A adoção dessas metodologias
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permite a �riação de um ambiente edu�a�ional no qual os estudantes não são meros
re�eptores de informações, mas agentes em seu pro�esso de aprendizagem. Esse
ambiente favore�e o desenvolvimento de habilidades essen�iais, �omo a resolução
de problemas, o pensamento �ríti�o e a �apa�idade de trabalhar em equipe, todas
�aras ao su�esso no mundo do trabalho atual.

Além disso, é importante desta�ar que a implementação de metodologias ativas
exige um �ompromisso �ontínuo �om a formação e o desenvolvimento profissional
dos edu�adores. Segundo Libâneo (2001), as transformações ne�essárias no
pro�esso de formação dos edu�adores devem abordar adequações institu�ionais e
�urri�ulares que atendam às novas demandas edu�a�ionais. A formação �ontínua
dos professores é �ru�ial para que eles possam a�ompanhar as inovações
pedagógi�as e te�nológi�as, garantindo que suas práti�as estejam sempre alinhadas
�om as melhores teorias e práti�as edu�a�ionais. Para isso, é fundamental que as
instituições de ensino invistam em programas de �apa�itação e desenvolvimento
profissional, propor�ionando aos edu�adores as ferramentas e os �onhe�imentos
ne�essários para implementar metodologias ativas de maneira efi�az.

Silva (2023) enfatiza que a formação �ontinuada é indispensável para o
desenvolvimento profissional dos edu�adores na EPT, sugerindo que o PPC é um
re�urso essen�ial para a formação ini�ial, �omo parte de uma estratégia de
desenvolvimento �ontínuo. A es�olha deste do�umento �omo fo�o da pesquisa tem
�omo justifi�ativa o fato de o PPC en�apsular tanto a formulação quanto a
implementação de práti�as pedagógi�as �ru�iais para a formação e atualização dos
edu�adores frente às rápidas mudanças te�nológi�as e metodológi�as no �ampo da
edu�ação té�ni�a. A análise �ríti�a do PPC permite identifi�ar as la�unas e
oportunidades de melhoria nas práti�as pedagógi�as, assegurando que as estratégias
edu�a�ionais sejam �ontinuamente aprimoradas e alinhadas �om as ne�essidades
dos estudantes e do mundo do trabalho.

A implementação de metodologias ativas também pode �ontribuir para a
equidade no a�esso à edu�ação de qualidade. Em um país �omo o Brasil, mar�ado
por desigualdades so�ioe�onômi�as, garantir que todos os estudantes tenham a�esso
às práti�as pedagógi�as efi�azes e inovadoras é um passo �ru�ial para a
demo�ratização da edu�ação. As metodologias ativas, ao promoverem a in�lusão e
a parti�ipação ativa de todos os estudantes, podem ajudar a reduzir as disparidades
edu�a�ionais e a �riar um ambiente de aprendizagem mais justo e in�lusivo. Isso é



51

parti�ularmente importante na EPT, em que a formação té�ni�a e profissional devem
ser a�essíveis a todos, independentemente de sua �ondição so�ial ou e�onômi�a.

Portanto, a investigação das práti�as pedagógi�as no PPC é relevante, uma
vez que possibilita a análise �ríti�a de �omo as estratégias edu�a�ionais são
planejadas e apli�adas, garantindo que elas se alinhem às melhores práti�as e teorias
edu�a�ionais �ontemporâneas. No �ontexto de formação dos edu�adores em EPT,
�omo indi�ado por Silveira, Santiago e Rodrigues (2020), é pre�iso que esses
edu�adores – professores e formadores té�ni�os – desenvolvam uma identidade
profissional própria, que esteja em �onsonân�ia �om as bases �on�eituais da EPT e
que envolva a adoção de práti�as inovadoras, bem �omo uma postura �ríti�a sobre
os �onteúdos que aprendem e ensinam. A identidade profissional dos edu�adores é
um elemento �entral para o su�esso das metodologias ativas, pois influen�ia
diretamente sua �apa�idade de implementar práti�as pedagógi�as efi�azes e de se
adaptar às mudanças e desafios do �ontexto edu�a�ional.

A partir de tudo o que vimos até aqui, depreende-se que um dos grandes
diferen�iais entre o método de ensino tradi�ional e as novas metodologias ativas está
na �apa�idade de absorção e apli�ação de �onteúdos. Podemos �itar também a
fa�ilidade e estabele�imento de relações so�iais. Para exemplifi�ar, foi �onstruído um
quadro de “Sintetização dos resultados de pesquisa realizado pelo National Training
Laboratories”. É um quadro �omparativo entre os diferentes tipos de metodologias,
segundo dados �oletados pelo National Training Laboratories (2015), o qual pode ser
observado na sequên�ia.

Quadro 1: Sintetização dos resultados de pesquisa realizado pelo National Training Laboratories

Resultado O que pôde ser observado?

Resultado 1

Em uma palestra ou aula expositiva de �onteúdos, verifi�a-
se que o públi�o jovem tem apenas uma absorção de 5%
dos saberes.

Resultado 2

Já na estimulação da leitura de artigos e de livros, nota-se
um poten�ial de absorção de 10%, o que ainda representa
um baixo nível de aprendizagem.

Resultado 3

Quando são utilizadas as metodologias ativas �omo
práti�as pedagógi�as de ensino e aprendizagem, o índi�e
já aumenta para uma absorção de 50% do que foi dito ou
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es�rito, devido à dinâmi�a do pro�esso.

Resultado 4

Quando utilizada a Pirâmide de Aprendizagem, �onstata-
se um aumento nos índi�es que �hega a 75%, quando é
inserido no pro�esso algum tipo de atividade práti�a que
estimule as dis�ussões e debates, investigações por meio
da pesquisa e quando há o desenvolvimento de atividades
diferentes.

Fonte: O autor (2024)

Histori�amente, os primeiros relatos que retratam o surgimento das
metodologias ativas se deram nas Es�olas Médi�as de M�Master, no Canadá, em
1969 e, logo após, pela Es�ola de Maastri�ht, na Holanda. No Brasil, as metodologias
em dis�ussão estão presentes nas Diretrizes Curri�ulares Na�ionais (DCN) nos vários
�ampos da área de Saúde (Brasil, 2001). Nas DCN do Curso de Medi�ina, do ano de
2001, orientava-se que a área do saber utilizasse as “metodologias que privilegiem a
parti�ipação ativa do estudante na �onstrução do �onhe�imento e a integração entre
os �onteúdos” (Brasil, 2001, p. 5).

Anos mais tarde, em 2014, as Diretrizes Curri�ulares Na�ionais (DCN) tiveram
suas orientações reformuladas em seu artigo 29, itens II e IV, para a área de saúde
(Brasil, 2014). No Curso de Medi�ina, re�omendava-se que deveria “utilizar
metodologias que privilegiassem a parti�ipação ativa do estudante na �onstrução do
�onhe�imento e na integração entre os �onteúdos, assegurando a indisso�iabilidade
entre ensino, pesquisa e extensão” (Brasil, 2014, p. 12). Em uma das diversas
publi�ações voltadas para a área de Saúde, uma delas �on�eitua metodologias ativas
�omo:

As raízes da utilização de metodologias ativas – MA na edu�ação formal
podem ser re�onhe�idas no movimento es�olanovista. De modo geral, são
�onsideradas te�nologias que propor�ionam engajamento dos edu�andos no
pro�esso edu�a�ional e que favore�em o desenvolvimento de sua
�apa�idade �ríti�a e reflexiva em relação ao que estão fazendo. Visam
promover: (i) pró-atividade, por meio do �omprometimento dos edu�andos
no pro�esso edu�a�ional; (ii) vin�ulação da aprendizagem aos aspe�tos
signifi�ativos da realidade; (iii) desenvolvimento do ra�io�ínio e de
�apa�idades para intervenção na própria realidade; (iv) �olaboração e
�ooperação entre parti�ipantes (Bonwell; Eison, 1991. p. 12).

Levando-se em �onta o que foi exposto, a Base Na�ional Comum Curri�ular
(BNCC) foi re�onhe�ida na�ionalmente, em toda a sua jurisdição, ao propor o



53

desenvolvimento de práti�as e de �on�epções pedagógi�as �om um olhar voltado e
atento para os �onteúdos das matérias/dis�iplinas, de forma a valorizar o
protagonismo dos estudantes na solução de problemas ou situações em sala de aula
ou externas a ela (Ferreira, 2021). Tais mudanças atingiram positivamente a forma
pela qual as avaliações deveriam ser realizadas dentro do �ontexto de políti�a
edu�a�ional, promovendo sua reestruturação e, além disso, servindo aos novos
�ritérios que �ontemplassem �ompetên�ias e habilidades, �om o intuito de verifi�ar o
nível/grau de �onhe�imento dos edu�andos (Ferreira, 2021).

Naldonys asserte que, para que esse pro�esso o�orra, faz-se ne�essário que
o pedagogo tenha uma formação �ontinuada, adquirindo �onhe�imentos mais sólidos
a respeito de sua própria práti�a pedagógi�a e que deem sustentação ao seu
desempenho pedagógi�o, propi�iando meios para o profissional realizar dis�ussões,
reflexões e análises, tornando-se sujeito �entral no desenvolvimento de sua �idadania
(Naldonys, 2016). Ainda �onforme o autor, é notória a relevân�ia da profissão do
pedagogo, o qual deve ter um olhar atento para realidade e sempre dire�ionado para
os estudantes (Naldonys, 2016).

Ainda é um grande desafio para os espaços edu�a�ionais e para os
profissionais da edu�ação implementar novas metodologias edu�ativas de ensino,
bem �omo utilizar te�nologias nos pro�essos de ensino e de aprendizagem. Diante
dessa realidade, o pedagogo, �omo orientador, deve �olaborar no pro�esso de
implementação de práti�as que favoreçam o uso das metodologias ativas. Elas são
bastante úteis nos ambientes de aprendizagem �ontextualizada, pois auxiliam os
edu�adores na promoção de uma aprendizagem signifi�ativa para os estudantes,
assim �omo na exe�ução da práti�a do�ente (Silva et al. 2017).

Vale desta�ar que grande parte dos livros, dos periódi�os e dos do�umentos
publi�ados no Brasil retratam o uso das metodologias ativas �omo ferramenta
estratégi�a efi�az, que “[...] a�onte�e quando o estudante interage �om o assunto em
estudo, utilizando as ferramentas do ouvir, falar, perguntar, dis�utir, fazer e ensinar”
(Barbosa; Moura, 2013, p.53). Nas metodologias ativas, o estudante é �olo�ado no
�entro do pro�esso de aprendizagem; além disso, os estudantes são in�entivados a
serem autônomos e bus�arem, dinami�amente, o �onhe�imento (Pilat; Alves, 2022).
No ensino tradi�ional, por sua vez, isso não a�onte�e, pois o do�ente é �onsiderado
o protagonista, por ser o transmissor dos �onteúdos para os estudantes (Valente;
Almeida; Geraldini, 2017). Somado a isso, o uso de metodologias ativas em
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detrimento de práti�as tradi�ionais de ensino na EPT tem o poten�ial de superar os
modelos �onven�ionais de ensino (Barbosa; Moura, 2013). Nesse viés, é fundamental
dis�orrer que a EPT apresenta diversas possibilidades edu�ativas para propor�ionar
a apli�ação das metodologias ativas de aprendizagem em seus diferentes níveis de
formação: por meio de aulas, de tarefas em grupo, de trabalhos em equipe no
ambiente da es�ola e fora dele, de ofi�inas, de aulas de laboratório, de visitas té�ni�as,
dentre outros (Barbosa; Moura, 2013).

Complementarmente, existem outras opções, por exemplo:

Dis�ussão de temas e tópi�os de interesse para a formação profissional; –
Trabalho em equipe �om tarefas que exigem �olaboração de todos; – Estudo
de �asos rela�ionados �om áreas de formação profissional espe�ífi�a; –
Debates sobre temas da atualidade; – Geração de ideias (brainstorming)
para bus�ar a solução de um problema; – Produção de mapas �on�eituais
para es�lare�er e aprofundar �on�eitos e ideias; – Modelagem e simulação
de pro�essos e sistemas típi�os da área de formação; – Criação de sites ou
redes so�iais visando aprendizagem �ooperativa e; – Elaboração de questões
de pesquisa na área �ientífi�a e te�nológi�a (BONWELL; EISON, 1991, p.47).

Apli�ando essas ferramentas de forma �ríti�a, é possível estimular a �riação de
uma geração de estudantes motivados, que tenham interesse pela bus�a dos saberes.
Segundo Bilikstein (2010), a in�orporação de práti�as edu�ativas inovadoras, �omo
metodologias ativas, é vital para aumentar o engajamento dos estudantes, pois
promovem a exploração autônoma e �riativa dos �onteúdos, algo essen�ial para o
desenvolvimento de �ompetên�ias relevantes na atualidade. Um exemplo disso é a
aprendizagem baseada em projetos e o uso integrado de te�nologias digitais, que
permitem que os estudantes apliquem �onhe�imentos teóri�os em �ontextos práti�os,
fortale�endo suas habilidades de investigação e resolução de problemas.

Além disso, práti�as �omo o ensino interdis�iplinar expandem a �ompreensão
dos estudantes sobre �omo diferentes áreas de �onhe�imento se �one�tam e
impa�tam a realidade, preparando-os para desafios multifa�etados do mundo
�ontemporâneo. Essas práti�as são apoiadas também pelos estudos de Freire (1996),
que desta�am a importân�ia de uma edu�ação que seja tanto libertadora quanto
adaptada às ne�essidades so�iais e e�onômi�as atuais, de modo que atendem às
demandas de um mundo do trabalho em �onstante evolução, mas também se alinham
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�om a ne�essidade de formar �idadãos �apazes de atuar de forma �ríti�a e �ons�iente
na so�iedade.

Espe�ifi�amente sobre a EPT, entende-se que diferentes práti�as pedagógi�as
e diversos tipos de metodologias ativas podem favore�er a formação integrada,
polité�ni�a, omnilateral e o trabalho �omo prin�ípio edu�ativo. Nos tempos atuais
foram desenvolvidas uma grande variedade de metodologias ativas e diversas
estratégias, �om a intenção de aperfeiçoar sempre mais as maneiras de ensino e
aprendizagem (Felder; Brent, 2003). Portanto, as metodologias ativas podem ser
�lassifi�adas de a�ordo �om suas inúmeras parti�ularidades, �omo as mais
�onhe�idas ou �omo as mais utilizadas dentro do �ontexto edu�a�ional, dentre outros.
Entretanto, se faz ne�essário �ompreender que a �ontínua evolução e a velo�idade
informa�ional �olaboram para que seus inúmeros gêneros se sobressaiam (Silva et.
al., 2024).

Voltando ao papel do pedagogo, este deve, no desenvolvimento da sua práti�a
profissional, estimular o uso das metodologias ativas �omo práti�as pedagógi�as na
EPT. Suas atividades se dão no apoio, na orientação e no a�ompanhamento dos
professores e de toda equipe do�ente, além de forne�er toda estrutura e suporte
ne�essários e adequados. Nesse pro�esso o pedagogo deve agir �omo um agente
arti�ulador indispensável no desenvolvimento da práti�a pedagógi�a, �uja atribuição
e obrigação é a de organizá-la, de maneira a propi�iar a evolução das práti�as de
ensino, que torne a experiên�ia do estudante agradável e suave, de modo que os leve
ao êxito no seu pro�esso de ensino e aprendizagem (Santos, 2021).

Vale salientar que o pedagogo, no desenvolvimento de suas atribuições
profissionais, pode sugerir a realização de �ursos, palestras, ofi�inas, dentre outros,
dire�ionada aos professores e a toda a equipe de professores e estudantes, sobre
temáti�a que tratem do uso das te�nologias, metodologias ativas, ensino híbrido e
outros (Pilat, 2022). É importante que nessa empreitada o pedagogo faça o
a�ompanhamento e o planejamento do�ente, de maneira que eles utilizem as
te�nologias de modo arti�ulado e integrado, in�lusive em questões que tratem o tempo
de exposição à tela, de a�ordo �om a idade dos estudantes (Pilat, 2022).

A práti�a pedagógi�a na EPT se transforma �om a in�orporação de
metodologias ativas, que são essen�iais para adaptar o ensino às ne�essidades
�ontemporâneas do mundo do trabalho e da so�iedade, �omo a aprendizagem
baseada em projetos e a sala de aula invertida, que dire�ionam os estudantes a
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desenvolver um pensamento �ríti�o e uma postura ativa de aprendizado, fomentando
a autonomia e a �apa�idade de inquirição �ríti�a. Tais práti�as são sustentadas por
teóri�os da edu�ação �omo Freire (1979) e Candau (2000), que enfatizam a
importân�ia da re�ipro�idade na relação edu�ador-edu�ando e a ne�essidade de um
ensino que �ontribua para o desenvolvimento pessoal e so�ial dos estudantes.

Assim, Freire (1979) arti�ula que, por meio de práti�as que estimulam a
investigação e a reflexão, edu�ador e edu�ando �riam e se libertam re�ipro�amente,
abrindo �aminho para novas realidades e �ompreensões. Candau (2000), por sua
vez, argumenta que a es�ola deve ser um espaço que não só prepare os estudantes
para os desafios profissionais, mas também os envolva em um projeto so�ial e
humanitário que esteja alinhado �om suas es�olhas e propósitos de vida. Este
enfoque nas metodologias ativas reflete uma evolução das práti�as pedagógi�as em
EPT, que prioriza a aquisição de habilidades té�ni�as e a formação integral do
estudante �omo um agente �apaz de atuar e pensar estrategi�amente em um mundo
�omplexo e inter�one�tado.

Nos tempos atuais foram desenvolvidas metodologias ativas e diversas
estratégias �om a intenção de aperfeiçoar sempre mais as práti�as de ensino e
aprendizagem (Felder; Brent, 2003). Contudo, as metodologias ativas podem ser
�lassifi�adas de a�ordo �om suas inúmeras parti�ularidades, �omo as mais
�onhe�idas, as mais utilizadas dentro do �ontexto edu�a�ional, dentre outras.
Entretanto se faz ne�essário �ompreender que a �ontínua evolução e a velo�idade
informa�ional �olaboram para que seus múltiplos gêneros se sobressaiam (Silva et.
al., 2024).

Nesse �ontexto, o pedagogo, no desenvolvimento da sua práti�a profissional,
deve estimular o uso das metodologias ativas �omo práti�as pedagógi�as na EPT.
Sua tarefa se desdobra no apoio, na orientação e no a�ompanhamento dos
professores, bem �omo de toda equipe do�ente, além de forne�er toda estrutura e
suporte ne�essários e adequados. Nesse pro�esso, o pedagogo deve agir �omo um
agente arti�ulador indispensável ao desenvolvimento da práti�a pedagógi�a, �uja
atribuição e obrigação é a de organizá-la, de maneira a propi�iar a evolução das
práti�as de ensino, tornando a experiên�ia do estudante agradável e suave, de modo
que o leve ao êxito no seu pro�esso de ensino e aprendizagem (Santos, 2021).

Vale salientar que o pedagogo, no desenvolvimento de suas atribuições
profissionais, pode sugerir a realização de �ursos, palestras, ofi�inas, dentre outros,
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aos professores (e a toda a equipe) e aos estudantes, sobre temáti�a que aborde o
uso das te�nologias, metodologias ativas, ensino híbrido e outros (PILAT, 2022). Cabe
ao pedagogo fazer o a�ompanhamento e o planejamento do�ente, a fim deque as
te�nologias sejam utilizadas de modo arti�ulado e integrado, in�lusive em questões
que tratem o tempo de permanên�ia de uso em exposição à tela (de a�ordo �om a
idade dos estudantes) (Pilat, 2022).

Diante de tudo que foi men�ionado, a práti�a pedagógi�a na EPT mediante o
uso das metodologias ativas auxilia na evolução dos estudantes em seu pro�esso de
entendimento reflexivo sobre a aprendizagem, de modo a poten�ializar seu senso
�ríti�o de investigação, de pesquisador e de indagador, bem �omo, a sua autonomia
diante das inúmeras �ir�unstân�ias que requerem a tomada de de�isão na vida laboral
(Ino�ente; Tommasini; Castaman, 2018). Nessa perspe�tiva, edu�ador e edu�ando
são dois indivíduos que �riam e se libertam para vir a ser dois inventores de novas
realidades (Freire, 1979).

Em suma, a es�ola tende a ser um espaço para formar pessoas para que elas
estejam aptas a sua vida �otidiana, tendo a �ons�iên�ia de suas es�olhas, �renças e
propósitos, bem �omo estarem envolvidas em um projeto so�ial e humanitário
(Candau, 2000).

3.1 O PAPEL DO PEDAGOGO NO DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS
PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Neste tópi�o, analisa-se o papel do pedagogo dentro do �enário da EPT.
Aborda-se os aspe�tos da sua formação de a�ordo �om as normas vigentes, suas
responsabilidades de a�ordo �om os estudos a�adêmi�os e, prin�ipalmente, sua
�ontribuição na EPT �omo um par�eiro no desenvolvimento �ontínuo dos professores
(Carrijo et al., 2016).

Aprimorando o �res�imento profissional dos edu�adores por meio de
programas de formação �ontinuada: abordamos a importân�ia da formação
�ontinuada, os diferentes tipos de programas disponíveis para os professores e �omo
esses programas benefi�iam aqueles que trabalham na EPT. Além disso, dis�utimos
o �on�eito de desenvolvimento profissional, os diversos �aminhos para al�ançá-lo e
�omo a formação �ontinuada pode enrique�er e fortale�er a formação dos
edu�adores. (Vas�on�ellos, 2009).
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Ao longo da história, a formação e atuação do pedagogo foram moldadas de
maneira fragmentada, levando à espe�ialização em diversas áreas, �omo supervisão,
orientação, inspeção e administração que foi intensifi�ada pelo Pare�er CFE nº
252/1969, que reestruturou o �urso e estabele�eu habilitações té�ni�as, dire�ionando
os pedagogos para atividades espe�ífi�as de a�ordo �om sua formação (Oliveira;
Guimarães, 2013). No entanto, a ideia de formação diferen�iada entre pedagogos
espe�ialistas já não é mais �onsiderada nas Diretrizes Curri�ulares Na�ionais para a
formação desses profissionais. Com a introdução das novas diretrizes para o �urso
de Pedagogia, as habilitações foram eliminadas. Não obstante, as responsabilidades
de orientação e supervisão ainda são aspe�tos fundamentais do trabalho do
pedagogo (Almeida; Soares, 2010).

O �urso de formação de pedagogos vai muito além de apenas ensinar té�ni�as
e espe�ializações que se baseiam na preparação para a práti�a edu�a�ional e
�apa�ita os pedagogos a atuarem em diversas áreas que demandam �onhe�imentos
pedagógi�os, de a�ordo �om as diretrizes estabele�idas na Resolução CNE/CP nº
01/2006, em seu Art. 2º.

As Diretrizes Curri�ulares para o �urso de Pedagogia apli�am-se à formação
ini�ial para o exer�í�io da do�ên�ia na Edu�ação Infantil e nos anos ini�iais
do Ensino Fundamental, nos �ursos de Ensino Médio, na modalidade Normal,
e em �ursos de Edu�ação Profissional na área de serviços e apoio es�olar,
bem �omo em outras áreas nas quais sejam previstos �onhe�imentos
pedagógi�os (Brasil, 2006, p. 2).

Conforme estabele�ido nessas diretrizes, a formação do graduado em
Pedagogia se fundamenta no exer�í�io pedagógi�o realizado tanto em ambientes
es�olares quanto não es�olares, tendo a do�ên�ia �omo elemento essen�ial. Além da
práti�a em sala de aula, a formação do pedagogo engloba também �onhe�imentos
sobre a organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, �onforme des�rito
no Pare�er CNE/CP nº 05/2005. Este pare�er ressalta que:

Parte dos �ursos de Pedagogia, hoje, tem �omo objetivo �entral a formação
de profissionais �apazes de exer�er a do�ên�ia na Edu�ação Infantil, nos
anos ini�iais do Ensino Fundamental, nas dis�iplinas pedagógi�as para a
formação de professores, assim �omo para a parti�ipação no planejamento,
gestão e avaliação de estabele�imentos de ensino, de sistemas edu�ativos
es�olares, bem �omo organização e desenvolvimento de programas não-
es�olares (Brasil, 2005, p. 5).



59

Uma das regras que estabele�e as diretrizes para a atuação do pedagogo é a
Lei de Diretrizes e Bases da Edu�ação Na�ional (LDB) nº 9.394/96, a qual de�lara no
seu Art. 64 que o tom de voz do pedagogo deve ser sempre profissional.

A formação de profissionais de edu�ação para administração, planejamento,
inspeção, supervisão e orientação edu�a�ional para a edu�ação bási�a, será
feita em �ursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação,
a �ritério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base �omum
na�ional (Brasil, 1996, p. 16).

Segundo as diretrizes �urri�ulares, a formação desse profissional in�lui
habilidades té�ni�as de gestão, supervisão e organização institu�ional, que são
essen�iais para o pro�esso de ensino e aprendizagem. Libâneo (2010) desta�a a
importân�ia dessas �ompetên�ias, ressaltando a ne�essidade do pedagogo em
dominar não apenas o ambiente es�olar, mas também questões administrativas e
organiza�ionais.

O pedagogo é o espe�ialista que desempenha um papel fundamental em
diferentes aspe�tos da edu�ação, seja de forma direta ou indireta, rela�ionados à
estrutura e aos métodos de ensino e aprendizagem. Ele trabalha �om o objetivo de
promover o desenvolvimento humano, seguindo diretrizes pré-estabele�idas, de
a�ordo �om o �ontexto históri�o em que está inserido (Libâneo, 2010).

Segundo Libâneo (2010), o papel do pedagogo se divide em duas esferas de
atuação: a es�olar e a extraes�olar. No ambiente es�olar, ele desta�a três áreas de
atuação para o pedagogo: �omo professor, �omo espe�ialista em ação edu�ativa
dentro da es�ola e �omo responsável por atividades pedagógi�as extra�urri�ulares.
Já no �ampo extraes�olar, ele ressalta a presença de profissionais que apli�am
práti�as pedagógi�as em diversos setores, sejam públi�os ou privados, �omo nas
áreas de �ultura, saúde e promoção so�ial. Além disso, o autor ainda men�iona
aqueles que, mesmo não sendo pedagogos, dedi�am parte de seu tempo a atividades
edu�ativas, �omo um engenheiro que orienta trabalhadores e estagiários.

O pedagogo profissional atua no âmbito da edu�ação formal, �olaborando de
forma �oordenada e orientadora, �om práti�as pedagógi�as que vão além da sala de
aula. Suas atividades �ontribuem de maneira direta ou indireta �om o pro�esso de
ensino e aprendizagem dos estudantes e �om o aprimoramento profissional dos
edu�adores. Não estar-se-á se referindo a um pedagogo espe�ialista �om uma
abordagem te�ni�ista e alinhada ao sistema �apitalista, que promove a fragmentação
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e alienação no ambiente es�olar. Pelo �ontrário, estar-se-á falando de um pedagogo
espe�ialista que �ompreende as práti�as edu�ativas de forma integrada e abrangente
(Pinto, 2011). O papel do pedagogo na EPT é vital, pois ele é o responsável por
integrar práti�as pedagógi�as inovadoras que respondam às ne�essidades
espe�ífi�as desse �ampo edu�a�ional. O pedagogo atua na transmissão de
�onhe�imentos té�ni�os, além de garantir um pro�esso edu�a�ional de ex�elên�ia,
que prepare os estudantes para as demandas do mundo do trabalho moderno.

Dentro da EPT, as atribuições do pedagogo in�luem a implementação do PPP,
que orienta a integração entre a es�ola e a �omunidade, a promoção da interação
entre diferentes áreas de �onhe�imento e o suporte ao desenvolvimento profissional
�ontínuo dos professores, essen�iais para promover um ambiente de aprendizado
que valoriza tanto as habilidades té�ni�as quanto as �ompetên�ias so�iais e �ríti�as
(Libâneo, 2010). Na EPT, o pedagogo é en�arregado de supervisionar as atividades
edu�a�ionais e de �olaborar �om a formação dos professores, assegurando que as
práti�as pedagógi�as adotadas sejam efi�azes e pertinentes, que envolvam a
adaptação �onstante das metodologias de ensino às mudanças te�nológi�as e
industriais, bem �omo a in�orporação de estratégias que estimulem o pensamento
�ríti�o e a resolução de problemas �omplexos.

Considerando a diversidade de níveis de atuação do pedagogo, é importante
re�onhe�er que os desafios, abordagens e �ompetên�ias ne�essárias para �ada um
deles são diferentes, mesmo que todos estejam rela�ionados à práti�a edu�ativa. Os
�ontextos de atuação e as demandas enfrentadas podem variar, justifi�ando a
formação de profissionais da edu�ação que não atuam diretamente �omo professores.
Em resumo, diferentes níveis de práti�a pedagógi�a exigem uma variedade de
profissionais e �ompetên�ias espe�ífi�as, que não podem ser ignoradas na formação
de edu�adores (Oliveira; Guimarães, 2013).

No ambiente es�olar, pode-se notar a presença de uma variedade de fatores
que demandam uma formação espe�ializada e úni�a por parte dos edu�adores. Ao
exer�er sua função, o pedagogo, por exemplo, desempenha múltiplos papeis, atuando
�omo mediador, pesquisador, �oordenador e orientador das atividades e situações
rela�ionadas ao ensino e aprendizagem. O professor, por sua vez, não deve ser
apenas um exe�utor de tarefas pedagógi�as, mas sim um profissional �om autonomia,
�apaz de pensar, planejar e exe�utar seu trabalho de forma independente. No entanto,
re�onhe�emos que a atuação do professor na es�ola não o�orre de forma isolada e
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40 Tem �omo propósito tornar o estudante �apaz de �onstruir o aprendizado �on�eitual, pro�edimental
e atitudinal por meio de problemas propostos que o expõe a situações motivadoras e o prepara para
o mundo do trabalho.

que a formação em do�ên�ia nem sempre atende a todas as demandas do ambiente
es�olar. Nesse sentido, a presença do pedagogo se faz ne�essária, pois ele possui
habilidades e �onhe�imentos diversos, que podem �ontribuir de forma signifi�ativa
para a práti�a do�ente. É importante desta�ar que, mesmo atuando fora da sala de
aula, o pedagogo influen�ia diretamente ou indiretamente o trabalho do professor. É
dentro desse �ontexto profissional que bus�amos �ompreender a importân�ia do
papel do pedagogo no ambiente edu�a�ional (Almeida; Soares, 2010).

Segundo Pinto (2011), o pedagogo é o mestre da edu�ação que opera nos
bastidores da es�ola, utilizando sua formação sólida para fundamentar suas ações.
Ele é o arquiteto edu�a�ional que enxerga além da sala de aula, adotando uma
abordagem holísti�a da práti�a edu�ativa. De a�ordo �om Vas�on�ellos (2009), a
presença desse espe�ialista na es�ola indi�a que o trabalho edu�a�ional é �onduzido
�om profissionalismo e ex�elên�ia. A atuação dos professores vai muito além do seu
trabalho individual, pois possui uma dimensão �oletiva. Não se limita à sala de aula
e aos projetos individuais de �ada do�ente, mas sim a um projeto maior, que engloba
aspe�tos didáti�os e pedagógi�os, mas que vai além disso, in�orporando uma visão
ampla sobre as pessoas, a so�iedade e a edu�ação. Não se resume apenas à
administração, mas sim à bus�a por mudanças, à reflexão �ríti�a sobre a práti�a
edu�ativa, �om o objetivo de aprimorar e superar desafios (Vas�on�ellos, 2009).

3.1.1 Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)

A Aprendizagem Baseada em Problemas40 (ABP), em inglês Problem-Based
Learning (PBL), é uma metodologia de ensino e de aprendizagem que surgiu na
Es�ola de Medi�ina de M�Master, na �idade de Hamilton, provín�ia de Ontário, no
Canadá, em 1965. Seu objetivo �onsistia na ampliação dos saberes e em desenvolver
a habilidade dos futuros estudantes de medi�ina, por meio de atividades realizadas
em grupos. Assim, os estudantes teriam que �olo�ar em práti�a tanto a �ooperação
�omo a �olaboração para solu�ionar situações-problema hipotéti�os, �omo uma
espé�ie de simulação de possíveis problemas �om os quais poderiam se deparar em
suas �arreiras profissionais (Boro�hovi�ius; Tassoni, 2021).
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Para os edu�adores de M�Master, a ABP surgiu �omo uma resposta a alguns
questionamentos de que a edu�ação propor�ionada não estava al�ançando os
objetivos esperados. A�reditava-se que as aulas não estavam surtindo os resultados
esperados, uma vez que os �onteúdos ministrados eram, em sua maioria, esque�idos,
e �onsequentemente não estava favore�endo o pro�esso de ensino e aprendizagem.
Então, em 1969, em meio a �ríti�as e julgamentos, o uso da metodologia ativa por
meio da ABP foi �olo�ada em práti�a �om dezenove pessoas (Savin-Baden; Major,
2004).

Como men�ionado a�ima, a ABP teve seu iní�io no �urso de medi�ina da
Universidade M�Master no Canadá, �abe também �omplementar que logo após ela
foi inserida e utilizada em outras áreas do saber, �omo nas políti�as públi�as (Barrows,
1983; Careaga, Sanabria, 2021). Sendo importante es�lare�er que a área de políti�as
públi�as é formada pelos �ursos de “Administração Públi�a, Gestão Públi�a, Ciên�ias
do Estado, Gestão de Políti�as Públi�as e Gestão So�ial” (Brandão; Tolentino, 2022,
p. 80). A inserção da ABP na área de políti�as públi�as se rela�iona à exigên�ia de
uma atitude formativa mais real, voltada para as situações problemas em detrimento
dos futuros desafios que os professores teriam que enfrentar no �ampo profissional
das políti�as públi�as e gestão governamental (Careaga, Sanabria, 2021).

É importante desta�ar que existem vários benefí�ios em dedi�ar-se a apli�ar
os diferentes tipos de práti�as pedagógi�as, dentre elas, a aprendizagem baseada
em problemas, que se desta�a no rol dos diversos tipos de metodologias ativas, uma
vez que, por ser ativa e dinâmi�a, propor�iona o estímulo ne�essário para a
parti�ipação nas atividades. Ainda possibilita a integração dos saberes e a otimização
da �apa�idade de pensar de forma �ríti�a, além de promover a interação por meio do
uso das habilidades interpessoais logradas (Souza; Dourados, 2015). Sob essa
mesma perspe�tiva, é importante salientar que os benefí�ios propostos podem ser
in�entivados a serem realizados pelos professores, pelo pedagogo orientador, no
desenvolvimento do seu trabalho pedagógi�o em �onjunto �om os professores, �om
o intuito de a�ompanhar as tarefas efetuadas na es�ola (Silva et al. 2017).

3.1.2 Aprendizagem Entre Pares e Times (ABE)
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41 É uma estratégia apli�ada por instituições que desejam melhorar seu ensino por meio do aprendizado
em �onjunto. Nela, o professor atua �omo um fa�ilitador do ensino e os estudantes �olo�am a mão na
massa, atuando �omo os protagonistas de seu próprio aprendizado.

A Aprendizagem Baseada em Equipes41 (ABE) �onhe�ida na língua inglesa
�omo Team-Based Learning (TBL) foi desenvolvida por Larry Mi�haelsen no final dos
anos 70 e �onsiste em um método edu�a�ional estratégi�o, que intenta aos
estudantes uma aprendizagem ativa, onde bus�ava possibilitar oportunidades e
al�ançar benefí�ios por meio da realização de trabalhos em pequenos grupos, �om a
intenção de aperfeiçoar a aprendizagem e desenvolver as habilidades das tarefas
�olaborativas mediante o uso de té�ni�as para geren�iar as turmas de aprendizagem.
As atividades de elaboração, apli�abilidade de �on�eituações e o feedback �ontínuo
para a análise e �onsideração da avaliação entre pares também são fatores levados
em �onta na ABE. (Oliveira et. al., 2018). Caso seja plausível, podem ser formados
grupos de �in�o a sete membros, que desenvolverão atividades em �onjunto no
mesmo espaço da sala de aula. Também podem ser formados grupos �om mais de
�em membros e turmas �om menor quantidade (até vinte �in�o membros) (Bollela et.
al., 2014, p. 293).

Faz-se ne�essário men�ionar que a ABE tem suas bases teóri�as
fundamentadas no �onstrutivismo, de modo que o professor é apenas o mediador no
pro�esso de ensino e aprendizagem em um ambiente em que não impera o
autoritarismo, mas sim, que privilegia a igualdade entre do�ente e estudantes.
Ressalta-se que os saberes prévios e as experiên�ias são valorizados na bus�a por
um ensino signifi�ativo. Nesse sentido, a bus�a de soluções para a resolução de
problemas é �ru�ial nesse pro�esso. Além do mais, nessa metodologia, a
aprendizagem viven�iada e o dis�ernimento do seu pro�esso (meta�ognição) são
favore�idos. Outra �ara�terísti�a sobre o �onstrutivismo é que a aprendizagem é
ali�erçada na �omuni�ação, de modo que haja a interação entre os estudantes,
�onsiderando as habilidades do diálogo e as atividades �olaborativas realizadas em
grupos. A ABE possibilita o pensamento estudantil na e sobre a práti�a, o que leva à
transformação de reflexões prévias (Bollela et. al., 2014).

3.1.3 Sala de Aula Invertida
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42 Tem-se uma mudança na forma tradi�ional de ensinar. O �onteúdo passa a ser estudado em �asa
e as atividades, realizadas em sala de aula. Com isso, o estudante deixa para trás aquela postura
passiva de ouvinte e assume o papel de protagonista do seu aprendizado.

A sala de aula invertida42 despontou �omo um dos modelos de metodologia
ativa na dé�ada de 90, �omo resultado de pesquisas e estudos empreendidos nas
universidades norte-ameri�anas de Harvard e Yale. Contudo, nos anos 2000, o
professor J. Wesley Baker, responsável pelas dis�iplinas de mídia e jornalismo da
Cedarville University, em Ohio, EUA, divulgou a metodologia denominada de flipped
classroom, �onhe�ida no Brasil �omo sala de aula invertida (Silva; Sena; Brandão,
2023, p. 102).

O método de sala de aula invertida �onsiste em o professor, antes da
ministração da sua aula, forne�er os meios para que os estudantes se familiarizem
previamente, de maneira que quando eles �hegam à aula já tenham adquirido os
�onhe�imentos elementares sobre o assunto a ser tratado. O assunto será debatido
de forma �lara e as dúvidas sanadas. Consequentemente, os saberes são
internalizados �om a ajuda e mediação do professor (Silva; Sena; Brandão, 2023, p.
102). Para Freire, esse é “um pro�esso que pode deflagrar no aprendiz uma
�uriosidade �res�ente, que pode torná-lo mais e mais �riador” (Freire, 2011, p. 26).

Entretanto, para que o método de sala de aula invertida obtenha êxito, é
importante seguir algumas re�omendações de maneira que haja uma transformação
�ultural dos seguintes atores: professores, estudantes e pais, bem �omo uma adesão
�oletiva; também deve ser feita a es�olha dos materiais e vídeos a serem empregados
de forma pre�isa, �omo a elaboração do planejamento das atividades que serão
�ontempladas, de modo que favoreça o a�ompanhamento individual de �ada
estudante, respeitando o seu ritmo de estudo e aprendizagem. Dessa forma, �aso
seja pre�iso, os ajustes ne�essários são feitos por meio das avaliações. (Moran,
2018).

Outro ponto importante é a ne�essidade de se “engajar os estudantes em
questionamentos e resolução de problemas, revendo, ampliando e apli�ando o que
foi aprendido on-line �om atividades bem planejadas e forne�endo-lhes feedback
imediatamente” (Moran, 2018, p. 14). Como Valente pontua, “na abordagem da sala
de aula invertida, o estudante aprende previamente, e a aula torna-se o lugar de
aprendizagem ativa, onde há perguntas, dis�ussões e atividades práti�as” (Valente,
2018, p. 29).
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A [...] aprendizagem ativa o�orre quando o aluno interage �om o assunto em
estudo – ouvindo, falando, perguntando, dis�utindo, fazendo e ensinando –
sendo estimulado a �onstruir o �onhe�imento ao invés de re�ebê-lo de forma
passiva do professor. Em um ambiente de aprendizagem ativa, o professor
atua �omo orientador, supervisor, fa�ilitador do pro�esso de aprendizagem,
e não apenas �omo fonte úni�a de informação e �onhe�imento (Barbosa;
Moura, 2013, p. 55).

O professor, nesse �ontexto, deixa de ser a úni�a fonte de �onhe�imento para
se tornar um orientador que ajuda a guiar os estudantes ao longo de sua jornada de
aprendizado, paradigma �ru�ial para o desenvolvimento de habilidades essen�iais no
sé�ulo XXI, in�luindo pensamento �ríti�o, �riatividade e �apa�idade de resolver
problemas �omplexos de forma �olaborativa.

3.1.4 Design Thinking (DT)

A terminologia Design Thinking (DT) também �onhe�ida �omo “pensamento do
design” ou “pensar �omo um designer” foi desenvolvida por Rolf Fast e David M.
Kelley, ambos professores da Es�ola de Design da Universidade de Stanford (EUA).
Esse termo passou a ser propagado nos anos 2000 por uma agên�ia de inovação do
Vale do Silí�io, �hamada IDEO. Rolf Fast e David M. Kelley �onsideravam um modelo
de pensamento no qual os indivíduos deviam estar no �entro da resolução de
problemas. Contudo, somente após o desenvolvimento de muitas experiên�ias
produzidas de maneira práti�a, �onsideradas �omo cases de su�esso, a IDEO passou
a divulgar seus resultados em periódi�os espe�ializados e eventos sobre a
�on�eituação de DT (Trindade, 2022).

Já no Brasil, no ano de 2010, o termo DT �omeçou a ganhar popularidade por
meio de Tenny Pinheiro e Luis Alt, após ministração do �urso sobre a temáti�a na
Es�ola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), em São Paulo. Já em 2011, o
DT foi um dos temas da �onferên�ia do TED pela fundação Sapling, dos Estados
Unidos que, segundo suas �onvi�ções, são ideias que mere�em ser disseminadas.
No ano seguinte, em 2012, a IDEO publi�ou um material edu�ativo denominado de
Design Thinking for Educators, que foi adaptado para a realidade brasileira e traduzido
para o português em 2014 pelo instituto Edu�adigital, �ujo intuito era �olaborar �om
a edu�ação brasileira (Trindade, 2022).
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O termo Design Thinking signifi�a a personifi�ação da “junção do termo “Design
do Pensar” ou “Pensamento de Design” (Trindade, 2022, p. 35). Deste modo, Brown
(2018) �onsidera o DT não apenas �omo uma proposição, tendo o ser humano
posi�ionado no �entro, mas �omo uma proposta humanamente profunda em sua
essên�ia:

[...] o Design Thinking se baseia na �apa�idade de ser intuitivos, re�onhe�er
padrões, desenvolver ideias que tenham um signifi�ado emo�ional além do
fun�ional, nos expressar em mídia além de palavras ou símbolos (Brown,
2018, p. 4).

É importante es�lare�er que a DT se distingue de outras metodologias no
�ampo edu�a�ional quanto à resolução de problemas, pois ela fomenta inovações. Já
o pro�esso de ensino e aprendizagem propor�iona, durante o de�orrer de um projeto,
uma infinitude de possibilidades que se utilizam dos meios para �riar e intuir, de modo
que eles sejam empregados. Vale salientar que a DT pode se arti�ular em três níveis
basilares: �omo um método na solução de problemas, �omo táti�as a serem utilizadas
pela aprendizagem e �omo método para inovar (Caval�ante; Filatro, 2019).

3.1.5 Cultura Maker

A Cultura Maker. na �onjuntura da EPT, �ontribui para que o trabalho do�ente
a�onteça de modo que o professor a utilize no seu ambiente de trabalho �omo um
auxílio na ministração das aulas teóri�as �om apli�ação práti�a, propor�ionando o
protagonismo e a autonomia do estudante. A Cultura Maker pode ser entendida �omo
uma possibilidade de ofere�er um ensino de a�ordo �om o �ontexto atual e �om o uso
diversifi�ado de metodologias que poten�ializem o ensino e a aprendizagem (Maia,
2023).

Ademais, ela representa a união de duas palavras que simbolizam as
�ompetên�ias dos indivíduos �omo seres responsáveis pelo seu próprio
desenvolvimento no pro�esso de adquirir novos saberes, de modo que sejam
transformados em ações �on�retas. “Tal poten�ial de �riação pode ser ampliado por
espaços que oportunizem pensar soluções para os problemas da so�iedade, de forma
sustentável, prospe�tando produção em larga es�ala” (Souza, 2021).
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3.1.6 Ensino Híbrido

O ensino híbrido tem sido uma possibilidade de unir e arti�ular, de forma
rela�ional, a sala de aula tradi�ional, pois permite aos estudantes adquirir saberes de
forma on-line e/ou presen�ial, por meio da apli�ação das metodologias ativas. Apesar
desse método de ensino ser uma inovação para o pro�esso de ensino e
aprendizagem, faz-se ne�essário lembrar a relevân�ia que deve haver quanto à
individualização e à equidade. “Híbrido signifi�a misturado, mes�lado, blended. O
Ensino Híbrido é definido �omo uma modalidade de ensino formal, que mistura o
presen�ial nas salas de aula e o on-line” (Horn; Staker, 2015, p. 6).

Assim, o ensino híbrido oportuniza ao estudante uma maior liberdade,
�omprometimento, flexibilização na organização dos horários (na maioria das
atividades), mas, também, faz-se ne�essário que haja interação �om o grupo nas
vivên�ias presen�iais. Desse modo, essa metodologia possibilita unir um maior
número de re�ursos que se rela�ionam à aprendizagem, propi�iando a �ada estudante
a oportunidade de benefi�iar-se de mais momentos on-line e presen�iais (Donato
Spinardi; Both, 2018). Para Moran, Masetto e Behrens, a es�ola pre�isa reaprender
a ser um espaço signifi�ativo, inovador, empreendedor, �ativante e isto passa pela
formação de qualidade do professor” (Moran; Masetto; Behrens, 2013). Segundo os
autores:

As es�olas que adotam a modalidade híbrida, geralmente es�olhem
entre dois �aminhos: o �aminho mais suave, no qual as mudanças
a�onte�em de forma progressiva, respeitando o modelo
�urri�ular–dis�iplinar predominante, mas priorizando o envolvimento efetivo
do aluno, por meio de projetos interdis�iplinares e da utilização de
metodologias ativas; ou o �aminho disruptivo, inovador, o qual não se
baseia em dis�iplinas e que remodela todos os espaços edu�ativos, �omo
a sala de aula que passa a ser organizada em grupos de interesse, na qual
tem os professores-mediadores ” (Moran; Masetto; Behrens, 2013, p. 12).

De maneira objetiva, o �on�eito de ensino híbrido asso�ia o pro�esso da
aprendizagem a distân�ia �om o presen�ial (S�hneider, 2014). Para Moran,

Híbrido signifi�a misturado, mes�lado, blended. A edu�ação sempre foi
misturada, híbrida, sempre �ombinou vários espaços, tempos, atividades,
metodologias, públi�os. Esse pro�esso, agora, �om a mobilidade e a
�one�tividade, é muito mais per�eptível, amplo e profundo: é um e�ossistema
mais aberto e �riativo. Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em
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todos os momentos, em múltiplos espaços. Híbrido é um �on�eito ri�o,
apropriado e �ompli�ado. Tudo pode ser misturado, �ombinado, e podemos,
�om os mesmos ingredientes, preparar diversos “pratos”, �om sabores muito
diferentes (Moran, 2015, p. 22).

O ensino híbrido ou o blended learning é um �on�eito de edu�ação que tem
�omo �ara�terísti�a a utilização de soluções mistas, fazendo uso de diversos métodos
para fa�ilitar o aprendizado, garantir a �olaboração entre os estudantes e permitir a
�riação e tro�a de �onhe�imentos” (Chaves Filho, et al., 2006, p. 84 apud Rodrigues,
2010). No ensino híbrido é possível �ombinar a utilização dos re�ursos de te�nologias
digitais �om as interações presen�iais, �om o intuito de que haja a “�ombinação do
ensino tradi�ional - presen�ial e no ambiente da sala de aula físi�a - ao ensino on-line
- virtual e em qualquer tempo e espaço” (Lima et al., 2022, p. 43).

Entretanto, vale ressaltar que a abordagem na edu�ação híbrida não se
dire�iona apenas para um tipo de �ombinação que �ontempla o ensino presen�ial e
a distân�ia. Refere-se a uma abordagem na qual o estudante é o protagonista do seu
pro�esso de ensino e aprendizagem, sendo posto no �entro do pro�esso edu�ativo.
O do�ente tem a atribuição de estimular, intermediar e �omplexifi�ar o método de
ensino e aprendizagem, reunindo o que há de melhor do ensino presen�ial e da
edu�ação a distân�ia (Ma�hado; Lupepso; Jungbluth, 2018). Desta forma, o ensino
híbrido é uma nova maneira de arti�ular a relação da sala de aula tradi�ional,
fa�ilitando, para os estudantes, a aprendizagem de �onhe�imentos de forma on-line
e/ou presen�ialmente, por meio das metodologias ativas apli�adas. No entanto,
mesmo sendo uma inovação no pro�esso de ensino e aprendizagem, não podemos
deixar de lado a importân�ia da individualização e equidade no ensino híbrido.

Ao ter o entendimento que, para �ada agrupamento de estudantes, ou para
�ada estudante, pode ser que se faça ne�essário ofertar um modelo personalizado,
fi�a nítido que o ensino híbrido lida �om a personifi�ação da instrução. Nem sempre
tornar-se-á plausível utilizar o mesmo método para �ada agrupamento ou para
dis�iplinas diferentes (SAE, 2021).

3.1.7 Brainstorming

A metodologia ativa Brainstorming, também �onhe�ida �omo Tempestade de
Ideias, é um método �riado há mais 70 anos por Fai�kney Osborn, es�ritor e
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publi�itário. Entretanto, apenas em 1953 houve estudos e publi�ações a�er�a desse
método. Ele foi utilizado �om grande frequên�ia nos treinamentos da área �orporativa
nos Estados Unidos, mais espe�ifi�amente nas formações em relações humanas,
publi�idade e propaganda (Apud Antunes, 2001) e se tornou uma metodologia
inovadora para libertação das ideias e da imaginação. A tradução literal de
Brainstorming é tempestade �erebral (Apud Santo, 2015, s/p). “O pro�esso �riador
não termina �om a ideia – apenas �omeça �om ela” (Osborn, 1987 p. 242).

No �ontexto edu�a�ional, o Brainstorming foi �olo�ado em práti�a �om o apoio
das instituições edu�a�ionais, no seu pro�esso de desenvolvimento (Apud Osborn,
1987). Já no ano de 1955, as Universidades de Akron, Bufalo e de Pitsburg fundaram
institutos �om �on�epções semelhantes ao pensamento do seu �riador, embasada
em três fundamentos:

1) a ideação torna-se mais produtiva quando se deixa de lado a �ríti�a exer�ida
simultaneamente;

2) quanto mais ideias, melhor;
3) a ideação em grupo pode ser mais produtiva do que a individual.
No entanto, Caval�ante (2018) men�iona que, para a utilização do

Brainstorming em uma �lasse de estudantes, não existe uma regra ou maneira �orreta
para o seu uso. Por outro lado, nas bibliografias e do�umentos sobre o assunto, sua
terminologia pode ser en�ontrada em publi�ações desde o iní�io dos anos setenta.
Assim, Xavier (2018) aborda:

Na obra Con�epts in so�ial studies, de 1972, Beyer e Penna sugerem um
modelo para a aprendizagem através da aquisição de �on�eitos, em que o
brainstorming é sugerido �omo o ponto de partida para a mobilização dos
�onhe�imentos prévios dos alunos (Xavier, 2018, p.12)

A metodologia ativa de Brainstorming é �onsiderada uma práti�a pedagógi�a
que estimula a �riatividade. Sua utilização identifi�a as formas de ideias em que há a
repetição. Dessa forma, possibilita inúmeros tipos de pensamento, os quais o�orrem
em grande quantidade e, por �onseguinte, favore�em um número maior de ideias e
sugestões (SANTO, 2015).

Desde então, tornou-se um aprendizado obrigatório por todos que aspiram
tornar-se mais �riativos - qualquer que seja o nível de �riatividade que se
en�ontrem, uma vez que nenhum nível é sufi�iente - e uma práti�a
indispensável para o espraiamento da visão em qualquer atividade,
�orporativa ou não (Santo, 2015, s/p).
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43 tradução do termo em inglês “gamifi�ation”, pode ser entendida �omo a utilização de elementos de
jogos em �ontextos fora de jogos, isto é, da vida real. O uso desses elementos – narrativa, feedba�k,
�ooperação, pontuações et�.

Os benefí�ios do Brainstorming tornam possível a tomada de de�isão por meio
da sondagem de eventuais situações ou problemas, que, quando trabalhados em
grupo, favore�em a resolução de determinados �onflitos, uma vez que um maior
número de mentes pensantes fa�ilita o pro�esso. Osborn (1987), autor do �on�eito de
Brainstorming, pontua alguns itens que devem ser observados quanto a sua utilização:

1) fo�o na quantidade: quanto mais ideias, melhor;
2) evitar a �ríti�a: ideias não devem ser �riti�adas durante a sessão de
Brainstorming;
3) apre�iar ideias fora do �omum, ou seja, ideias que fogem dos �on�eitos
�onhe�idos ou esperados;
4) �ombinar e melhorar ideias ajuda a �riar ideias inteiramente novas por
asso�iação;
5) �olo�ar as ideias em ação, ou seja, as ideias levantadas pre�isam ser
transformadas em realidade e, por fim,
6) evolução dos resultados: o líder pre�isa mostrar a evolução das ideias
para motivá-los ainda mais na bus�a por melhores ideias. (Osborn, 1987.
p.182)

A metodologia de Brainstorming favore�e que essa práti�a pedagógi�a seja
realizada em diversos lo�ais e situações diferentes, de maneira a possibilitar o
exer�í�io �oletivo dos estudantes de uma determinada turma durante a resolução de
situações problemas, provendo um aprendizado signifi�ativo (Xavier, 2018). Pode ser,
“a experiên�ia é fatigante; no entanto divertida” (Osborn, 1987, p. 237).

3.1.8 Gamificação

Os jogos e as �ompetições fazem parte da história da humanidade há tempos,
nesse sentido, a gamifi�ação43 �onforme Dias (2013):

“Reza a mitologia que os Jogos nas�eram pelas mãos do grande Hér�ules,
ainda na Era Antiga, por volta de 2.500 a.� para homenagear seu pai, Zeus.
Hér�ules teria plantado a oliveira de onde eram �olhidas as folhas para
emoldurar a �oroa a ser usada por quem triunfasse nas �ompetições. O
termo “olímpi�o”, entretanto, só surgiria �er�a de dois mil anos depois” (Dias,
2019, p. 12).

Vale ressaltar que até os dias de hoje os jogos e a �ompetições fazem parte da
história e do �otidiano da vida das pessoas, e que �om o passar dos tempos eles foram
evoluindo, �onforme Vianna (2013) entende que:



71

Ao longo dos sé�ulos, prati�amente todas as �ivilizações �onhe�idas tiveram
asso�iadas a algum tipo de �ompetição importante para a estruturação so�ial
da �omunidade a qual perten�iam. Além dos exemplos mais previsíveis, tais
�omo gregos (jogos olímpi�os), romanos (duelos de gladiadores, �orridas de
biga) e aste�as (jogo de bola mesoameri�ano) (Vianna, 2013, p.125)

Pode-se argumentar que os primeiros passos da gamifi�ação, de forma
informal, remontam ao ano de 1912, no �ontexto �orporativo. Nessa épo�a, a empresa
ameri�ana de bis�oitos e snacks, Cra�ker Ja�k, �omeçou a inserir brinquedos em
suas embalagens, �omo uma forma de promover suas vendas, atraindo a atenção
dos �onsumidores por meio de um elemento lúdi�o (M�gonigal, 2011).
Posteriormente, a gamifi�ação ganhou uma perspe�tiva mais estruturada, �om o
desenvolvimento do primeiro sistema de jogo online, denominado MUD1, por Ri�hard
Bartle, em 1980. O jogo �riado por ele, onde permitia que vários jogadores, de
diferentes lo�ais, parti�ipassem simultaneamente do mesmo jogo, �ompetindo ou
�olaborando entre si (Bartle, 2004).

A respeito disso, Alves (2015) entende que:

Esse ambiente propor�iona o alinhamento de pessoas diferentes para jogar
juntas. Isso �orresponde a trabalhar �om a riqueza da diversidade em bus�a
de um objetivo �omum de maneira alinhada. [...] Gamifi�ation é aprender a
partir dos games, en�ontrar elementos dos games que podem melhorar uma
experiên�ia sem desprezar o mundo real (Alves, 2015, p.45).

O termo “gamifi�ação”, em inglês, é gamification e foi utilizado, pela primeira
vez, pelo estudioso britâni�o Ni�k Pelling, em meados de 2002. Entretanto, somente
após oito anos, em uma apresentação de TED TALKS, feita pela designer de game
norte-ameri�ana Jane M�Gonigal (autora do livro a realidade em jogo: Por que os
games nos tornam melhores e �omo eles podem mudar o mundo), é que a
gamifi�ação ganhou popularidade e notoriedade mundial (Fernandes; Freire Júnior;
Bastos, 2020).

Dentro dessa perspe�tiva, o �on�eito da palavra gamifi�ação, nos últimos vinte
anos, ganhou várias signifi�ações e passou por inúmeras reformulações,
a�ompanhando a evolução dos tempos. Contudo, apresenta-se a signifi�ação
�on�ebida por Karl M. Kapp, autor do livro “The gamification of learning and instruction:
game based methods and strategies for training and education”, no qual a define �omo
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sendo o manuseio de me�âni�a, estéti�a e pensamento embasados em games �om
o intuito de envolver, engajar e motivar pessoas a agirem, de modo a propor�ionar
que adquiram saberes por meio de uma aprendizagem baseada na resolução de
problemas (Kapp, 2012).

Cabe men�ionar que a �ada dia a gamifi�ação vem ganhando espaço e
possibilidades de ser desenvolvida no ambiente edu�a�ional, passando da �ondição
de uma te�nologia �onsiderada �omo entretenimento para uma metodologia edu�ativa
de aprendizagem ativa, de maneira a auxiliar os professores no desenvolvimento de
suas práti�as pedagógi�as. Portanto, �abe ao professor sele�ionar os jogos (games)
de a�ordo �om o �onteúdo a ser ministrado em suas aulas, de modo a poten�ializar
o ensino por meio do pro�esso de desafios e re�ompensas (Fernandes; Freire Júnior;
Bastos, 2020).

O livro os games na sala de aula eviden�ia que a gamifi�ação promove o
diálogo, bem �omo estimula os estudantes/jogadores a serem honestos em suas
atitudes, sem deixar de men�ionar que possibilita que o do�ente identifique se o
retorno da aprendizagem foi signifi�ativo ou não. Assim, pode-se obter dados
qualitativos pela observação, de modo a �ontribuir para o pro�esso de ensino e
aprendizagem (Tonéis, 2016). “Ao mesmo tempo em que se propõe o uso de
te�nologias, [...] possibilita problematizar, orientar e dis�utir de modo a �ontribuir para
que tenhamos um uso mais �onstrutivo, ativo e �ons�iente”. (Prensky, 2012, p.23).

Deste modo, Alves (2015) aborda:

Cooperação e �ompetição: apesar de opostas, ambas promovem no jogador
o desejo de estar �om outras pessoas engajados em uma mesma atividade,
seja para que juntos �onstruam alguma �oisa ou para que um supere o outro
em seus resultados, al�ançando o estado de vitória (Alves, 2015, p.59).

Ainda de a�ordo �om o que foi apresentado, é importante trazer à tona um
questionamento sobre a gamifi�ação e a es�olarização:

A es�olarização tende a reafirmar valores de instituições existentes em vez
de desafiar idéias, propor novos �aminhos. Pre�iso ir além para romper
sistemas estabele�idos ou para representar a função desses sistemas, por
meio da retóri�a pro�edimental. Games permitem questionar esses sistemas
ou simular novos desafios, questionar o que é ‘viver bem’ (Tonéis, 2016,
p.224)
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44 é a �apa�idade de transmitir �onteúdo por meio de enredo elaborado e de narrativa envolvente,
usando palavras e re�ursos audiovisuais; des�ubra �omo sua agên�ia pode aproveitá-la! Storytelling
é a habilidade de �ontar histórias utilizando enredo elaborado, narrativa envolvente, e re�ursos
audiovisuais.

É fundamental ter a �ons�iên�ia e a �ompreensão de que toda a produção de
saberes produz, �onsequentemente, uma leitura e visão de mundo. Dessa maneira,
é impres�indível que sejam desenvolvidas �ompetên�ias que possibilitem um modo
de pensar que esteja em sinergia �om as diversas áreas do �onhe�imento:
matemáti�a, linguísti�a, so�iologia, filosofia, et�... Contribuindo, então, para a
formação de um �idadão �ríti�o e atuante (Tonéis, 2016, p.44).

Da mesma forma, é pre�iso que a edu�ação possibilite que:

“A nova geração terá que desenvolver �ertos domínios �omo: identifi�ar
problemas, a�har soluções, filtrar informações, tomar de�isões, �omuni�ar
�om efi�á�ia, e adquirir uma �ompreensão profunda de �ertos domínios de
�onhe�imento estudados.” (Litto, 2002, 103.).

Novamente à luz dos estudos de Alves, temos o �on�eito de “aprendizagem”.
Para o autor, o termo signifi�a “o pro�esso no qual o �onhe�imento, valores,
habilidades e �ompetên�ias são adquiridos ou modifi�ados, �omo resultado de estudo,
experiên�ia, formação, ra�io�ínio e observação.” (Alves, 2015). Complementando o
pensamento de Alves, Moran afirma que a aprendizagem se torna muito mais
interessante na medida em que é possível �ombiná-la �om desafios e jogos, uma vez
que ele �onsidera ser muito importante que os estudantes aprendam �olo�ando a mão
na massa, juntos e no seu próprio ritmo. (Moran, 2000).

3.1.9 Contação de Histórias

Para Carrilho e Markus (2014), o storytelling44, ou �ontação de histórias, faz
parte da vida das pessoas desde a infân�ia, quer seja nas brin�adeiras que fazem
parte das vivên�ias do �otidiano da rua, ou em �asa, ou até mesmo no ambiente da
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es�ola. No passado, a práti�a de �ontar histórias era algo �omum, �orriqueiro, sendo
um hábito que fazia parte da vida das pessoas que, de maneira pe�uliar, bus�avam
partilhar o que havia o�orrido ou estava a�onte�endo em suas vidas. Além disso,
�ontar histórias pode ser visto também �omo uma maneira de repassar saberes por
meios de histórias reais ou inventadas pela imaginação, �omo uma maneira de divertir
os amigos e �olegas em suas �omunidades ou uma forma de transmitir/repassar a
história de geração em geração, para que ela se mantivesse sempre viva (Silva, 2016).

É bastante �omum o storytelling ser utilizado no ambiente �orporativo das
empresas, nos setores de marketing e publi�idade, et�. A práti�a é �onsiderada uma
ferramenta efi�az, que passou a ser relevante também no �enário da edu�ação �omo
uma metodologia ativa de ensino, favore�endo a aprendizagem na qual os estudantes
são peças-�have na �on�epção dos saberes (Carrilho; Markus, 2014; Valença;
Tostes, 2019).

Para Sisto (2001):

Contar história é dialogar em várias direções: na arte, na do outro, na nossa!
Os objetivos podem mudar – é re�rear, é informar, é transformar, é �urar, é
apaziguar, é integrar – podem se alternar, mas nun�a a�aba �om o prazer de
es�utar! De parti�ipar! De �riar junto! (Sisto, 2001 p. 95).

O storytelling pode ser expli�ado �omo um método pedagógi�o que faz uso de
narrativas �om signifi�ação so�ial ou �ultural, de modo a propi�iar reflexões a respeito
de �on�eituações e valores, fortale�er essas ideias que existem de forma parti�ular
na mente por meio da per�epção da sua importân�ia e signifi�ação de tais
�on�eituações e valores a um determinado grupo de pessoas. Sua �omposição �om
metodologias de aprendizado ativo possibilita in�entivar métodos que motivem e
�on�ebam signifi�ados mediante as narrações �om fo�o nas diversas áreas do
�onhe�imento (Tostes; Valença, 2019).

Como práti�a pedagógi�a, o storytelling �onta �om a utilização dos meios de
memória, da relevân�ia do fol�lore, da disseminação de valores e do emprego de
personagens – que podem ser figuras políti�as, �ulturais ou religiosas ou da religião.
Outros exemplos utilizados são as narrativas mitológi�as, �ontos e lendas, que
retratam ensinamentos morais ou �omportamentais, fortale�endo �ostumes e
�on�ebendo simbologias, permeadas de artifí�ios que permitem o �onven�imento e
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a �omuni�ação. Entretanto, de maneira diferente da que o�orre na tradição oral de
�ontação de histórias, o storytelling presume que a apresentação em frente a
narração, por meio do efeito da parti�ipação ativa e em �onjunto da �on�epção de
aprendizagem (Tostes; Valença, 2019).

Diante do que foi aludido, entendemos que o storytelling tem uma função
estratégi�a voltada para a aprendizagem no meio edu�a�ional e possibilita o avanço
por meio da organização em etapas e modelos, agregando re�ursos pedagógi�os que
in�entivam o desenvolvimento �riativo (Tostes; Valença, 2019).

No próximo �apitulo serão apresentadas as etapas realizadas para a realização
da presente pesquisa, �om per�urso metodológi�o e áreas rela�ionadas para melhor
embasamento ao leitor, para que possa �ompreender de que forma o autor desta
pesquisa �hegou ao resultado final.
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4. PERCURSO METODOLÓGICO

Neste �apítulo, será apresentado o per�urso metodológi�o desta pesquisa, que
se �ara�teriza por ser uma revisão bibliográfi�a �om análise do�umental dos
do�umentos disponibilizados pelo IFCE - Campus Fortaleza. Essa pesquisa des�ritiva
tem por objetivo des�rever as �ara�terísti�as das práti�as pedagógi�as no �urso
té�ni�o de Informáti�a e propor�ionar uma nova visão sobre elas. De a�ordo �om
Appolinário (2011, p. 146), “a pesquisa apli�ada tem o intuito de resolver problemas
ou ne�essidades �on�retas e imediatas que emergem de um �ontexto profissional”.
A investigação aqui delimitada se en�aixa nessa des�rição, pois se debruça sobre o
estudo das práti�as pedagógi�as des�ritas nos do�umentos �urri�ulares do �urso.

O presente trabalho trata de uma pesquisa des�ritiva, uma vez que visa
des�rever as �ara�terísti�as das práti�as pedagógi�as do�umentadas e ofere�er uma
nova perspe�tiva sobre elas. Appolinário (2011) afirma que, em uma pesquisa
des�ritiva, o pesquisador deve

"des�rever o fenômeno observado, sem inferir relações de �ausalidade entre
as variáveis estudadas, diferente do que o�orre na pesquisa experimental,
em que o investigador elabora juízo de valor a�er�a do �onteúdo investigado"
(Appolinário, 2011, p. 147).

Desse modo, nesse estudo pretende-se �ompreender as práti�as pedagógi�as
des�ritas no Projeto Pedagógi�o do Curso (PPC) de Informáti�a de 2005 e 2022, nas
Matrizes Curri�ulares de 2020 e 2022, na Resolução de Criação de 2007 e no
Regulamento da Organização Didáti�a de 2017. Tais do�umentos dire�ionam o
trabalho edu�ativo �om estudantes do Ensino Médio Integrado do Curso Té�ni�o de
Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza. Além disso, detalham a abordagem
pedagógi�a e �urri�ular do �urso, �om fo�o na integração entre as dis�iplinas té�ni�as
e as �ompetên�ias gerais ne�essárias para o mundo do trabalho, espe�ifi�ando os
�omponentes �urri�ulares por semestre (dis�iplinas obrigatórias e eletivas) e
ofere�endo uma visão históri�a das diretrizes pedagógi�as e �urri�ulares.

A pesquisa foi realizada no IFCE - Campus Fortaleza, es�olhido devido à sua
atuação na oferta de �ursos té�ni�os integrados ao ensino médio, �om ênfase na área
de Informáti�a e sua longa trajetória de inovação pedagógi�a e ex�elên�ia a�adêmi�a,
tornando-o o lo�al ideal para a realização desse estudo. Segundo Souza (2019), a
es�olha de um lo�al �om tais �ara�terísti�as é essen�ial para garantir a relevân�ia e
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a apli�abilidade dos resultados da pesquisa. Os re�ursos utilizados para o
desenvolvimento desse trabalho in�luíram: a�esso aos do�umentos ofi�iais do IFCE,
disponibilizados pelo �oordenador do �urso para fins de pesquisa; infraestrutura
te�nológi�a para análise de dados; suporte bibliográfi�o para fundamentação teóri�a
e ferramentas de software, �omo NVivo, para organizar e �ategorizar os dados,
fa�ilitando a análise de �onteúdo (Bardin, 2011).

A abordagem adotada nessa pesquisa é qualitativa, pois responde às questões
parti�ulares, preo�upando-se �om um nível de realidade que não pode ser
quantifi�ado, valorizando signifi�ados, motivos, aspirações, �renças, valores e
atitudes, �orrespondendo a um espaço mais profundo das relações, dos pro�essos e
dos fenômenos que não podem ser reduzidos à opera�ionalização de variáveis
(Minayo, 2001). Segundo Esteban (2010), “os pesquisadores qualitativos abordam
fundamentalmente questões rela�ionadas às ações e não aos atos”, ou seja, o fo�o
da pesquisa edu�a�ional, de modo geral, é a “interpretação do signifi�ado de ações
humanas e so�iais” (Esteban, 2010, p. 193). Nesse sentido, o estudo registrado aqui
não re�orre a ferramentas estatísti�as e a operações matemáti�as, �ara�terísti�as
dos estudos de viés quantitativo.

A prin�ipal té�ni�a utilizada foi a análise de �onteúdo, �onforme proposta por
Bardin (2011), que permite a sistematização e a des�rição do �onteúdo das
mensagens, possibilitando a inferên�ia de �onhe�imentos relativos às �ondições de
produção e re�epção destas mensagens. A análise de �onteúdo envolve três fases
prin�ipais: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados,
inferên�ia e interpretação. Na pré-análise, os do�umentos foram organizados e as
hipóteses e objetivos foram estabele�idos. Durante a exploração do material, as
unidades de registro e de �ontexto foram definidas e �ategorizadas. Finalmente, na
fase de tratamento dos resultados, as inferên�ias foram realizadas e os dados
interpretados.

Os dados foram �oletados a partir dos do�umentos ofi�iais do IFCE, in�luindo
o Projeto Pedagógi�o do Curso (PPC) de Informáti�a de 2005 e 2022, as Matrizes
Curri�ulares de 2020 e 2022, a Resolução de Criação de 2007 e o Regulamento da
Organização Didáti�a de 2017. Tais do�umentos foram sele�ionados por sua
relevân�ia e abrangên�ia, uma vez que ofere�em uma visão detalhada das práti�as
pedagógi�as e �urri�ulares adotadas ao longo dos anos. A �oleta de dados foi
realizada de forma sistemáti�a, garantindo que todas as informações relevantes
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fossem �apturadas para análise.
Durante a �oleta de dados, o a�esso aos do�umentos foi fa�ilitado pelo

�oordenador do �urso, que disponibilizou os materiais ne�essários para a pesquisa.
A infraestrutura te�nológi�a disponível no IFCE, in�luindo laboratórios de informáti�a
e a�esso a bases de dados a�adêmi�as, foi �ru�ial para a realização de uma análise
detalhada e pre�isa dos do�umentos (Oliveira, 2018). O suporte bibliográfi�o forne�eu
a fundamentação teóri�a ne�essária para �ontextualizar os a�hados da pesquisa e
rela�ioná-los �om a literatura existente.

A análise de �onteúdo baseada no método de Bardin (2011) foi apli�ada aos
do�umentos �oletados, permitindo identifi�ar e �ategorizar as práti�as pedagógi�as
des�ritas nos do�umentos, bem �omo �ompreender �omo essas práti�as têm evoluído
ao longo do tempo. A análise fo�ou na integração das dis�iplinas té�ni�as �om as
�ompetên�ias gerais ne�essárias para o mundo do trabalho, na in�lusão de dis�iplinas
obrigatórias e eletivas, e na visão históri�a das diretrizes pedagógi�as e �urri�ulares.
Segundo Silva (2020), a análise de �onteúdo é uma té�ni�a efi�az para interpretar e
sistematizar informações �omplexas, fa�ilitando a �ompreensão das práti�as
pedagógi�as adotadas.

A �oleta de dados ini�iou-se em janeiro de 2024, quando foram obtidos os
do�umentos ofi�iais do IFCE. Em seguida, a fase de pré-análise foi realizada em
fevereiro de 2024, na qual os do�umentos foram organizados e as hipóteses e
objetivos foram estabele�idos. A exploração do material o�orreu de março a abril de
2024, quando as unidades de registro e de �ontexto foram definidas e �ategorizadas.
O tratamento dos resultados, inferên�ia e interpretação foram realizados de maio a
junho de 2024, �ulminando na elaboração do produto edu�a�ional e na avaliação dos
�onhe�imentos práti�os gerados.

Durante a fase de exploração do material, foram utilizadas ferramentas de
software �omo o NVivo, que auxiliaram na organização e �ategorização dos dados.
Essa ferramenta permite uma análise mais detalhada e sistemáti�a, fa�ilitando a
identifi�ação de padrões e tendên�ias nos do�umentos analisados (Gomes, 2019). A
utilização de software espe�ializado é re�omendada por Bardin (2011) para aumentar
a pre�isão e a efi�iên�ia da análise de �onteúdo.

Deste modo, a metodologia des�rita assegurou que a pesquisa fosse �onduzida
de maneira sistemáti�a e rigorosa, propor�ionando uma análise detalhada das
práti�as pedagógi�as no �ontexto da EPT. A pesquisa apli�ada ao IFCE - Campus



79

Fortaleza não apenas ofere�e insights valiosos sobre as práti�as pedagógi�as atuais,
mas também gera �onhe�imentos práti�os que podem ser utilizados para melhorar
�ontinuamente o pro�esso edu�ativo na área de Informáti�a. Segundo Barros (2017),
a apli�ação de metodologias rigorosas e sistemáti�as na pesquisa edu�a�ional é
fundamental para garantir a validade e a relevân�ia dos resultados obtidos.

Portanto, a revisão bibliográfi�a e a análise do�umental realizadas nessa
pesquisa �ontribuem para um entendimento mais profundo das práti�as pedagógi�as
no �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza, além de ofere�er uma
base sólida para futuras melhorias e inovações no �urrí�ulo e na abordagem
edu�a�ional.

4.1 TÉCNICAS OU PROCEDIMENTOS

A partir da análise do fenômeno de interesse, foi definida a metodologia de
pesquisa mais adequada, ao se �onsiderar os argumentos de Yin (2001). Segundo o
autor, essa té�ni�a �ontribui para a �ompreensão de fenômenos individuais,
organiza�ionais, so�iais e políti�os por meio de �asos úni�os ou múltiplos. Para se
enquadrar �omo um �aso úni�o, a investigação deve atender, no mínimo, um dos
seguintes �ritérios: um �aso de�isivo, um �aso raro ou extremo, um �aso revelador,
um �aso representativo (típi�o) ou um �aso longitudinal (Yin, 2011).

Esse trabalho se enquadra �omo um �aso representativo, ao �onsiderar que o
IFCE - Campus Fortaleza - locus que será pesquisado - é uma instituição federal
dentre várias outras da Rede Federal de Edu�ação Profissional, Científi�a e
Te�nológi�a. Dessa maneira, delimitou-se a análise das práti�as pedagógi�as na EPT
por meio dos do�umentos �itados anteriormente, utilizando-se �omo referên�ia o
pro�esso de desenvolvimento do estudo de �aso e as orientações propostas por Yin
(2001), Ludke e André (1986), que possibilitaram a �on�retização da investigação.

A investigação em �urso tem �omo fonte prin�ipal os seguintes do�umentos:
Projeto Pedagógi�o do Curso (PPC) 2005, Resolução Nº 004, de 26 de Março de
2007, Manual de Elaboração de Projetos Pedagógi�os de Cursos do IFCE, Matriz
Curri�ular 2020, Matriz Curri�ular 2022 e PPC Informáti�a 2022. Estes do�umentos
abrangem um re�orte temporal dos anos de 2018 a 2023, ofere�endo uma base ri�a
para a análise das evoluções e das práti�as pedagógi�as no �urso té�ni�o de IFCE -
Campus Fortaleza.
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Cabe desta�ar que, de a�ordo �om Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009):

Quando um pesquisador utiliza do�umentos objetivando extrair deles
informações, ele o faz investigando, examinando, usando té�ni�as
apropriadas para seu manuseio e análise; segue etapas e pro�edimentos;
organiza informações a serem �ategorizadas e posteriormente analisadas;
por fim, elabora sínteses, ou seja, na realidade, as ações dos investigadores
– �ujos objetos são do�umentos – estão impregnadas de aspe�tos
metodológi�os, té�ni�os e analíti�os (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009, p.
4).

Diante desse entendimento, é fundamental desta�ar a relevân�ia que a
pesquisa do�umental assume para o fortale�imento da pesquisa �ientífi�a, �onforme
dis�orrem Carmo e Ferreira (1998), pois essa té�ni�a permite a �onstrução e a
�ir�ulação �oletiva de saberes entre pesquisadores que atuam em uma área �omum.
Os autores pontuam que o estudo do�umental possibilita aos �ientistas �onhe�erem
o que já foi produzido sobre determinado assunto e, a partir disso, desenvolverem
pesquisas mais autorais, abordando perspe�tivas e posi�ionamentos originais.

Ademais, vale desta�ar as vantagens que uma pesquisa do�umental
propor�iona. Como refletido por Fli�k (2009, p. 237), em se tratando da área
edu�a�ional, pode-se afirmar que “os do�umentos podem ser instrutivos para a
�ompreensão das realidades so�iais em �ontextos institu�ionais”.

Corroborando o que foi dito, Cellard (2008) aponta que:

[...] o do�umento es�rito �onstitui uma fonte extremamente pre�iosa para
todo pesquisador nas �iên�ias so�iais. Ele é, evidentemente, insubstituível
em qualquer re�onstituição referente a um passado relativamente distante,
pois não é raro que ele represente a quase totalidade dos vestígios da
atividade humana em determinadas épo�as. Além disso, muito
frequentemente, ele permane�e �omo o úni�o testemunho de atividades
parti�ulares o�orridas num passado re�ente (Cellard, 2008, p. 295)

Essas observações ressaltam a importân�ia fundamental dos do�umentos
�omo registros autênti�os que refletem, moldam a �ompreensão das práti�as e
evoluções edu�a�ionais ao longo do tempo, ofere�endo informações �ru�iais para
uma análise detalhada e �ríti�a em pesquisas edu�a�ionais.
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4.2 INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DE DADOS

Para a �onstrução dos dados de interesse para a realização do estudo de �aso
men�ionado, foi fundamental a leitura �ríti�a e �riteriosa dos seguintes do�umentos:
Projeto Pedagógi�o do Curso (PPC) 2005, Resolução Nº 004, de 26 de Março de
2007, Manual de Elaboração de Projetos Pedagógi�os de Cursos do IFCE, Matriz
Curri�ular 2020, Matriz Curri�ular 2022 e PPC Informáti�a 2022. Estes do�umentos
formam o nú�leo prin�ipal para a análise detalhada das transformações pedagógi�as
e �urri�ulares o�orridas ao longo dos anos. Como re�omendado por Cellard (2008, p.
298), uma pessoa que deseje empreender uma pesquisa do�umental deve, �om o
objetivo de �onstruir um �orpus satisfatório, esgotar todas as pistas �apazes de lhe
forne�er informações interessantes.

O locus de pesquisa é a maior es�ola públi�a federal de EPT do estado do
Ceará e, atualmente, oferta quinze (15) �ursos té�ni�os, dezessete (17) �ursos de
graduação, dois (02) �ursos de espe�ialização té�ni�a, nove (09) �ursos de pós-
graduação (dois (02) �ursos Lato Sensu e sete (07) �ursos Stricto Sensu).

4.3 ANÁLISE DE DADOS

Os dados �oletados nos do�umentos de interesse foram interpretados por meio
de uma té�ni�a intitulada “Análise de Conteúdo”. Bardin (2016) �on�eitua-a �omo o
agrupamento de operações que, exe�utadas sistemati�amente, são ali�er�es para a
leitura �ríti�a de �omuni�ações em geral (dis�ursos). Com o intuito de realizá-la, o
pesquisador deve seguir três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento
dos resultados (Bardin, 2011). De forma práti�a, os do�umentos �oletados re�eberam
um �ódigo alfanuméri�o para a sua identifi�ação. Posteriormente, foi realizada uma
leitura geral dos materiais textuais, bus�ando-se palavras-�have e frases/parágrafos
de interesse (unidades de registro). Essas, por sua vez, foram desta�adas (negrito)
e �odifi�adas também �om um �ódigo alfanuméri�o, levando-se em �onsideração os
objetivos propostos na pesquisa.

Na sequên�ia, �om as palavras-�have e as frases/parágrafos desta�ados, foi
exe�utado o pro�esso de �ategorização. As �ategorias foram �riadas a partir de
�ritérios de semelhança entre as unidades de �ontexto, gerando-se eixos temáti�os.
Esses foram tratados, arti�ulando-se, �riti�amente, tre�hos dos do�umentos de
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interesse e teorias/�on�eitos levantados nos aportes teóri�os, que norteiam a presente
investigação. Com isso, bus�ou-se a produção de inferên�ias e de interpretação dos
relatos obtidos.

4.4 LOCAL DA PESQUISA

Essa pesquisa foi realizada a partir de do�umentos do IFCE - Campus
Fortaleza. Instituição que, atualmente, oferta �ursos de formação profissional té�ni�a
de nível médio e �ursos de pós-graduação em nível lato e stricto sensu:
espe�ializações, mestrado e doutorado.

4.5 RECURSOS DA PESQUISA

Registra-se que os prin�ipais re�ursos fundamentais para a exe�ução da
pesquisa aqui proposta são humanos, materiais e bibliográfi�os. Dessa forma, além
de esta exigir o exer�í�io intele�tual e o tempo do pesquisador ao ler artigos �ientífi�os,
livros, do�umentos e utilizá-los na �onstrução da dissertação, do artigo
�ientífi�o/�apítulo de livro e do produto edu�a�ional exigidos no Mestrado Profissional
em Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (ProfEPT), foi ne�essária a �ompra de livros,
de pagamento mensal de internet, de serviço de revisão ortográfi�a, de impressão de
materiais em geral, et�.

4.6 ETAPAS DA PESQUISA

Para o desenvolvimento da pesquisa foram ne�essárias as etapas des�ritas
abaixo, que �ontemplam as atividades ne�essárias para a exe�ução do estudo
proposto, bem �omo os respe�tivos meses em que foram/serão realizadas.
a) Reuniões mensais com o orientador: esses en�ontros são impres�indíveis
para o desenvolvimento da pesquisa, haja vista a ne�essidade de realização de
ajustes teóri�os e metodológi�os (junho/2023 a setembro/2024).
b) Revisão bibliográfica: pesquisa e leitura de artigos, de teses, de dissertações,
de livros e de leis rela�ionados ao tema de pesquisa e produção de fi�hamentos
�ontendo as prin�ipais informações e �itações de interesse (junho/2023 a
fevereiro/2024).
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�) Conclusão da dissertação da parcial: formatação final e ajustes teóri�o-
metodológi�os para submissão ao Colegiado do IFMG (março/2024).
d) Defesa da dissertação inicial (banca de qualificação): apresentação do à
ban�a do ProfEPT previamente definida em �onjunto �om o orientador, �omposta por
pesquisadores interno e externo (julho/2024).
e) Construção de dados: realizada por meio dos do�umentos institu�ionais do
IFCE - Campus Fortaleza, relativos ao �urso do EMI de Informáti�a (junho/2024).
f) Análise de dados: os dados do�umentais foram sele�ionados pelo próprio
pesquisador e interpretados por meio da té�ni�a de Análise de Conteúdo Temáti�a
(junho/2024).
g) Elaboração do produto educacional: o e-book será planejado, produzido e
avaliado (julho a agosto/2024).
h) Produção de artigo/capítulo de livro: envio de artigo �ientífi�o ou de �apítulo
de livro para periódi�o ou evento �ientífi�o rela�ionados à temáti�a investigada (julho
a agosto/2024).
i) Revisão ortográfica da dissertação: �orreções da dissertação quanto ao uso
da gramáti�a normativa e às normas té�ni�as exigidas pela ABNT (julho a
agosto/2024).
j) Defesa da Dissertação (banca de conclusão de curso): apresentação da
pesquisa �on�luída e abertura à apre�iação de ban�a do ProfEPT, previamente
definida em �onjunto �om o orientador, �omposta por pesquisadores interno e externo
(agosto/2024).

Diante das reflexões e da fundamentação teóri�a apresentados até o momento,
o próximo �apítulo trará os resultados �on�retos desta pesquisa, os quais são fruto da
metodologia detalhada anteriormente. Serão dis�utidos, de forma aprofundada, os
prin�ipais a�hados a�er�a das práti�as pedagógi�as no �urso té�ni�o de Informáti�a
do IFCE – Campus Fortaleza, �om enfoque na evolução e nas �ontribuições dessas
práti�as para a formação dos estudantes. Além de analisar os desafios e as
perspe�tivas que emergem a partir dos dados �oletados, propor�ionando ao leitor
uma �ompreensão ampla e fundamentada sobre o impa�to e a relevân�ia das práti�as
pedagógi�as do�umentadas nos últimos anos. Dessa maneira, o �apítulo que se
segue promete trazer uma análise des�ritiva e dis�ussão �ríti�a que visa enrique�er
o debate sobre a Edu�ação Profissional e Te�nológi�a no Brasil.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este �apítulo apresenta os resultados e as dis�ussões derivadas da análise
do�umental sobre as práti�as pedagógi�as no �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE -
Campus Fortaleza, �on�entrando-se na evolução das práti�as pedagógi�as ao longo
dos anos. Foram examinados do�umentos institu�ionais �have, que moldaram a
estrutura e a abordagem edu�a�ional do �urso. A es�olha desses do�umentos foi
guiada pela relevân�ia de �ada um na formação do �urrí�ulo e na implementação de
metodologias de ensino adaptadas às ne�essidades do mundo do trabalho e às
inovações te�nológi�as.

A análise foi estruturada por meio da análise dos do�umentos fundamentais
que definiram os �ontornos do �urso desde sua �riação, in�luindo projetos
pedagógi�os, matrizes �urri�ulares, resoluções e manuais de elaboração de projetos
pedagógi�os. A metodologia de análise de �onteúdo, �onforme proposta por Bardin
(2011), foi utilizada para �ategorizar e interpretar os dados �oletados.

Nesse sentido, as �ategorias da estrutura �urri�ular se baseiam na análise da
organização das dis�iplinas obrigatórias e eletivas, a distribuição das �argas horárias
e a integração entre teoria e práti�a:
1. Metodologias de Ensino: Identifi�ação e avaliação das metodologias

pedagógi�as des�ritas nos do�umentos, �om ênfase nas metodologias ativas de
aprendizagem.

2. Competências e Habilidades: Avaliação das �ompetên�ias e habilidades que o
�urso pretende desenvolver nos estudantes, em �onformidade �om as demandas
do mundo do trabalho.

3. Inovações Tecnológicas: Verifi�ação de novas te�nologias in�orporadas ao
�urrí�ulo e às práti�as pedagógi�as.

4. Inclusão e Acessibilidade: Análise das estratégias e práti�as destinadas a
promover a in�lusão e a a�essibilidade no ambiente edu�a�ional.

5. Evolução Histórica: Estudo da evolução das práti�as pedagógi�as e �urri�ulares
ao longo dos anos, desta�ando as mudanças signifi�ativas e suas motivações.
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5.1 ANÁLISE DOCUMENTAL

Ini�ialmente foi realizada uma análise do�umental sobre todos os do�umentos
presentes no Quadro 2 para, em seguida, apresentar dados em detalhes sobre �ada
do�umento analisado. O Quadro 2, que sintetiza os prin�ipais a�hados da análise
do�umental, está organizado em �olunas que listam o do�umento, o ano de
publi�ação, os prin�ipais temas abordados e as observações relevantes, que
desta�am as �ontribuições espe�ífi�as de �ada do�umento para o desenvolvimento
do �urso.

Quadro 2: Análise do�umental de Informáti�a dos dados do IFCE- Campus Fortaleza

DOCUMENTO ANO DE
PUBLICAÇÃO

PRINCIPAIS TEMAS
ABORDADOS

OBSERVAÇÕES
RELEVANTES

Projeto Pedagógi�o
(PPC) 2005

Estruturação ini�ial do
�urso, fundamentação nas
bases legais da edu�ação
na�ional, objetivos gerais e
espe�ífi�os e organização
�urri�ular.

Ini�ia �om uma abordagem
abrangente da edu�ação
integrada ao té�ni�o,
detalhando expe�tativas de
�ompetên�ias e habilidades
essen�iais para os estudantes.
Estabele�e a importân�ia de
uma formação que �ombina
teoria e práti�a.

Matriz Curri�ular
2020

Detalhamento das
dis�iplinas té�ni�as e
gerais, in�luindo a
introdução de novos
�onteúdos té�ni�os, �omo
programação avançada,
segurança �ibernéti�a e
redes.

Mostra a resposta do �urrí�ulo
às demandas te�nológi�as
emergentes, �om ênfase em
�ompetên�ias té�ni�as
atualizadas e adaptadas às
novas ne�essidades do
mer�ado e inovações
te�nológi�as.

Matriz Curri�ular
2022

Revisão da matriz
�urri�ular, in�lusão de
novas dis�iplinas fo�adas
em te�nologias emergentes
e metodologias ativas de
aprendizagem.

Indi�a um �ompromisso
�ontínuo �om a evolução
edu�a�ional, integrando
�onhe�imentos avançados e
práti�as �ontemporâneas para
formar profissionais
adaptáveis e profi�ientes em
te�nologias modernas.

Projeto Pedagógi�o
(PCC) 2022

Aprofundamento nas
metodologias de ensino,
reformulação dos objetivos
do �urso, integração entre
dis�iplinas té�ni�as e
habilidades
so�ioemo�ionais.

Enfatiza a importân�ia de
metodologias ativas, �omo a
Aprendizagem Baseada em
Problemas (ABP) e projetos
interdis�iplinares que simulam
desafios reais do mer�ado,
promovendo um ambiente de
aprendizagem mais engajador
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e apli�ado.

Resolução Nº004,
26 de Março 2007

Aprovação da �riação de
�ursos té�ni�os integrados,
in�luindo Informáti�a.

Define ofi�ialmente a estrutura
e a oferta ini�ial de �ursos
té�ni�os no IFCE - Campus
Fortaleza, estabele�endo um
mar�o regulatório importante.

Manual de
elaboração de

Projetos
Pedagógi�os

2017

Diretrizes para a elaboração
e atualização de projetos
pedagógi�os de �ursos no
IFCE.

Forne�e uma estrutura
detalhada e normativas para a
�riação e revisão de projetos
pedagógi�os, essen�ial para a
garantia da qualidade e
relevân�ia �urri�ular.

Projeto Pedagógi�o
(PCC) Informáti�a

2022

Aprofundamento nas
metodologias de ensino,
reformulação dos objetivos
do �urso, integração entre
dis�iplinas té�ni�as e
habilidades
so�ioemo�ionais.

Enfatiza a importân�ia de
metodologias ativas, �omo a
Aprendizagem Baseada em
Problemas (ABP) e projetos
interdis�iplinares que simulam
desafios reais do mer�ado,
promovendo um ambiente de
aprendizagem mais engajador
e apli�ado.

Fonte: O Autor (2024)

A trajetória do �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza
exemplifi�a a interação entre a evolução �urri�ular e as demandas da indústria de
te�nologia, assim �omo a adaptação às mudanças nas metodologias de ensino,
adaptação que atua �omo resposta direta às ne�essidades emergentes da indústria,
que exigem habilidades té�ni�as, além de �apa�idades analíti�as e de resolução de
problemas �omplexos (Oliveira, 2018).

Com relação às respostas diretas men�ionadas por Oliveira, podemos indi�ar
a in�lusão de dis�iplinas, �omo segurança �ibernéti�a e redes em 2020, �omo um
exemplo de resposta direta, refletindo a ne�essidade de profissionais que possam
navegar e proteger o vasto espaço digital moderno (Costa; Martins, 2020).

Outro ponto que indi�a a evolução da metodologia de ensino é a
implementação da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), desta�ada no PPC
de 2022., entendida �omo um exemplo de inovação pedagógi�a que bus�a engajar
os estudantes de maneira mais efi�az e práti�a (Silva; Pereira, 2021). Além disso, ela
é relevante para o �ampo da te�nologia, no qual a �apa�idade de apli�ar
�onhe�imento teóri�o em �enários práti�os é �ru�ial, �onsiderando que a ABP não só
prepara os estudantes para os desafios té�ni�os, mas também desenvolve
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habilidades de pensamento �ríti�o, �olaboração e �omuni�ação, fundamentais para
o su�esso no ambiente de trabalho moderno.

No entanto, apesar dessas melhorias, podem surgir desafios, �omo a
integração efetiva entre teoria e práti�a, que �ontinua uma preo�upação. Para Ribeiro
e Silva (2019), muitos �ursos té�ni�os ainda lutam para alinhar seus �urrí�ulos �om
as exigên�ias práti�as do mundo do trabalho, embora o IFCE tenha feito esforços para
atualizar seus �urrí�ulos e metodologias de ensino, a rapidez �om que a te�nologia
evolui, signifi�a que essas atualizações podem rapidamente se tornar desatualizadas.

A manutenção da relevân�ia �urri�ular em fa�e das rápidas mudanças
te�nológi�as é, portanto, uma tarefa �ontínua, visto que o Manual para Elaboração de
Projetos Pedagógi�os de 2017 é uma ferramenta pre�isa nesse pro�esso que forne�e
estrutura para revisão e atualização �ontínuas dos �urrí�ulos, enfatizando a
importân�ia de um �urrí�ulo que responda às ne�essidades imediatas do mer�ado e
que ante�ipe futuras tendên�ias e te�nologias (IFCE, 2017).

Diante disso, a ne�essidade de atualizar e integrar habilidades te�nológi�as
avançadas no �urrí�ulo é um tema �omum na literatura sobre edu�ação té�ni�a
(Barros; Ro�ha, 2017). Os autores argumentam que a edu�ação té�ni�a deve ser
flexível e adaptável, �apaz de responder rapidamente às mudanças no setor
te�nológi�o, apenas para manter a relevân�ia edu�a�ional, garantindo que os
graduados estejam prontos para �ontribuir efetivamente para a força de trabalho.

Para tanto, o �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE pode ser �onsiderado um
exemplo para a edu�ação té�ni�a moderna. Com �ompromisso �om a melhoria
�ontínua e adaptação ao ambiente de rápida evolução da te�nologia, o �urso se
esforça para forne�er uma edu�ação que seja, ao mesmo tempo, relevante e rigorosa
para manter o �urrí�ulo atualizado e integrar metodologias de ensino inovadoras.
Como �onsequên�ia, os estudantes são preparados para um futuro promissor no atual
mundo do trabalho te�nológi�o.

5.2 MATRIZES CURRICULARES DE 2020 E 2022
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A análise �omparativa entre as matrizes �urri�ulares de 2020 e 2022 do �urso
té�ni�o em Informáti�a do Instituto Federal do Ceará (IFCE) - Campus Fortaleza,
des�rita no Quadro 3, revela um esforço �ontínuo para manter a relevân�ia e a
atualização dos �onteúdos ensinados, espe�ialmente no que se refere à área de
te�nologia da informação. Ambas as matrizes mantêm uma base sólida nas dis�iplinas
té�ni�as essen�iais, �omo Introdução à Programação, Administração de Sistemas
Opera�ionais e Fundamentos da Programação, demonstrando uma �onsistên�ia na
formação dos estudantes.

As dis�iplinas espe�ífi�as de Programação Orientada a Objetos, Redes de
Computadores, Métodos e Ferramentas de Desenvolvimento de Software, Ban�o de
Dados, Programação de Dispositivos Móveis e Programação Web apare�em em
ambas as matrizes, mostrando a importân�ia atribuída à formação té�ni�a avançada
e à adaptação às demandas do mundo do trabalho.

Quadro 3: Análise do�umental das Matrizes Curri�ulares 2020 e 2022

CATEGORIA MATRIZ
CURRICULAR 2020

MATRIZ
CURRICULAR 2022

OBSERVAÇÕES
RELEVANTES

Introdução à
Programação

40 horas –
fundamentos de
programação.

40 horas –
fundamentos de
programação.

Fo�o em lógi�a de
programação e
primeiros passos na
�odifi�ação.

Administração de
Sistemas
Opera�ionais

80 horas -
Geren�iamento de
sistemas opera�ionais.

80 horas -
Geren�iamento de
sistemas opera�ionais.

Práti�a em ambientes
simulados.

Fundamentos da
Programação I

80 horas -
Programação bási�a.

80 horas -
Programação bási�a.

Fo�o em algoritmos e
estruturas de dados.

Programação
Orientada a Objetos

80 horas - Introdução
à programação
orientada a objetos.

80 horas - Introdução
à programação
orientada a objetos.

Desenvolvimento de
software �om ênfase
em reuso e
modularidade.

Redes de
Computadores

80 horas -
Fundamentos e práti�a
em redes de
�omputadores.

80 horas -
Fundamentos e práti�a
em redes de
�omputadores.

Configuração e
geren�iamento de
redes lo�ais e de longa
distân�ia.

Métodos e
Ferramentas de
Desenvolvimento de

80 horas -
Ferramentas
modernas para

80 horas -
Ferramentas
modernas para

Uso de IDEs, �ontrole
de versão e
metodologias ágeis.
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Software desenvolvimento. desenvolvimento.
Ban�o de Dados 80 horas - Introdução

ao geren�iamento de
ban�os de dados.

80 horas - Introdução
ao geren�iamento de
ban�os de dados.

Modelagem, �riação e
administração de
bases de dados
rela�ionais.

Programação de
Dispositivos Móveis I

80 horas -
Desenvolvimento de
apli�ativos móveis.

80 horas -
Desenvolvimento de
apli�ativos móveis.

Criação de apli�ativos
para plataformas
Android e iOS.

Programação de
Dispositivos Móveis II

80 horas -
Continuação do
desenvolvimento de
apli�ativos móveis.

80 horas -
Continuação do
desenvolvimento de
apli�ativos móveis.

Abordagem avançada
para apli�ativos
�omplexos.

Programação Web I 80 horas -
Desenvolvimento de
apli�ações web.

80 horas -
Desenvolvimento de
apli�ações web.

Uso de HTML, CSS e
JavaS�ript.

Programação Web II 80 horas -
Desenvolvimento
avançado de
apli�ações web.

80 horas -
Desenvolvimento
avançado de
apli�ações web.

Abordagem de
apli�ações �omplexas
e integração �om
backend.

Eletrôni�a para
Informáti�a

80 horas - Prin�ípios
de eletrôni�a apli�ados
à informáti�a.

80 horas - Prin�ípios
de eletrôni�a apli�ados
à informáti�a.

Cir�uitos,
�omponentes e
sistemas eletrôni�os.

Introdução à
Segurança Cibernéti�a

40 horas -
Fundamentos de
segurança �ibernéti�a.

40 horas -
Fundamentos de
segurança �ibernéti�a.

Práti�as de proteção e
defesa �ontra
ameaças digitais.

Fonte: IFCE (2020; 2022)

A �omparação entre as matrizes �urri�ulares de 2020 e 2022 eviden�ia um
�ompromisso �laro �om a atualização �onstante e a pertinên�ia dos �onteúdos
ensinados no �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza. Segundo
Nogueira (2020), a in�lusão e a manutenção de dis�iplinas que tratam das te�nologias
mais re�entes são �ru�iais para preparar os estudantes para um mundo do trabalho
que está em rápida evolução. As dis�iplinas de Programação de Dispositivos Móveis
e Programação Web, por exemplo, garantem que os estudantes estejam aptos a
desenvolver soluções tanto para plataformas móveis quanto para a web, áreas que
têm experimentado �res�imento exponen�ial.
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Além disso, a presença de dis�iplinas voltadas para a segurança �ibernéti�a,
�omo Introdução à Segurança Cibernéti�a, reflete a �res�ente ne�essidade de formar
profissionais �apa�itados para enfrentar desafios rela�ionados à segurança digital.
Segundo Silva e Oliveira (2021), a segurança �ibernéti�a tornou-se uma �ompetên�ia
essen�ial para profissionais de TI, dado o aumento de ameaças digitais e a
ne�essidade de proteger dados e sistemas.

A ênfase em dis�iplinas práti�as e te�nológi�as, �omo Redes de Computadores
e Eletrôni�a para Informáti�a, também é desta�ada por Sousa (2019), que afirma que
a práti�a �onstante e a familiarização �om hardware e redes são fundamentais para
o desenvolvimento de habilidades té�ni�as robustas. Essas dis�iplinas não só
propor�ionam �onhe�imentos teóri�os, �omo também permitem que os estudantes
apliquem o que aprenderam em ambientes reais, deixando-os mais bem preparados
para o mundo do trabalho.

Portanto, esta �omparação entre as matrizes �urri�ulares de 2020 e 2022 do
�urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza demonstra uma abordagem
pedagógi�a que valoriza a atualização �onstante, a adaptação às novas te�nologias
e a formação integral dos estudantes para garantir que os egressos do �urso estejam
preparados para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades no �ampo da
te�nologia da informação.

Após a análise detalhada das matrizes �urri�ulares de 2020 e 2022, juntamente
�om a avaliação dos do�umentos institu�ionais-�have que moldaram a estrutura e a
abordagem edu�a�ional do �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza,
fi�a evidente o �ompromisso da instituição em manter a relevân�ia e a atualização do
�urrí�ulo para preparar os estudantes para os desafios e as oportunidades no �ampo
da te�nologia da informação, que está em �onstante evolução.

A questão �entral dessa pesquisa bus�ou �ompreender �omo as práti�as
pedagógi�as des�ritas nos do�umentos �urri�ulares do IFCE - Campus Fortaleza
�ontribuem para a integração das dis�iplinas té�ni�as �om as �ompetên�ias gerais
ne�essárias ao mundo do trabalho foi amplamente abordada. Visto que a análise
mostrou que as práti�as pedagógi�as adotadas pelo IFCE estão fortemente alinhadas
�om as demandas do mer�ado, propor�ionando uma formação té�ni�a sólida e
atualizada.

Portanto, as práti�as pedagógi�as do�umentadas revelam uma estrutura bem
definida, que �ombina teoria e práti�a. Dis�iplinas �omo Programação Orientada a
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Objetos, Redes de Computadores, Métodos e Ferramentas de Desenvolvimento de
Software, Ban�o de Dados, Programação de Dispositivos Móveis e Programação
Web, presentes em ambas as matrizes, desta�am-se por seu fo�o em habilidades
té�ni�as avançadas e sua adaptação às novas te�nologias, a fim de garantir que os
estudantes estejam preparados para desenvolver soluções inovadoras e enfrentar
desafios �omplexos no mundo do trabalho.

Além disso, a in�lusão de dis�iplinas voltadas para a segurança �ibernéti�a
reflete a �res�ente importân�ia dessa área para a formação dos profissionais de TI.
A segurança �ibernéti�a tornou-se uma �ompetên�ia essen�ial, dada a proliferação
de ameaças digitais e a ne�essidade de proteger dados e sistemas. Dis�iplinas �omo
Introdução à Segurança Cibernéti�a são fundamentais para preparar os estudantes
para enfrentar esses desafios.

A implementação de metodologias ativas de aprendizagem, �omo a
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), desta�ada no PPC de 2022, representa
uma evolução signifi�ativa das práti�as pedagógi�as. Essas metodologias bus�am
engajar os estudantes, desenvolvendo habilidades de pensamento �ríti�o,
�olaboração e �omuni�ação, essen�iais para o su�esso no ambiente de trabalho
moderno. Consequentemente, tornam-se relevantes também para o �ampo da
te�nologia, no qual a �apa�idade de apli�ar �onhe�imento teóri�o em �enários práti�os
é �ru�ial.

No entanto, a integração efetiva entre teoria e práti�a �ontinua sendo um
desafio. A rápida evolução da te�nologia exige que o �urrí�ulo seja �onstantemente
atualizado para evitar a obsoles�ên�ia. O Manual para Elaboração de Projetos
Pedagógi�os de 2017 desempenha um papel �ru�ial nesse pro�esso, pois forne�e
diretrizes para a revisão e atualização �ontínuas dos �urrí�ulos, garantindo que eles
respondam às ne�essidades imediatas do mer�ado e ante�ipem futuras tendên�ias
e te�nologias.

A ne�essidade de uma edu�ação té�ni�a flexível e adaptável, �apaz de
responder rapidamente às mudanças no setor te�nológi�o, é um tema �omum na
literatura sobre edu�ação té�ni�a. Para Ribeiro e Silva (2019), muitos �ursos té�ni�os
ainda lutam para alinhar seus �urrí�ulos �om as exigên�ias práti�as do mundo do
trabalho. Embora o IFCE tenha feito esforços signifi�ativos para atualizar seus
�urrí�ulos e metodologias de ensino, a velo�idade �om que a te�nologia evolui impli�a
que essas atualizações devem ser �ontínuas.
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Diante disso, a trajetória do �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus
Fortaleza exemplifi�a a interação entre a evolução �urri�ular e as demandas da
indústria de te�nologia, assim �omo a adaptação às mudanças nas metodologias de
ensino. Conforme Oliveira (2018), esta adaptação atua �omo resposta direta às
ne�essidades emergentes da indústria, que exigem não apenas habilidades té�ni�as,
mas também �apa�idades analíti�as e de resolução de problemas �omplexos. Por
exemplo, a in�lusão de dis�iplinas �omo Segurança Cibernéti�a e Redes, realizada
na matriz �urri�ular de 2020, reflete a ne�essidade de profissionais que possam
navegar e proteger o vasto espaço digital moderno (Costa; Martins, 2020).

A ne�essidade de atualizar e integrar habilidades te�nológi�as avançadas no
�urrí�ulo é um tema �omum na literatura sobre edu�ação té�ni�a. Segundo Barros e
Ro�ha (2017), a edu�ação té�ni�a deve ser flexível e adaptável, �apaz de responder
rapidamente às mudanças no setor te�nológi�o, garantindo que os graduados estejam
prontos para �ontribuir efetivamente para a força de trabalho.

Portanto, o �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE pode ser �onsiderado um
exemplo para a edu�ação té�ni�a moderna. Com �ompromisso �om a melhoria
�ontínua e adaptação ao ambiente de rápida evolução da te�nologia, o �urso se
esforça para forne�er uma edu�ação que seja, ao mesmo tempo, relevante e rigorosa.
Nesse sentido, a análise das práti�as pedagógi�as e �urri�ulares do IFCE - Campus
Fortaleza, �ombinada �om a avaliação das matrizes �urri�ulares de 2020 e 2022,
demonstra que a instituição está bem posi�ionada para preparar seus estudantes
para um futuro promissor no atual mundo do trabalho te�nológi�o.

Diante das análises realizadas, é possível per�eber �omo as práti�as
pedagógi�as no �urso té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza estão
alinhadas �om as demandas �ontemporâneas do mundo do trabalho, �onforme
des�rito por autores �omo Libâneo (2001) e Saviani (2007), que defendem a
importân�ia da integração entre edu�ação e trabalho. A partir dos do�umentos
analisados, �omo as matrizes �urri�ulares de 2020 e 2022, e o Projeto Pedagógi�o de
Curso (PPC), a estrutura �urri�ular demonstra um �ompromisso �om a formação
omnilateral, propor�ionando aos estudantes uma base sólida em habilidades té�ni�as
e teóri�as, além de �ompetên�ias interpessoais e so�ioemo�ionais, essen�iais no
�enário atual da edu�ação té�ni�a.

Ao �onsiderar as �ontribuições de autores �omo Ramos (2001) e Costa e
Martins (2018), que desta�am a relevân�ia da formação integrada e das metodologias
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ativas de aprendizagem, observa-se que o IFCE adota abordagens pedagógi�as
inovadoras, �omo a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Nas quais estão
�entradas no desenvolvimento do pensamento �ríti�o e na resolução de problemas,
alinham-se à perspe�tiva defendida por Libâneo (2001), que aponta a ne�essidade
de uma edu�ação que trans�enda a mera transmissão de �onhe�imentos té�ni�os,
preparando os estudantes para enfrentar os desafios �omplexos do mundo
�ontemporâneo.

Assim �omo a in�lusão de dis�iplinas �omo segurança �ibernéti�a e redes de
�omputadores, analisada nas matrizes �urri�ulares, reflete as mudanças te�nológi�as
des�ritas por Kuenzer (2007), que defende a ne�essidade de �onstante atualização
nos �urrí�ulos para a�ompanhar as rápidas transformações no setor produtivo. Nesse
sentido, a práti�a pedagógi�a do�umentada no IFCE responde às demandas de uma
so�iedade em �onstante evolução, bus�ando formar profissionais aptos a atuar de
forma �ríti�a e inovadora em suas áreas.

Portanto, ao integrar as reflexões teóri�as �om os dados �oletados, verifi�a-se
que o IFCE - Campus Fortaleza mantém-se fiel às diretrizes �ontemporâneas da
Edu�ação Profissional e Te�nológi�a (EPT), promovendo uma formação que alia
�onhe�imentos té�ni�os avançados à �apa�idade de adaptação e inovação,
fundamentais para o su�esso no ambiente de trabalho moderno.

Com base nos resultados obtidos e nas dis�ussões desenvolvidas até este
ponto, o próximo �apítulo introduz o produto edu�a�ional elaborado �omo parte desta
dissertação. Trata-se de um e-book práti�o, �on�ebido �om o objetivo de �ontribuir
para a formação omnilateral dos estudantes no �ampo da informáti�a, representando
a �ulminação dos esforços desta pesquisa, integrando as práti�as pedagógi�as
do�umentadas ao longo do estudo e bus�ando ofere�er solução inovadora e apli�ável
ao �ontexto edu�a�ional do IFCE - Campus Fortaleza. A seguir, será detalhado o
pro�esso de desenvolvimento deste e-book, seus objetivos e a estrutura proposta
para atender às ne�essidades edu�a�ionais identifi�adas no �urso té�ni�o em
Informáti�a.
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6. PROPOSTA DE PRODUTO EDUCACIONAL

Como postulado por Pasqualli, Vieira e Castaman (2018), o produto
edu�a�ional se �onfigura �omo uma das exigên�ias dos mestrados profissionais em
ensino, permitindo ao estudante gerar �onhe�imentos de natureza práti�a, os quais
poderão ser posteriormente apli�ados em práti�as pedagógi�as. Os mesmos autores
desta�am que esse produto edu�a�ional representa uma questão que mere�e atenção
quando se trata de formação na EPT. Isso se deve ao fato de ser elaborado tendo em
vista a relação entre teoria e práti�a, o mundo do trabalho (não mer�ado) e os desafios
�om os quais os edu�adores viven�iam no dia a dia.

Nesse sentido, esta etapa visa apresentar o pro�esso de elaboração do produto
edu�a�ional até sua �on�lusão final.

6.1 ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL

Os mestrados profissionais diferem-se dos a�adêmi�os por exigirem a �riação
de um produto edu�a�ional, o qual poderá ser utilizado em múltiplas situações
�on�retas da realidade (Rizzatti et al., 2020). O produto edu�a�ional produzido pelo
mestrando ne�essita, em sua essên�ia, ser elaborado a partir de uma problemáti�a
vista no �ampo profissional. Ele não se restringe a re�ursos físi�os ou virtuais, mas
também admitindo-se ser um pro�esso (Bessemer; Treffinger, 1981). Adi�ionalmente,
Rôças, Moreira e Pereira (2018, p. 67) refletem que:

O prin�ipal produto de um �urso de Mestrado Profissional não é o PE em si,
mas sim o pro�esso de transformação do mestrando durante a elaboração
do PE. O mestrando, autor do PE, envolve-se no pro�esso de identifi�ação
do problema (de ordem práti�a), �om base em referen�ial teóri�o-
metodológi�o �onsistente e �oerente, reflete, propõe en�aminhamentos /
soluções para abordar o problema identifi�ado, apli�a e testa o PE,
retomando �riti�amente a primeira versão para �ompor a versão final que
a�ompanha o texto dissertativo.

Com base nisso, �abe expli�itar que o edu�ador que pro�ura a modalidade de
Mestrado e/ou Doutorado Profissional, espera não somente o desenvolvimento de
produtos e/ou de té�ni�as, mas o entendimento da sua práti�a de modo mais
�ontemplativo. Esse planejamento pro�ura �apa�itar professores, a fim de que eles
se tornem aptos a desenvolverem perguntas de estudos (ali�erçados na práti�a, na



94

realidade, na práxis), �apturando referen�iais teóri�o-metodológi�os possíveis de
ajudá-los a problematizá-las (Rôças; Bomfim, 2018).

Kaplún (2003) indi�a que o produto edu�a�ional é um objeto que possibilita
uma experimentação de aprendizagem, ou seja, uma experimentação que
propor�iona mudanças e que é �apaz de enrique�er o pro�esso de
ensino/aprendizagem, perpassando por aspe�tos afetivos, de atitude e de habilidade,
et�. Somado a isso, um produto edu�a�ional pre�isa identifi�ar em sua des�rição as
espe�ifi�ações té�ni�as; além disso, deve ser partilhado �om registro em plataforma
e possuir aprovação às linhas e aos projetos de pesquisa do Programa de Pós-
graduação (PPG). Por fim, o PE deve apresentar poten�ial de ser reproduzido por
outras pessoas, �om o intuito de ser avaliado pelo seu públi�o-alvo (Rizzatti et al,
2020).

6.2 PROPOSTA DE PRODUTO EDUCACIONAL

A proposta deste produto edu�a�ional é a �riação de um e-book intitulado "As
práticas pedagógicas no curso de informática". O e-book visa disseminar
�onhe�imentos e estratégias pedagógi�as efi�azes que possam ser apli�adas no
ensino té�ni�o e te�nológi�o, �om um fo�o parti�ular na área de Informáti�a. O
�onteúdo será destinado prin�ipalmente a edu�adores que bus�am integrar teoria e
práti�a de maneira efetiva, enfrentando os desafios do mundo do trabalho e as
dinâmi�as de sala de aula.

6.1.1 Objetivos do Produto

1. Edu�ativo: Forne�er aos edu�adores uma �oletânea de metodologias ativas
e práti�as pedagógi�as que promovam o desenvolvimento holísti�o dos estudantes.

2. Apli�ativo: Capa�itar professores para a implementação de estratégias
inovadoras que integrem �onhe�imentos té�ni�os �om habilidades so�ioemo�ionais.

3.Inspirar mudanças pedagógi�as nos �urrí�ulos de �ursos té�ni�os e
te�nológi�os, promovendo uma formação mais integrada e omnilateral.
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6.1.2 Público-Alvo

O prin�ipal públi�o-alvo são os edu�adores de �ursos té�ni�os e profissionais,
�oordenadores pedagógi�os e estudantes de programas de formação de professores,
que estão interessados em inovações no �ampo da edu�ação te�nológi�a.

6.1.3 Conteúdo do e-book

O e-book in�luirá fundamentos teóri�os das metodologias ativas na EPT;
estudos de �aso de práti�as pedagógi�as bem-su�edidas em �ursos de informáti�a;
guias práti�os sobre �omo implementar projetos integradores que �one�tam teoria e
práti�a; reflexões sobre a importân�ia do desenvolvimento de habilidades
so�ioemo�ionais por meio do �urrí�ulo de Informáti�a.

O e-book será pensado para ser visualmente atraente e a�essível, utilizando
uma linguagem �lara e direta. Será enrique�ido �om infográfi�os, ilustrações e vídeos
expli�ativos, para melhor engajamento e �ompreensão dos leitores. As etapas de
produção são as seguintes:

a) Planejamento: Definição do es�opo do e-book, estruturação dos �apítulos.
b) Desenvolvimento: Es�rita dos �apítulos, design gráfi�o e integração de

multimídias.
�) Avaliação: Revisão por pares edu�a�ionais para garantir a pre�isão e

relevân�ia do �onteúdo. O piloto do e-book será avaliado por edu�adores para
feedback e melhorias.

d) Finalização: Ajustes finais, verifi�ação de direitos autorais e publi�ação.
O e-book será disponibilizado gratuitamente em plataforma digital a�essível

pelo Programa de Pós-Graduação (PPG), e também será distribuído em redes de
edu�adores e fóruns de EPT, objetivando garantir um amplo al�an�e. O produto será
li�en�iado sob Creative Commons, a fim de fa�ilitar sua reprodução e adaptação por
outros edu�adores. A avaliação de sua efi�á�ia será realizada por meio de feedback
�oletado a partir da análise de edu�adores e avaliação de �omo as práti�as sugeridas
foram implementadas e os resultados al�ançados em diferentes �ontextos edu�ativos.
Espera-se que esse material seja utilizado �omo um re�urso edu�a�ional valioso,
�omo um modelo de �omo a teoria e a práti�a podem ser integradas de forma �riativa
e efi�az no ensino té�ni�o e te�nológi�o.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento desta dissertação teve �omo objetivo prin�ipal investigar
as práti�as pedagógi�as no Curso Té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus
Fortaleza, �om a finalidade de �ompreender �omo essas práti�as têm sido integradas
às dis�iplinas té�ni�as e às �ompetên�ias gerais exigidas pelo mer�ado de trabalho.
O estudo foi guiado pela questão norteadora: "De que maneira as práti�as
pedagógi�as detalhadas nos do�umentos �urri�ulares do IFCE - Campus Fortaleza
�ontribuem para a integração das dis�iplinas té�ni�as �om as �ompetên�ias gerais
ne�essárias ao mundo do trabalho e �omo essas práti�as evoluíram ao longo do
tempo?". A resposta a essa pergunta, sustentada por uma análise do�umental
detalhada, revelou um quadro de evolução pedagógi�a, inovação �urri�ular e
adaptação às demandas �ontemporâneas.

Desde o iní�io da pesquisa, estabele�eu-se a importân�ia de �ompreender as
práti�as pedagógi�as �omo um �onjunto de métodos de ensino e �omo ferramenta
estratégi�a para a formação integral dos estudantes. Ao longo das últimas dé�adas,
o IFCE - Campus Fortaleza tem demonstrado um �ompromisso �om a ex�elên�ia
edu�a�ional, refletido na �onstante atualização de suas matrizes �urri�ulares e na
introdução de metodologias ativas de aprendizagem, �omo a Aprendizagem Baseada
em Problemas (ABP). Essas práti�as, do�umentadas nos Projetos Pedagógi�os de
Curso (PPC) e nas Matrizes Curri�ulares analisadas, mostraram um esforço �ontínuo
para alinhar a formação té�ni�a dos estudantes às ne�essidades dinâmi�as do
mer�ado de trabalho, sem negligen�iar a importân�ia do desenvolvimento de
�ompetên�ias so�ioemo�ionais.

Os resultados al�ançados nesta pesquisa �onfirmam a efi�á�ia dessas práti�as
pedagógi�as, eviden�iando �omo elas �ontribuem para a formação de profissionais
�apa�itados, �apazes de enfrentar os desafios de um ambiente de trabalho �ada vez
mais �omplexo e �ompetitivo. A análise do�umental realizada demonstrou que as
mudanças implementadas ao longo dos anos não foram apenas reativas às
exigên�ias do mer�ado, mas também proativas, ante�ipando tendên�ias e preparando
os estudantes para �enários futuros. Um exemplo �laro disso é a in�lusão de
dis�iplinas fo�adas em te�nologias emergentes e a adoção de metodologias de ensino
que in�entivam o pensamento �ríti�o e a resolução de problemas, habilidades
essen�iais para o su�esso no mer�ado de trabalho atual.
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Além de atingir os objetivos espe�ífi�os propostos, a pesquisa também
ofere�eu uma �ontribuição signifi�ativa para a literatura existente sobre Edu�ação
Profissional e Te�nológi�a (EPT). A partir dos dados analisados, foi possível identifi�ar
um modelo de práti�a pedagógi�a que pode ser repli�ado em outras instituições de
ensino té�ni�o, tanto no Brasil quanto em outros �ontextos interna�ionais que valoriza
a integração entre teoria e práti�a, a inovação pedagógi�a e a formação integral dos
estudantes, aspe�tos que são fundamentais para uma edu�ação que realmente
prepare os alunos para os desafios do sé�ulo XXI. O produto edu�a�ional
desenvolvido nesta pesquisa �ompilou e sistematizou as práti�as pedagógi�as
inovadoras identifi�adas, representando uma �ontribuição práti�a para o �ampo da
edu�ação, pensado para ser utilizado por edu�adores e gestores, �omo um guia de
boas práti�as e ferramenta para a reflexão �ríti�a sobre as metodologias de ensino
apli�adas. O e-book poderá servir �omo base para a implementação de novas práti�as
pedagógi�as, bem �omo para a adaptação das existentes.

Entretanto, ao longo da pesquisa, foram identifi�ados alguns desafios que
devem ser �onsiderados em estudos futuros. Um dos prin�ipais desafios diz respeito
à ne�essidade de atualização �onstante das práti�as pedagógi�as, espe�ialmente em
um �ampo tão dinâmi�o quanto o da te�nologia. A velo�idade �om que novas
te�nologias e métodos de ensino emergem exige que as instituições de ensino té�ni�o
sejam ágeis em suas respostas, garantindo que os �urrí�ulos permaneçam relevantes
e alinhados �om as demandas do mer�ado de trabalho. Além de ter desta�ado a
importân�ia da formação �ontinuada dos professores, que desempenham um papel
�ru�ial na implementação dessas práti�as pedagógi�as inovadoras.

Nesse sentido, sugere-se que futuras pesquisas aprofundem a investigação
sobre a formação �ontinuada dos professores no �ontexto da EPT, explorando �omo
essa formação pode ser aprimorada para garantir que os professores estejam sempre
preparados para lidar �om as inovações te�nológi�as e pedagógi�as. Também seria
interessante ampliar o es�opo da pesquisa para in�luir a análise de práti�as
pedagógi�as em outros �ursos té�ni�os ofere�idos pelo IFCE, ou mesmo em outras
instituições de EPT no Brasil. Estudos �omparativos entre diferentes �ontextos
regionais e institu�ionais poderiam forne�er insights valiosos sobre as variáveis que
influen�iam o su�esso das práti�as pedagógi�as na formação dos estudantes.

Outro aspe�to que mere�e atenção em pesquisas futuras é a avaliação do
impa�to das práti�as pedagógi�as na inserção dos egressos no mer�ado de trabalho.
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Embora esta pesquisa tenha fo�ado prin�ipalmente na análise do�umental e na
des�rição das práti�as pedagógi�as, entender �omo essas práti�as se traduzem em
resultados �on�retos para os estudantes, em termos de empregabilidade e
desenvolvimento profissional, é essen�ial para validar a efi�á�ia do modelo
edu�a�ional proposto que poderia ser feito através de estudos de �aso, entrevistas
�om egressos e empregadores, e análises quantitativas dos índi�es de
empregabilidade dos formados pelo IFCE - Campus Fortaleza.

Dito isto, existe uma oportunidade para explorar a integração de te�nologias
emergentes na edu�ação té�ni�a, no que diz respeito à implementação de
ferramentas digitais que possam �omplementar e enrique�er as práti�as pedagógi�as
existentes. A pandemia de COVID-19, por exemplo, desta�ou a importân�ia da
flexibilidade e da �apa�idade de adaptação nas instituições de ensino, aspe�tos que
podem ser poten�ializados �om o uso de te�nologias digitais. Pesquisas futuras
poderiam investigar �omo essas te�nologias podem ser integradas no ensino té�ni�o,
�ontribuindo para uma formação ainda mais �ompleta às ne�essidades do sé�ulo XXI.

Em �on�lusão, esta dissertação al�ançou plenamente seus objetivos,
ofere�endo uma análise detalhada e �ríti�a das práti�as pedagógi�as no Curso
Té�ni�o de Informáti�a do IFCE - Campus Fortaleza. A pesquisa não só respondeu à
questão norteadora de maneira satisfatória, �omo também abriu novas perspe�tivas
para o estudo e o aprimoramento da Edu�ação Profissional e Te�nológi�a no Brasil.
Os a�hados desta pesquisa, aliados ao produto edu�a�ional desenvolvido, ofere�em
uma base sólida para a �ontinuidade das dis�ussões e das inovações pedagógi�as
no �ampo da EPT, �ontribuindo para a �onstrução de uma edu�ação té�ni�a de
ex�elên�ia, �apaz de formar profissionais altamente qualifi�ados e preparados para
os desafios do mer�ado de trabalho �ontemporâneo.

Essa pesquisa, portanto, forne�e uma �ontribuição signifi�ativa para o �ampo
da edu�ação té�ni�a, estabele�endo um ponto de partida para futuras investigações
e inovações que possam fortale�er ainda mais a Edu�ação Profissional e Te�nológi�a
no Brasil, garantindo que �ontinue a ser um pilar fundamental para o desenvolvimento
e�onômi�o e so�ial do país. Através de um �ompromisso �ontínuo �om a inovação,
a atualização �urri�ular e a formação integral dos estudantes, o IFCE - Campus
Fortaleza demonstra que é possível ofere�er uma edu�ação té�ni�a que atenda às
demandas do presente, e que prepare os estudantes para um futuro em �onstante
evolução.
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